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ARIO DE _ J I J i 1 1 f L 
l ' K R I O D i r O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
N U M E R O 150. 
tonta» t p t r loo, 
T e l e g r a m a s p o r e l C a b l e . 
OBI. 
jDitt o do la Marina-
AL 01 AKin OK LA MARINA. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , 
Madrid, 'Jó df junio. 
E n la aoa ió tx c e l é b r a l a a y e r p o r e l 
Coneroao, e l d i p u t a d o p o r P i n a r d e l 
Hio D. A l v a r o F i g u o r o a m a n i í a a t ó 
tamoroo do q u e o t ro P r e a i d e n t e de 
loa Eatadoa-XJatdos puoda r e v o c a r 
•1 tratado do r e c i p r o c i d a d e n t r e Ea-
paña y d i c h a H a p ú b l i c o , y p r e g u n t ó 
¡AS cauaaa quo h a y a n m o t i v a d o l a 
tardanza on í i r m a r a e d i c h o t r a t a -
do. 
D t í o n l i ó la cuo ta de c i n c o poaoa 
•n ol cenao e l e c t o r a l : o e n a u r ó l a a c -
taal o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o de 
Unión C o n e t i t u o i o n a l . y c o n c l u y ó 
pidiendo l a d e a c e n t r a l l s a c i ó n a d m i -
oiatrativa pa r a la l a l a de C u b a . 
E l m i n l a t r o de U l t r a m a r c o n t e a t ó Conl! 
al Sr. F l g u c r o a , que t o d a v í a no ne do m 
puedo a b a n d o n a r l a a c t i t u d reaer- (o D 
rada que m a n t i e n e o l G o b i e r n o ron-
pocio d e l t r a t a d o do c o m e r c i o c o n 
loa Ee t adon-Un idoa . 
Loa d i p u t a d o s a m i g o s d e l Sr. M a r -
toa han i n t e r v e n i d o e n e l debfl te . d i -
ciendo quo q u i e r e n p a r a C u b a to - jocudo |( 
daa lao « o l u c i o n e s l i b e r a l e s v i g e n - B» han 
tea on l a P e n í n s u l a . 
Xn la s e s i ó n d e l S o n a d o de aye r , 
ha cmpc ' i d o á d i s c u t i r s e e l p r o y e c -
to de l ey a u t o r i z a n d o e l a u m e n t o do 
la e m i s i ó n de b i l l e t e s d e l B a n c o de 
Eap&ña. 
£1 m i n i s t r o do G r a c i a y J u s t i c i a 
ha l e í do o n l a s C o r t o s e l p r o y e c t o de 
Ley o r g a n i z a n d o los T r i b u n a l e s de 
juaticia y l a r e f o r m a de l a L e y de 
E o j u i c i i m i e n t o C r i m i n a l . 
mltnparolalh* p u b l i c a d o u n ar-
tículo t i t u l a d o " C u b a b i e n v a l e u n a 
oziais," e n o l c u a l p i d o que se e n -
oarguo e l Sr . C á n o v a s d e l C a s t i l l o 
de r e s o l v e r p o r a l m i s m o l a s cues-
tionen r e l a t i v a s á. l a I s l a do C u b a 
que n o a d m i t e n d o m o ra . 
H a f a l l ec ido o l S e n a d o r d o l P e i n o 
y G r u n d o d o E e p a ñ a , Sr . D u q u e de 
Baana. 
Nueva York, '25 dr, junio. 
Han descargado v i o l o n t a a t e m p o s -
tadoaon loa E s t a d o s de l o w a , M i n -
nesota y N e b r a s k a . 
E n C h o r o k o e ( l o w a ) , 7 5 ca sas 
fuaron d o r r l b i d o n p e r l a f ue r za de 
la aguas, o c u r r i e n d o a l g u n a s dos-
fracias p o r s o n a l e s . 
L a s l l u v i a s t o r r e n c i a l e s h i c i e r o n 
doabordarse o l r io S i o u x . i n u n d á n -
dése toda t q u e l l a r e g i ó n , y d e s t r u -
yendo u n a g r a n p a r t e d e l f o r r o c a -
¡ÉU c e n t r a l do I l l i n o i s y g r a n n ú m e -
ro de p u e n t e s . 
L a r o t u r a do loa pos t e s y a l a m b r a r 
U l e g r á í í c o í . i m p i d e obtenrer p o r m e -
aoren a ce r ca d e l e e z t s n s i ó n d é l a 
tona i n u n d a d a . 
Mom «obro lliuuhuriro, «Odir. (banquero»), 
a 9 U , 
BonoH n c b t r t l M U IM »'HtA.IoH-lInIdo», 4 
VKMMUOS: 4H,7iO.« 
Mantera (Wilcox), en 
Hiu lnu pntítnf. .M mnc 
Azúcar do romolacha, 
i t á i íir conlrlfii^u, |>i 
Idem rotcular refino, 
D r M i i r n i » , K m U 
i i ia. 
acar. 
A, dfO.BO. 
>i MÍIN \ I>V;I, 
U A N A . 
V A l ' O K K S DI 
i , A Mía. 
HPIsi 
l'iirlt. ¡ n n l o 24. 
A H:» francoa 20 r ta . , ex< 
(Queila prohihiiUt la reproducc ión 
(ír M telr\jr<tma,it qu« ant€crd«n, con 
'trref/ lo a l articulo H I d e la ¿ e y de 
f * r o i t i e d a d int*Uctual) . 
( (• »i i.Hny 1 N \ D K I . I A . 
rMC«nd«nUl traiufonaaelAo 
otasu da la marta» mtreanta 
TrlbanalM do la Barloa ml-
tliiloi. toa raotlfo* IOOCÍUU* 
K E B O A I I O 1>E A Z U Ü A K E H . 
Jun 
uaclón d l É I I M i 
[)laza y ao no 
i mi h U N 
mejorar la 
« • «1 mayor 
olón da loa 
i J i 
BB E8PKRAN. 
•rou LoodrM f Amkana. 
ay: Tampar Cajo-HaMo. 
B i m n í la n r a 
P a n 
Potacr» KoleU KABi 
Mcalu. 
S Ard*nri«h Olaar»*. 
S Cooda Wifrtido: BanMlona y aaoalaa 
7 Alicia: Uvarpeol j atoalaa 
13 Pooca da Laón: Barcaloaa j atoalaa. 
U MaaaalIU r MaHa: Piarto-Rico y MSUM. 
HALDRAN 




( i i h a r a . 
NA, patrón Kataralla. Ad-
>r ol maalla da Paala. Da 
i bordo. 
aa-19 At 'JO 
Umi di \fm\i 
á £ & v \ n i i ; ; > i ''i11 
DK LA 
Conipafiía Trasatlanlica 
WínMiiLorF. / ÍCiUlP . 
E l vapor-corroo 
C . < 0 \ l ) A L 
Gouoral Trasatlántica 
na 
V 4 l'OKKS HEOS FRAJICBSKSa 
Bajo contrato pootál con el Oobierno 
f r a n c é s . 
Tara Vrrarrui íllrcrto. 
HalJrá para dlobo puarlo tubro al día R do Julio 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Hltnaclrtn dol « a n c o Enpaf lo l fio l a Tnla do C u b a 
KN LA TAIIHE DKL aiflAUO 'JO D I JUNIO DB 1801. 
A C T I V O . 
•Mi I | S Ñ | . I •9 :\ r.M MA 
! tM.OUj 
Ayanlainlonto do la llaUAiia.... 
il« do aniUMu do HIIIOUM dol Manco 
oblondrin ftan-
ma. 
o Taipan y Víra-
la Urda novándola 
m i 
fa-York. 
nado loa «IgulontoH vontaa: 
C K V T I t í r U O A B DR ( l U A U A P O . 
1,11 
vurlon: 
• 1 L pol. 
"11. pol. 
W), A (i 2U ra. .ir. 
96. A 0 26 ra. ar. 
•J.OfH eaooB n" 124, pol. UOi, A ü 'S2t n . 
¡irrobu. 
IngeDio "Dolorei." 
880 taooi n" 11, pol. U0, A 0.32 n nr. 
InguniflR vnrioii: 
1,200 »anoi n? 11, pol. 961, A 6.331 n . Ar. 
Plloloa y 
mora y « 
dooto, y 
Jallo 
rnteale afeoto aa 
COTIZACIONES 
NA 
C O L . H O I O D B O O E R E D O H E B . 
C a m b i o s . 
1 á 3 p3 P.. aro 
iHPANA 
.N«4l.ATICttKA.. 
' . A N C A 
I . K M A N I A . . . . . 
IHTADfH t'NIl' 
aap., aogdn plata, 
>.8 P 
- I 6 á 
•vi r. 
AECoAuaa 
Blanoo, transa do Dnroaiio; 
60 "IT. 
Si p.fi P., oro 
la&ol, i S di». 
4é p S oro 
afiu1,l3 d|T. 
aapanol, a 3 d(T. 
H i 10 p 2 P.. ano» 
48 y « raoaot. 
para la aaUtaacia da loa doa 
lan, podrá proaolndirao de ta 
tAJ, 10 
iDa y Saataadaf. 
aarto-ttloo y «ooalaa 
eacalaa. 
ra-York. 
M a m 
y oocalaa. 
aa ? 
larla: Paarto-Blao y iiaalü. 
V A I ' O K Ü S ( o s r i : K ( ) s , 
SF 
)» y riCA.AJ. 
aa, Trinidad y Cla'ofaaftoo. 
S A L D A N 
a, oa Hataband, da Coba. MADIA-
ntA C n i . Jtaaro, Tan AI, TrinidAd, 
I ViilATordo: para NaaTltaa, Ui-
E U T O D E L A H A B A N A 
KNTKADAH. 
rerk.«a i \ dlaa, rapor amar. Orliaba. 
70, tom. 32S1, con «arRA, á 
liaijnaa t 
rl̂ Jo do (Mudad Con-
IGlfi, con car-
dÍAi, ?Apor Ama* 
, trip. 34, ton. KK, 
¿ a s a m l d e l Sr . a i *aa*# t t# deoae 
« a t e n a i b l o m o a t o dosde que se v i ó 
I t a c a d o do la lu / luf í tuu. 
L o a m ó l i o o s quo le a s i s t e n le p re -
r i o n e n u n r aposo s i n I n t e r r u p c i ó n 
7 u n a e x c u r s i ó n p o r m a r . 
Londres, 25 de junio. 
C i r c u l a e l r u m o r do quo o l Sr Par-
nell c o n t r a j o m j i t d m o n l o c o n l a se-
ñora de O'Shoa o l Jueves pasado, y 
que l a c e r e m o n i a se e f e c t u ó bajo e l 
mAs e s t r i c t o sec re to . 
Nueva York, 20 de junio. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d qr.n on e l 
Congreso do D i p u t a d o s , e l Sr. Pa-
bló, c o n t e s t a n d o á l a s p r e g u n t a s ha-
chas acerca, d e l c o n v e n i o do r e c i -
procidad c o n l o s E o t a d o s - U n i d o » . 
m a n i f e s t ó quo t o d o e s t a b a l i s t o y a , 
i l b i o n o r a n i n d i s p e n s a b l e s c i e r to s 
p e q u e ñ o s r e q u i s i t o s a n t e s do ser 
f irmado p o r a m b o s g o b i e r n o s . 
Nueva York, '¿b de junio. 
A y e r l l e g ó A es te p u e r t o , p r o c e -
dento do l a H a b a n a , e l v a p o r Míj lco . 
Berlín, '¿b de junio. 
E n e l ú l t i m o Conco jo , p r e s i d i d o 
por e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , é s t o 
m a n i f e s t ó que t o n í a o n p r o y e c t o u n 
sorteo do l o t u r l a c o n e l ob je to de ob-
taner por oso m e d i o l a c a n t l i a d de 
8 m i l l o n e o do m a r c o s q u o s e r á n do-
dicados á c o m b a t i r l a e s c l a v i t u d e n 
Africa. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 25 de junio. 
E n o l C o n g r e o o se h a p r o m o v i d o 
ho/ u n I m p o r t a n t e deba to sob ro los 
asuntos do C u b a , h a b i e n d o i n t e r v e -
nido o n o l m i s m o u n d i p u t a d o do 
Paor to -Hico , e l c u a l d i j o quo p a r a 
igua lar o l c e n s o e l e c t o r a l debe ser 
en Cuba d i e z pesos l a c u o t a f i j ada 
7 v e in t e y c i n c o e n P u e r t o - R i c o . 
E l S r . R o d r i g a ñ o z p r o n v n c i ó c o n 
esto m o t i v o u n e n é r g i c o d i s c u r s o 
contra e l Sr. M i n l a t r o de U l t r a m a r . 
Dijo quo c o n l a l l a m a d a de l o s co-
m i s i o n a d o s c á b e n o s so i n f i r i ó u n a 
ofensa ái l a o C o r t e s , s ñ a d i e n d o que 
es hora do q u e n o ao a d m i t a n e m b a -
jadas de n i n g u n a p r o v i n c i a e s p a ñ o -
la p a r a t r a t a r c o n e l g o b i e r n o do 
po tenc ia á p o t o n c l a , c o n m e n g u a d o l 
prestigio de l a s Co r t ea , p o r q u e esto 
ha dado s i e m p r e í a t a l o s r e e u l t a d o s . 
Londres, 25 de junio. 
A s e g ú r a s e q u e l o s a m i g o s d e l se-
ñor GHadstone se e n c u e n t r a n m u 7 
a l a r m a d o s c o n m o t i v o de l o e t e m o -
res que h a n m a n i f e s t a d o l o s m ó d i -
que le a s i s t e n . 
Londres, 25 de junio. 
So h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de h a 
berse e f e c t u a d o e l m a t r i m o n i o d e l 
Sr. P a r n e l l c o n l a S ra . do O' .-thoa. 
Paris, 25 de junio. 
So h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 6OOO 
panade ros , p i d i e n d o l a s u p r e s i ó n 
de las o f i c i n a s de r e g i s t r o . 
R e u n i d o s y p r o v i s t o s de b a n d e r a s 
y e s t a n d a r t e s , t r a t a r o n do r e c o r r e r 
l a s c a l l e s de l a c i u d a d . 
ItX p o l i c í a r e c i b i ó l a o r d e n do i m 
p e d i r l e s l a m a r c h a , e n t a b l á n d o s e 
« n a v e r d a d e r a l u c h a c e n l o s a l b o 
r o t a d o r e s , q u e se n e g a r o n á o b e l e 
oer, v i é n d o s e l o s m a n i f e s t a n t e s o 
b l i g a d o s á d i s o l v e r s e . 
L o s o a r n i c e r o s h a n d e t e r m i n a d o 
d e c l á r a m e t e m b l ó n e n h u e l g a , y l o s 
d u e ñ o s do t i e n d a s de v í v e r e s se 
p r o p o n e n s e g u i r o u e j e m p l o . 
L a Haya, 25 de junio. 
L o s l i b e r a l e s h a n o b t e n i d o m a y o 
r i a e n l a C á m a r a B a j a . 
Nueva- York, 25 de junio. 
S e g ú n n o t i c i a s do M a n i l a , l o s 1n' 
V i e s e s se h a n a n e x a d o l a i s l a de Sa-
b u t á n , q u e E s p a ñ a r e c l a m a c o m o 
s u y a . 
ta, sogán adcaaro.—Bo-do H an or<> por lié klldfra 
ooyai; No hay. 
ASOOAB DK MIS!. 
PetaHSMtAl 117 & HU: Da (VCA'J i 0'6«t do 9 an oro, 
por l l j kildgraraoa, tagrin anvaao/ núraoro. 
AlOUAJI WAflOAnAIX) 
Oorortn i ragnlar roflno. —PoUrUanldn H7 á 89. 
Da 0'SH3 i O'tm d» « «» oro, por 11 i Lllógramoii. 
S e ñ o r ó n C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
f)K CAMIIIOH.-D. Onlllarmo Honnat, aaxillar 
do ofirmlir 
m KUirrOg.—D. PHro Heoall y D. Joaquín 
Ka uoplA.-HabanA, SR do Junio da 1891.-Kl Hfndl-
nn PrMÍdAuta Inlnrino, Jmt <U MonlaMn 
Col otilo <lo corrodorcH, Notarlos del 
Comoi cio <l(» osla Plaza. 
DfMütfl I"»1»'»"» dKnnltlvamenU) IB Holia Otiolal 
do ('ornorclodo o«la ciudad, on un odlflolo altaado en 
punto centrino do oita capítol; oata Hltidloatu/a, mo-
dabtdo oompllmlo tito i partir del mea do Jal 
an lo dúo á V. K. para ( 
)1.-X,I«ÍÍ G CarbontU. 
cap. Rodrin 
UA«, Tap. 
•AIAA, vap. («p. 
Movimiento de pasajeros. 
KNTKAHÜN. 




ta—JoAn OH—Manual VID 
. OUAHDAHC 
m i . 
IJÍ PROTINOU 
K I.A IM.AZA. 
c a p i t á n o 
SaldrA aara Procraao, T 
a m al M do Jaalo, i laa 
OTmapondaacta pibltca j da afielo. 
Admito carga j paaajeroa para dlcuoa paortoa. 
IAM paaaportM aa aatrogarin al raclbtr loa billa toa 
•I* paa ĵe. 
^aa edlliaa de carga aa flrraaria por loa oontlgnata-
rloo antoa da corrarlaa, atn cajo ro^alaito aorin nnlaa. 
Badba carga á bordo k u u al día 26. 
Da mi* ponnaaoraa Impondría tai conalgnAUrloe, 
M. Caito 7 Cp., Oftaloa Bisare » . 
I 83 S13-1 K 
E l vapor-corroo 
v i : i r u KI / 
c a p i t á n Cardona. 
Haldri para Prograao j Voracrai al 27 da Jomo 
á loa 2 da la tardo, lloTaado la corraapondonola pébll-
ea T do oflaio. 
Admito carga j paa ĵarot para dlcboa piartaa. 
Loa pata portea te entregarin al recibir loa billa tai 
da pAAÁJa. 
Laa pdllaaa da carra oa flmarin por loa oonugn»-
Urloo anua da oo ira ría», da caja roqsUilo aarin na-
Úocibo carga i bordo ba«U al dU 
Do mia ponsonona Impondrán eaa conugaaUrloa, 
M. Cairo r Cwmp., Ololoa aflmero M. 
i tr sw-Ki 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S 
e a p i t á n Cebada. 
Haldri para la Corafia j Saotandor al 80 da jaalo i 
la* 6 de la tarda, llarando la corroapondoncla pdbllca 
j daololo. 
Admito paaajaroo p Ar A dicho paartoa, carra j>»r» 
la CorufiA j túatanaar, C i iu, Baroaloaa j (Iinora. 
TobACo para la CoraDa Santande j CidU. 
Loa paaaportaa aa entregarin al recibir loa bllleUa 
do paaaja. 
L*J p61Uu da carga aa ftrmarin por loa oonalgnaU-
r'oi antea do oorrarlaa, aln cajo raqBltito aerin nnlaa. 
Recibo carga i bordo haata al día 27 aolamaata. 
De mia ponaenoroa impondrán asa ooaAlgnatarlaa, 
M. Cairo j Comp., üfloloa nfcmero 28. 
I n. 33 9ia-lK 
LINEA DE ÑEW-YC-RK 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Contro 
A m é r i c a . 
Be h a r á n 4 mensua les , saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, 1 0 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l ü . 1 3 . 2 0 y 3 0 . do cada 
mes. 
E l vapor-correo 
^ m m mi 
P a r a Nueva-Orleans directamente. 
El T»por corroo americano 
H X J T C H I N S O N 
c a p i t á n B a k e r . 
Haldri do aito patria el aibado 37 da Janlo i Ut 12 
dol día. 
8o Admiten paaajaroir carga para dlolioa pnnrtot j 
paro Han KrA&elioo de Oallfonita j ta Tondat. bolaUt 
Para mia Intomoa dlritlrae i i s i coatlgnatartot, 
0 • . 7>I » JB 
i iJ&MiW-limii & ODM, 
MA1L S m i 8RÍP COMPANÍ 
H A B A N A 7 N E W - Y O R I t . 
L M kenaetei raperoa d<« rata Compatita 
•aldrAu roste «liraej 
De N u e v a - Y o r k loa m i é r c o l e s á las 
tres de la tarde v los s á b a d o s 
á l a una de la tarde. 
á Jaaio 8 
!» fl 








i i . S. B. 
• 4.871 .M7 
;trt.4M.(ii9 
2 tW»0 188 
80 
41 
i B I V O . 
Kipallol da la llnbana oml'ldoa por ouanial 
a r . JUB.lM 
OU'V 
.•I .! KI 
14 ICHI 
Id ,> 
Uuiu do la Itaba.ia. 
N I A i 
B.TD4 
IUM-h.TK8 










De la H a b a n a los jueves y los 
s á b a d o s á las 4 de la tarde. 







D B V A P O U E B K R P A K O I Í B S 
MUIOS oí us ÍHTILUS T iKispoirnu muTátis 
HI KOUliî OH UE IIF.KUKRA. 
V a p o r G l i J Ü B t A 
i \ 1ITAN I I I I . I I A e . 
PARA SAO (JA Y CAIMA UIKN. 
1. MÍT 0* 
1 0 8 , A O- C ^ J \ l x r 1 0 8 
E B Q \ 7 I N A A A M A F O X 7 E A 
B \( KN I M M S F O H ÜLCABLK 
F a c i l i t a n ca i ta s do c r é d i t o y RiraB 
letras á oort^ y ' a r j a v i s t a 
i lai 0 do la Urdo del muelle 
a M tnurVH j 6 Calbarlón lo» 
il>e an el roaaiie < 
do la aallda, j 10 
Mariano ile 
T E L E G R A M A S COñElWÍALEH, 
Niieva-STorlc, jun io 24, d las 
5\ de l a tarde. 
Onzas espafiolHH, á $15.(>5. 
Cantenes, á $ 4 . 8 ; í . 
Descuento papel comercial, «<> diT., 6 i <I 7 
por 100. 
Cambios fiebre Londres, GOdír. (bauqneros). 
á $4.8«¿. 
Idem sobre París , 60 é\r, (banqueirw), 4 
í r a n w a g ' - i t e t 
de hoj, oonourran a oato \-oiegio, oauo ao 
Mtroadarai húmero ;:»•, . hacer ana propoalolonoi por 
Hahan», Junio 17 da IWt.-Por al Hlndlco, al ad-
iini..', / I nii'-íi iW i MÍ. I i 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 1 Ahrld A 118 <>er 100 
DKL \ t i e r ra d< " 
I y 
ci e i5«7í á 2871 
IfONOOH FUULIOOH. 
BillaUalilpotaoarloa da la lala da 
Coba 
Ohllgaolonea Ulpotooarlaa de 
Bzomo. A/nntauilento da la a-
rnlalón da traa millona* 
ACCIONES. 
Hanoo Kapariol da la lala da Caba 
blanoo dol Comercio, Forroearrl-
lon ünldoa de la llábana j Al 
macenea da Uo^la 
Compañía do Camlnoi de Hierro 
da CArdanaa T Jdoaro 
ompaAla Uidifa da loa Ferrooa-
mf.v. de Calbarlén 
Jompanfa da Camluoa da Illarro 
do Matanaaa ¿ Habanllla... 
Compañía do Camlnoi do Illorro 
de s a n a la Orbiidn 
üomyanta do Camluoa da Hlorrof| 
Compañía dolFarrocarrll Urbano 
Coiupaniaiiol Ferrooanildel Oaate 
.'î mpanta Cabana da Alambrado 
do ASB..••• 
Ilonoi Hlputecarloa do la Compa-
ñía de (íaa Coaaolldada 
Compañía de (Ha Hlapano-Amo 
rtcaua Comolldada 
Uompania Uapanola do Alambra-
do do Uaa do Matanian 
Roflnerla da Aidcar da C&rdenaa. 
(jorapaflla do Almaoauat de Ua-
oondadoi 
ISmprcja da Fomento j NaTag»-
r . : . del Dar 
Compañía do AUnaoooei da I>i> 
ndalto de lo Elaboaa ••• 
Obltsaolonea Hlpotocarlaa de 
(Honfiinco* v ^ 
Compañía alóotrica de MAUniw|| 
(Honoa) 
Ko'l Telef^nloa dn la Habana. 
Crédito Torritorlal Hipotecarlo, 
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ABCRBTARIA DKL RXOMO. AYUNTAMIENTO 
•Kcotfor 2?—nAcmwiu . 
f.aa tahaataa ananoladai para el día dlei de jallo 
prdxlmo de loa arbltrioa "Carbón rejetal, coke j ar-
tlflolal," "Maderat j LcHa" j "Annncioi J Letrero»" 
j do loa inmluUtroa de "Medlclnat," "CombaaUble,'' 
lugar j b»|o loa rtqalaltos j condlclonoa j a pnblica-
dua 
D« orden del Kxomo. Sr. Alcalde Municipal M hace 
pAbllen para eeneral ronoclmlento. 
Habana, 30 de Joulo de 1801.-Kl SecreUrío.-P. 
8.—/fpuicto Q{o\. S-7G 
Orden df ÍA del 25 de junio 
8KHVIUIO I'AKA K L OIA 20. 
Jefe de día: KI Coronel del tercer batallan de Ca-
ia<)'irea Volantarioi, Kxcno. Rr. I). Joié Selléi, 
Vlalia do BMphaL 10? batallón de Artillería. 
CaplUnla General j Parada- Tercer batallón Caca-
dorea Volnnuriot. 
Hoipital Militar: Batallón mixto de logenlerot. 
K tuirla d« ía Kelna: Anilleila del KJérntto 
Caatlllo del Príncipe' Eacolta de la Penitenciarla 
Militar. 
Ayudante da Guardia en el Gobiem» MOltar: Ki 
teniente en comlulón de la Plaxa, D. Luia Zurdo, 
Imogluaria en Idem: KI 1" de la mlima, I). Carlos 
Módico para loa UaCoa: El del Depóiito de K. j D., 
D. Franolaoo Viftll. 
t<.' CornfiMÍ •ift'vnnfa Maror. Jyin* U.iAnn. 
Cuerpo de Infantería do Marín» 
Kdiuto. 
Hablóndoio auiontaJo do eate Araenal el día veinte 
j ocho de majo último el marinero de icganda claae 
Joan Bautista Callado j Prado, 4 quien me hallo 
Initrojendo sumarla por primera deserción —Usando 
de las facultades queme concedeu las Reales Ordc-
nauzu, por el presenta segundo edicto cito, llamo j 
emplazo al referido marinero, para que en el término 
de relnte día*, 4 contar des le la publicación de este 
en 16s periódicos ofíulules de la localidad, se presente 
oo esta Fiscalía, sita en el Arsenal, para dar sos dea-
Habana, 21 de junio de 1891. —Kl Fiscal, tfantiauo 
¡l.ruam. 8-21 
Rahaaál M de jnnlo U IMH. 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA GENERAL l>K I>IAHfNA DKI. 
APOHTAOKUO HK IIARANA. 
NBOOOUDO DB iNICRIPCtAN MARITIMA. 
ANUNCIO. 
Con motivo de ser fsstlros los dlaa 98 j 29 del oo-
rrlnntn moa, para los cuales estaban señalados la ro 
poner se anticipen aaaollos, efectu4ndoso en los días 
28, 27 j 30 del actual. 
Lo que se haca público para general conocimiento. 
Habana, 22 de Junio do m \ . — L u l i O. Carbondl. 
8-24 
Marina del distrito y Capitán del Pue'rto de Ma 
Habiendo aparecido ahoeado en la tarde del día 10 
del artnal, an la Flaja da los Judíos, Inmediucloi 
dt lo* barios de Haratoga. al nli&o Uanl Rauchmai 
ĥ o do I). Víctor j D i Mercedes, natural de Malí 
zus, do B anos de edad; y no habiendo obtenido ante-
cedente u ̂ 'uno que pueda ilustrar al samarlo quo por 
d'clio sac«*o instrare esta Ajadantla de MArina, s< 
cita por este medio 4 todasaqurl ss personas que pue-
dan tener noticia ó hajau presenciado dicho acciden-
te, para que personándose en esta Fiscalía de Caasas 
alta an la Capitanía de esta Puerto, comparezcan á 
prestar 1A debida declaración, en el lórmiuo de oeho 
días. 
iOIOTO—DO* KCOÍNIÜ RODRfOCEZ BJ 
alférez de uaTlo do la Armada, pertenecí) 
detación dol crucero Sántkt t BareaUi 
Fiscal nombrado por <;\ Sr. Major Ger 
An del Arsenal d̂  este Aposta-
Ion las Reales Ordenanzas de 
do edicto, cito, llamo j ampia 
mar, para qno an el término de 
te en esta Fiscalía á dar sus des-
rifloarlo, se lo seguirá la cansa j 
1S de iunio de 1891,—i.'uyenio 
S-2;t 
juzgará en rebeldía 
A bordo, Habana, 
BcdriffutM 
DON CLAUDIO PÉIIEZ Y PIQOKRO, Juez municipal 
del distrito do Jesús María en funciones de pri-
mera Instancia del distrito del Centro do esta ciu-
dad, etc. 
Uatro saber nu ) en nrorldencla dictada é\ dia doce 
OOMANIIAM IA í . K N K K t í . DK I>r,\UI\A DEL 
AI'OMTADEKO DE LA IIADANA. 
NIOOOIADO DB IwacRri'OióN MAHÍTÍSA. 
ANUNCIO. 
Por el último correo de la Ponfnsnla se ha recibido 
en la Comandancia General dol Apostadero, oon fecha 
18 de majo próximo pasado, la Real Orden slgalente: 
" S m M Hr.:—KI Nr. Ministro del Ramo Utce con 
esta facha al Vice-Presidente del Consejo Superior 
do la Marlnn, lo siguiente:—Kxcmo. Sr.:—En aten-
ción 4 lus diflcaltades que se presentan para el embar-
que de Capnllanes en los buques mercantes, eon urr 
glu 4 lo que dispone la Ley de Sanidad rigeate, 8. M. 
ol Koy (q. I). g.) r en su nombro la Roina Regento 
dol Ruino, ha tenido i bien disponer quo el arttouio 17 
dol que, rosno Roglamouto de iiavmfnoión morcanto, 
aparece publicado en el Cuaderno X X de la colección 
do 1? do enoro de l ^.V se reforme en la parte relativa 
al particular, on el sentido que, en las lineas no sub-
veanlanadns, quede al arbitrio do los armadores oí 
omlmrcar ó nó Cíipallanes —Do Real Orden lo digo á 
V. E . para su oonoolmiento r el de esa Corporación 
de su digna presldunobi.—Y rio la propia Roal Orden 
comunicada por el referido Sr. Ministro lo traslado á 
V. ft. para sa notlida y demás tinos—Dios guarde á 
V. E . mnohv» anos.—Modrid, 18 do mayo de 1891.— 
El Director, L u i * Mart ín* de Aree." 
Lo que se publica para noticia de los armadores de 
baques. 
Habana, 18 de Junio de 1891.—¿ufe á*. Oarbonell. 
ÍW4 
«orto de I 
autos cjec 
,1,1 l>i ilsl> 
la Bomba 
mcepolóa de Juara y iSsondj en los 
que siguen en este j uzglTlo j por an-
ictuario contra D. Tomás do Juara j 
* pesoj, he acordido e|ecatar en pú-
i casas simadas en esta ciudad ralla 
limero ciento relate y ocho, calle de 
ro ocho, calle do Luz número treinta 
_. San Isidro número setenta y oallo de 
Bayona número catorce, Usada la primera en Teinte 
y tres mil troscieotos treinta y cinco pesos veinte cen 
taros oro; la segunda en dos mil ochocientos diez pe 
sos sesenta j sel* centavos; la tercera en nueve mi 
ochocientos novanU y un pesos cincuenta centavos; 
la cuarta en dos mil doscientos veinte pesos noventa 
y tres centavos y la quinta en mil trescientos sesenta 
y cuatro pesos veinte y seis centavos y otra situada en 
ía calzada Real de Mariana© número ciento sesenta y 
cuatro Usada en dos mil quinientos cuarenta y seis 
pesos cincuenta y tres centavos todo en oro, por cuyas 
cantidades se ponen en venta, señalándose para la sa-
basia el día veluto y slote del entrante mes de julio y 
hura de las dos de la tarde en la zalá de audiencia 
de esto juzgado, sito en la calle de Tacón número dos, 
altos, adrlrliándose que se admitirán posturas por to-
das las tincas ó por cualquiera de ellas, siempre que 
cubran las dos terceras partes do la tasación, que para 
tomar parte en la subasta los lioitadores consignarán 
previamente en la mf ta del juzgado ó en el estableoi-
niiento destinado iu efecto una cantidad igual por lo 
meno't K! diez porciento efectivo del valor de las fincas 
sin cuyos requisitos no serán admitidos: quo los títu-
los de dumitiio estarán de manifiesto en la Escribanía 
para que puedan examinarlos loa qu» quieran tomar 
parte en 1A subasta provinî ndosn adomita que los 11-
citadores deberán confurniuroo cou ellos » que no teu-
Í
drán derecho á exigir ningunos otros —Habana, junio 
veinte de mil ochocientos novema y uiio.—Claudio 
Pérez Piquero.—Ante mí, Manuel Audreu, 
ZAJAS 
A y se-
T«r4n—José Alonso Rosa. 
SALIERON. 
Para PURRTO-Rino, CORUÑA y esoalas, an el 
vapor esp. Hernán Corlé$: 
Sres. D. Francisco Carbia—Andrés Pefia—Manuel 
B. Gulsanda—Antonia Pérez—Maximino Coto—Jo-
sé Iglesias-Manuel Javanet-Jaime O, Manegat-
J«squln Alonso—Guillermo Rodiigaez—Severo Ro-
dríguez—Pedro N. Menénilíz—Alejandro Lleata j 
Sra.-Justo Freyo—José Basto—Pedro Garcla-
Catmelo Lunldeiro—Josó Qalán—Andrés González— 
Manael Villamasfn-CaridAd Ordona-Actonlo Gal-
mera-^enub^ M. Castlllo-Serafln CarbaUo-Ma-
1 Fernández—Kngenlo Rodríguez—Teresa Garría 
_ hilos-Francisco Llovet—Luís Ferrar-Juana Nú-
ttrz é b<ja—Fernando Relajo.-Además, 190 jorna-
fintrsdas ds cabotaje. 
Día 2.V 
De Malaa-Aguaa, vapor Tritón, cap. Real: con 700 
tercios tabscos. 
-San Cajetano, gol. Isabelita, pat. Villalonga: oon 
80 postes de telégrafo. 
-Csnasí, gol. Habas, pat. Toui: con S00 saos azú-
car. 
Baños, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con 400 sacos 
azúcar: 
Marlel, gol. Trafalgar, p»t. Deulofeu: con 400 sa-
cos azúcar j 80 bocojes miel. 
Arrojos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón; con 1000 
sacos carbón. 
c a p i t á n Dot 
para Nueva York 
s. 
mió á las < de 
D o s p a c l i A d o » do cabotaje. 
Día Vi 
Pora Arrojos, gol loren Jaime, pat. Padrón: con t-
f actos. 
-Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Canas!, gol. Sabás, pat. Tous: con efectos. 
B u q u e s cen r o g l s t r o ab i e r t o . 
Para Nueva-York, vap, amer. Yucatán, cap, Rej-
nobu, por Hida'go j Comp 
Nueva-York, frag. ing. Rojal G^orge, capitán 
P^rtrldgc, por Francke. hijos y Comp. 
Corana, Santander y Barcelona, vap. esp. Her-
nán Cortér. can. Rodríguez, por C. Blanca y Cp, 
Coruna, Sautaadtr, Cádiz y Barcelona, vapor-
correo esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M 
Calvo y Comp. 
Delaware, ÍB. W.) bca. amer. Vilora U. Hop-
kins, cap. Dow, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (K \V.) frog. iog. Orondee, capitán 
Shmith, bor Francke, hijo y Comp 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carrera, por N. Gulats y Comp, 
B u q u e s que se b a n despachado 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Pedro, cap. BoneW 
por Deulofeu, hijo j Comp.: de tránsito. 
Brunswick, gol. anu-r. Carrie T. Balano, capitán 
Bond, por Planiol, Fernández y Comp.: en lastre 
Cárdenas, v«p. amer. Hutcblnson, cap, Baker 
ñor Lawton v linos.: en lastre. 
Dolawsre, (B W ) gol. amer. Lena F. Di ion 
cap. Campbril, por Hidalgo j Comp.: oon 9,500 
saoos azúcar. 
Saint Pierre, (Msrtlnlca) berĝ  amer. Ned White 
can Klwell, por Brilat, Mont'ros j Comp.: oon 
836 bocojes j 130 tercerolas miel de purga. 
carga y paaajeroa. 4 los que se ofrece al 
que esta antigua Compañía tiene acredita-
i recibe carga para Inglaterra, ilamburgo, 
snlan, Havre j Amberea, Iremen, Amsterdan, Kott 
eon conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la rispara de la salida, por 
La eorrespondencla solo se recibe en la Administra' 
oión de Correos 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Q r a u . 
Sildrá para Nueva York el 3 da Ju'io á los 4 de 
la urda. 
Admite carga j pasajeros, 4 los que se ofrece el buaa 
trato ane esta antigua Compafila tiene acreditada en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rollerdan, Havre j Amberes, 
eon eonocimiento directo 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe cu la Admlnla-
traaión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
DoUnto, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Can motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los stflnrM pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacar, se provea de un cer-
tificado sanitario en la efioina del Dr. Burgess, Obis-
po 21. altos. 
Habana, 20 de Junio de 1891.—M. Calvo y Com-
pafita. Oflolei38. IS4 812-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-corroo 
M , l , T I L L i M D 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Sanliai 
Penco, MajagUez y Puerto-Rico el 
b 
Aua, Ha' 
video 4 W 
Janeiro 75 centavos pié cúbico oon conocimientos 
ractoa. 
La correspondencia se admlür4 únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L í n o a entre N u e v a Y o r k y C l e n í n s -
gos, con esca la on N a s s a u y Ban-
tiago do C u b a ida y vuel ta 
QT'L01 hermosos vapores do hierro 
S A N T I A a O 
capitán PIKRCK. 
C I E N F T J E O O S 
Balan aa la forma slgnlantci 
Do N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Junio 
CIKNFÜKGOS. 
De C i s n í u e g o t . 
CIKNFUEGOS Junio < 
BANTIAOO . . 17 
D s S a n tiago de C u b a . 
CIENFUKGOS Junio 9 
SANTIAGO . . 80 
4 
''Pasaje por ambas linas 4 opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse 4 LOUIS V, P L A C E , Ubra-
pla número 25. 
De más pormenores Impondrán sus oonsignalatios, 
Obrapla36, HIDALGO y CP. 
Prec io de panajo en t ro N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
City of Aloiandrla, SaratoK» y Mrtjfara 
1? 3* 
Habana á Nueva York.. . $34 917 oro aspaflol 
15 oro omorlcane. 
rixaba, Yuiaurí Por IOH vapore; Yncnlan. 
y City of WaNnin^ien. 
Habana á Nueva York., f 15 $23-60 oro espafiol 
Nueva York 4 la Habana 40 30-.. oro americano 
Además se dou pisajes de ida j vuelta, de la Hal a 
na 4 Nueva York, ¡por cualquiera do los viiporec po 
$80 oro ospafiol y de Nueva York 4 la Habana, $76 
oro americano. 




Con motivo de babor omprrsdo la cnatenlona en 
Nueva York, se advierte 4 los sefiores pasajorus «ju 
para evitar el tenerla que bacer, se provean de un 
emifleado sanitario on la oflclna del Dr. Burgesa 
ObUpo 31, altos.—Hidalga j Cp. 
CIOOI» | W l 
mu 
las 6 de la t'«rde, para cujos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe, Majagüez j Puerto-Rico 
hasta el 37 solamente. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta ana póliza 
flotante, asi para esU linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Usbana. 21 de noviembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día últi-
mo de cada mea: 
. . Nuevitaa el 3 
. . Gibara $ 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponee 8 
. . MajagUez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A . 
A Nuavila» el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponoe 
. . MajagUez 
. . Puerto-Rico. 
Vapores-corroos Alemanoa 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b a r c r u e s a - A m e r i c a n a . 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO, 
8aldr4 para dichos puertos el día 80 de junto el 
vapor-correo alemár. 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o o r p e l . 
Admite carga á flete v pasajeros do proa j u 
auantos pasajeros do IT cámara. 
Prec io s do pasajs . 
Kn 1* f(t)/iara. A'n proa 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A MajagUez el 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitaa 23 
. . Habana 34 
Duques Ciro h a n ab i e r to r eg i s t ro 
ey*r . 
Para Veracruz j escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. i-arrnMUA, por M. Calvo j Comp. 
Progreso y Ven 
oinz, cap. Carde 
Deloware, (B. \ 
por Francke, hl 
Nueva-York vi 
p tán Cal owaj, 
Naeva- York, yt 
Deschamps, p r 
Poerto-Rlco j 
vapor-correo esp. 
ir M Calvo y Comp 
a. smer. Julia, cap. 
Vera-
. Reed. 
ty of Alezaodrla, ca-
y Comp. 
sp Habana, capitán 
jrreo esp. M L. 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp. 
:alas, vapor-< 
P ó l i z a s c o r r i d a s el d ía 2 4 
de j u n i o . 
Azúcar, sanos 4.«00 
Azúcar, cajas 
Tabaco terotoa 373 
Tabacos loroidos 144.9M) 
Cajetillas cigarros ]9.«00 
Miel de purga, bocoyes 83(1 
Miel de purga, tercerolaa.... 136 
Miel de abeja, galones (M 
Cera blanca, kflos 879 
S z t r a c t o de l a ca rga do b u q u s s 
dospachadoo. 
Azúcar, sacos 
M;ol de purga, bocoyes... 
Miol de purga, tercerolas. 136 
L O H J i D i V X T S n f t 
Ventas efectuadas el día 25 de junio 
Orada: 
300 sacos arroz semilla corriente. 
600 Id. Id. id id. . 
IfO cejas pasas en grano 
Ferccrws; 
100 cajas pasas en grano 16 rs. caja. 
Almaein: 
50 barriles brtellas cerveza P, P 
20 cejas d» 96(3 botellas cerveza T . . 
ISOjS cajas eiilra Guerrillero Cubano. 
75[3 id. id. Cruz Blanea 
fi'ati tanderino: 
'¿00 barriles i botellas y i tarros cer-
veza P, P 
Alava: 
2C0 barrilos i botellas y i tarros cer-
veza P, P 
Saratoga: 
120 cajas quesos Flandes 
BF'NOTA.—La» 800 cajas aceite, publicadas ayer, 
del vapor Pedro, á 26i y 27i ra. ar,, faeron vendldu 
7| rs. ar. 
7{ rs. ar. 
16 rs. caja. 
Rdo. 
$15 c. neta. 
80 rs. una, 




De Pnerlo Rico el.. 16 
. . Mayagüez 16 
. . Ponee 17 
. . P. Príncipe 1» 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitaa 23 
N O T A S . 
Kn su vüOe de Ida reclbir4 en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arrloa expresados j Pacttlco, 
conduzca el correo que sale da Barcelona al día 25 j 
de C4dlsel80, 
En su viaje de regreso, eatregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga ypasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para C4dlz y Barcelona 
En la ópoca de cuarentena ó sea desde el 1? de rua-
o al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
lareelona, Santander j Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo j Cp. 
m I B 
L I N E A D E ÜÍMNAACOION 
En combinaclói con les vapores de Nueva York y 
eon la Compafila de ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la costa sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor -cor reo 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de julio 4 las 6 de la Urde, oon 
rección á los puertos que á continuación se expre-
n, admitiendo carga j pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
LA eanra a« r<udhe «I día 4 solamente. 
$ 13 oro 
Para HAVRE y HAMBCRGO, oon escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y 8T. THOMAS, 
saldrá sobre el día 16 de julio el nuevo vapor-oorreo 
alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . ' . W o o r p e l . 
Saldrá de Calbarlán los lasres á las H de la nmr.ana 
vapor ADKLA suspendo lw« vt^es 








tas, Bagua y O a i b a r l ó n 
S A L I D A : 
J s B A L C E L L S T C • 
GIRO DE LETRAS. 
Ü D B A NUi>l . 4;» , 
• M T » " O B I S P O T o a » 4 r i A 
O. n. IT IM-IK 
S O C I M I B S I m 
HERCAÍITILES. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I I U K I K N toeandu en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la niaflaia. 
T a r i f a ds f letes on oro. 
A CARDENAS: 
Viveras v ferretería 
Mercan olas 
A SAGUA: 
Víveres y ferrolarla 
A 




$ 0 111 
0 66 sin Idem 
mi coi iliinarlón run el ferrocarril 
IftÜhM oonoolmlontos directos 
4o. 4 lufarmes Cnba número 1. 
i Jn 
GIROS DE LETRAS, 
H I D A L G O Y oom^ 
25, O B R A P I A 25. 
das Importantes d* 





t»l ¡infnrl /Vres IVnío. 
r rid 
4e 
\ií\l '.u\mno\ t i f l a IHIA de r u l r n . 
«arreglo 4 la > • de 1KKS, 
la par" Urv... A rieoto la renovación de los M1U i 
d It.u.r,) Rninfi..! .1" U H.-'-.ma, cmilUio» por 
p(pr • 4.500 
1 (K O 
1.000 btllatM por valor w Junto do $ 60.000 
•J.'KH) ¡dcin V U s M r 1". dn I» . IHUIH 
11.000 blllelos dt le aárlo D. ¡iVíVnflm^ 
Kl.OOd Idlloteed,, l a s í U t l 
ves nrtm 'Jlti <HU .¡ il ?rill U'KI.. 
•,'J.O00 Mor .lo hi . r r l e I I , do t, cts., ufl-






$ no ooo 
, lloviin la 
J . A . B A N C E S 
B A N Q Ü K H O 
OBISPO 21, HABANA, 
H ERTO RUM). SANTO Dt/MINCO y 
GiarAlQt, . 
Xni.nn B A L I A E I I 1 
IHíJit* í A N A I M A N . 
También sobre lus prludpalos platas do 
n u M j L L 
IM.I . iTMMtA, 
niílJH'O Y 
l.iíH KKTAOOt» I Nli'OK. 
t L O H I H P O . n 
' l ' . 8.. 
i ; , , KI 1M I K 
p i f i e s Y c o m p , 
Mercaderes ' 0, Altos. 
• T A C E N P A Q O S P O R C A B X . B 
GIBAN U B T B I B 
A O O U T A V A L A R G A V I r i T A . 
F o r r o o . u r l U i U r i d o s do l e l l á b a n a 
y A i m a c e o e s Ju RoRla. 
i Soc iedad a n ó n i m a . ) 
1(A. 
Por ac ardo de 
. o ' l"<ur <-'< y<n, 
Junio 'M In I«.tl. 
(; KIN) 
" B A N C O " 
lorroranih^ 
itlva so cita 4 los se-
n do la tunta 
illlme, el dU (i d* ln-
I U N lM «Ho. k :» 
n acto ao i m cnen-
IK j-l.,1.» dr < uciitaa 
spiiimt», «dvlniéndo-
-glatm.nto so'An vá-
tr-.i (1 IldllU I ) <l<- •» • 
1 <l .» ' i . .r i I t. ',' <lo 
CIUP U luui.i (Linda 
Habana, 
< U n i d o s iU) \*i f l a l m i m y 
u rnoH <1o Rofr l» . 
F$rroi iri iict*. 
ADMIMKI RACION 
Non i.iundo K-iliirluv «'1 n u n l n u t r o <ln InU para el 
rontuii ic» di :Í1III, i r iiuiin on roTiocunlri i to do Ins 
oblruis y r aixlai da ICspafia. Isla* 
e por el muelle de Caballeris. 
acia solo se recibe en la Admlnls-
P L A J V T S T E A M S H I P L U T B 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas . 
Los rápidos vapores cerreos amorican 
MáSCOTTB Y OLIVETE, 
Uno de estos vapores saldrá de esta puerto todos los 
miércoles y sábados, 4 la uaa de la tarde, con 
escala ea Caro-Hueso j Tampa, donde se tomas los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York siu cambio 
alguno, posando por Jaeluonville, Savauaoh, Char^ 
lestoo, Kiobmend, Wasbin^ton, Kiladelfia y Baltlmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans 8t. Louls, Chi-
oago y todas las principales ciudades de los Kstados-
Unidos. y para Kuropa en oombinacMu con las me-
jores líneas de vapores ace salen de Nueva York. 
Billete-) de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan al castellano. 
Kmpetando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adiiuisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de eoetombre, expide el Dr, D. M. Burgoss, Obis-
po n. 21. 
Cores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ófrica carga suliulente 
pora ameritar la escola. Dicha carga se admite para 
loa puertos de su Itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por ol muelle de Caballorfa. 
L a correspoadeucía solo se recibe en la Administro-
oión de Correos. 
Tara más pormonores iiriglrse á¿os consignatarios, 
«alie do Nan Ignanl^ n. 6A. Aparrado do Torróos 847, 
MARTIN, F A L K Y r.\\ 
' 'n. (iOC. 1M-10 My 
L . R U I Z & C 
8, O ' R B I U J Y 8, 
ESQUINA A M K U C A D K K E H . 
H A C E N P A Q O S P O R K L C A K L K 
F a c i l i t a n c a i t a s ds o r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Nnw Ds 
Mrt¡l;o, Voraorus, Kan Juan do Pnerta-Kloo, m, 
ESPAÑA 
próximo, 4 las dos < 
Haliana, l'1 de |ni 
/.. / j . / i / i n - . / . i . 
dicioiins pnodan vino en «ato 
lou ill m liíílillr», do odio á dlor. 
r ¡i '•iiulrii lio l:i t'trdo. 
irloi i hasta «I día 7 do Jnlio 




Bobrt, lod.is U capltalus y puel 
Uialloroa, Iblsa, Man 
sobro Palma dv 
4u y Huiiia Crnc de Tauerlíe. 
Y E N K B T A I B L A 
Sobre Mal/vnr.-vs, Cárdenas, Romodlos, Nauta Clara, 
8, 
VAi-on M P A R O L 
T R I T O N 
Las personas que deseen despedir á bordo 4 los so-
a l  
a M
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
DR 
A . D E L , C O L L A D O T C O M P * 
(SOOIBDAD r.N COMANDITA.) 
CaplWn D. RICARDO R E A L . 
TIAJKS RKMANAIiKH ©K LA HABANA A BA-
niA-IIUNDA, RIO BLANCO, HAN OATBvA 
NO Y RIALAS AOVA» Y VIGB-VBKHA. 
Saldrá de la Habana los sábados á los dier de la no-
ehe. y Uceará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aunas los lunes al amanecer 
Regresará & San Cayetano (donde pernoctará) loi 
miamos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-H londa los mar 
después de lae once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consi iata-
tlos, LAWTON H E R I A N O S , Mercaderes 3i 
J . D. Hauhagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fusté, Agente General Viajero. 
L W, Fltigeyald, Suporitoodonta.—•'̂ «rtfl Twap*. 
L  i l  . a miércoles álM cinco de la maTiana 
para la Habana, 
Recibo carga Ion viernoo y sábados on el muelle ao 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Da más normenores impondrán: on L A PALMA o ás p  I  
:erante, D. ANTOLIN 
abana, loa Sree. F E B -
* KAJSDBZ, GAH ' Í A y U?, Momdorep 87. 
G n, 224 158 ffW 
Nunvitos. «to. II. '.lO ir,»; i n 
Amaruiirx enipilna á O/Islo*, bajo» de l» cana délo» 
l 'apom r o ñ aos ¡/Wrsoílííwlíco», 
Tüli'd'ono 577. 
Roiiilslones de bultos, equlpsjoi y enrargoa para to-
da U Islu, la l'onlnsula y «d ICxiraulero, por Ins vlaa 
niHs rripl lüs y i ••;iir:m, Kriüu.-qii,;*, d ruc iúbarquos . 
.iini.iMir.i,it. y . i . - ! . -liii ('.u i iK ' i caudMi A luana y 
mTmllot. 7984 10-94 
j f t v x s o . 
A lodos lo» quo torjr.n (\nn latOSdOTM por razón do 
iii-i'.Dcioh cov lo /.xoina. Sra (J^udcsa viuda «lo Caes 
llostalvo, que helr^s adudo mi doviiollio álaoallt» 
dol l'rado nómeio 40, 
i>, Lnrraficla. 
Apailado uo Corrcoe n, HTO Telefono n. 105. 
imfí 4-24 
J M B o i i e s v C T i C O M E J E N I 
W « J L U L o A ^ V / A J V k / V \ J f 40 ANOS D E PRACTICA 
B A N Q U E R O f l 
2. O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M B P C - a Dnnnr , . 
HACKN PAW08 POK BL Oî UK 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n 1 o t r a s & cor+a y l a r e a v i 
MOnKK T'KW-YORH, BwtSfON OUICAOO 
jrUANtHHÍ O, NUKVA-OIHÍKANM, Vi.WA'lk-
MEJICO, r*.»N JUAN UK 1'IUíieXO-r.J.U'O, 
TiKOH I.VON, UAYONI', IIAIVIUTIIIGO. D ^ -
¿ÍV.**, tlKRLIN, VIKNA, AITINTlíIII>AN. B s l l 
HILASj aOBEAj NAPOI.KH, ,UII.AN, tjftNOVA, 
ET<J., KTO., ASI COIUO HOB11K WODjÜI IJH* 
OAPÍTALKM V B U S B L O i DB 
B S F A Ñ A É I S L A S O A N A K I A » 
ADEIHAS, COMPRAN Y VF.NDEíl JBtENTAF 
BSPAllOLASj rBANOBBAA É INri.KMAH, BO-
NOK ÜK 1.08 KMTADOH-UNIOOM Y CUAI.-
QUIERA OTRA OLAISB UE TALORBftPÜBIiI* 
008. 
0».X8JI 
Htto el ComcJAn donde quiera qno «ua: garantizan-
do la eperución para siempre. 
Recibo /irlei.es: A. Axigm lni, S^l UO.—J. FerrW, 
tUllan< VJO y (llovía 24 :. Frauclo-o Laura, Habana. 
7»?! »-ao 
A V I S O 
Dinero al 2 p3 uicusual, sobro nlliujiiM te d.̂  en 
o&uHdadca do mil posos ou adolanti y de menos relatl-
viuiicntc inodlc baolcuúo ' w operaciones oon la ma-
yor reserva. 
i:.., j."a.i i . : ido d- alhajas ftnt»8 debrlllaatM, 
oro y plata, ^rorrdoi.tds de empeho, lo mismo que 
muHilcr. r-idroe al oleo, una estatua de mármol y 
unaiiilieri.' tamarindo para galipote, por la mitad 
do nu il iv. 
Kn cnta c isa so reciben órdenes pura adelantos de 
dlntroi btfl > , lloros de cacas al 2.J p.'¿ mensual. 
LIAI;IJ.G-ÍTAAMI;B,ICA. 
Caca do nor. t rat t : c i ó » y p i óc tamoOp 
(OdN 14 AÑOB DB KSTAJBI.EClliA^ 
de Ar.rtréb Bar aliebre, 8. en C. 
NBPTÜNO 89 y 41. 
7701 U-18Ja 
H A B A N A . 
T t E i m i É Í 26 D E JUNIO B E 1 8 9 1 « 
E l proyecto de presupuestos. 
Por distintos conductos ha llegado á no-
sotros la seguridad de que los presupuestos 
presentados al Congreso por el Sr. F a b i ó 
no serán siquiera diacutidoBj y de que es 
cosa convenida ya que sigan rigiendo los 
actuales. No solamente pedimos muy de 
antemano que fuera esa la solución que se 
diera de momento á una dif icul tad grav ís i -
ma, cual era la de examinarse á la carrera 
tan importantes y trascendentales medidas 
como las que con ten ía aquel proyecto de 
ley, sino que demostramos que, aún con el 
m á s decidido p ropós i to de llevarlas á ca-
bo, esto resultaba imposible, por la presión 
misma del tiempo disponible para los deba-
tes en ambos Cuerpos Colegisladores. E l 
Gobierno así ba debido comprenderlo cuan-
do, optando entre la conveniencia de que 
las cuestiones palpitantes en el orden eco-
nómico no pasaran sin discusión, en esta 
que probablemente será primera parte de 
la legislatura, y aquella imposibilidad de 
que acabamos de hablar de que se dis 
cutiera el presupuesto, ha desistido del 
intento de llevar éste adelante, y ha acep-
tado, ya en las pos t r imer ías de este pe-
ríodo de sesiones, una Interpelación de 
tan vasto alcance como la que ha promovi-
do el diputado autonomista Sr. Moya, In-
terpelación que con sus turnos reglamenta-
rios, y aquellos inacabables t r ámi t e s de 
alusiones que suelen ser verdaderamente 
elásticos en nuestro Parlamento, abso rbe rá 
la a tención del Congreso en un n ú m e r o de 
dias muy superior al de que pudiera dispo-
nerse para entrar siquiera en la discusión 
del presupuesto. 
Esto no va á diicntirae ya: es punto en 
que todos estamos de acuoruo. A l llegar, 
pues, el texto ín t eg ro , ta l como se publicó 
en la Gaceta de Madrid de 5 de junio , del 
proyecto del Sr. F a b i ó , podemos prescindir 
de su reproducc ión en nuestras columnas, 
considerándolo, cual otra vez se dijo aquí 
mismo, como un documento his tór ico . 
No por ello hemos de pasarlo en silencio, 
y á este fin, acudimos al Interesante resu-
men que, en telegrama de 3 del mes que 
es t á venciendo, nos hizo de dicho docu-
mento nuestro celoso corresponsal, compa-
rándolo con el referido texto oficial. Hay 
que volver á decir que hasta el 5 de junio 
no publicó la Gaceta el proyecto del M i -
nistro de Ultramar, y que asi dos dias an-
tes, con meras referencias á los r e súmenes 
que, en tales casos, se publican en los pe 
riódicos, y á las notas quo se toman, con la 
impresión de la lectura hecha desde la t r i 
buna del Congreso, no es e x t r a ñ o se ad-
viertan en los datos del corresponsal pe-
queñís imas diferencias con el texto del pro 
yecto de ley. Así aparece que los gastoi 
del Estado se calculaban en la cantidad lí 
quida de $ 25.533,219,41 centavos, y núes 
t ro correspodsal los fijaba en $25.532,000 
L o mismo sucede con los ingresos qne s 
calculaban en $25.753,726, cuando el co 
rresponsal expresaba la cifra de $25.752,000. 
Hacemos esta advertencia, para que cons-
ten, en todo caso, los guarismos au tén t icos . 
Bien se ve que la discrepancia era mín ima . 
Ellos se consignan en los dos primeros 
ar t ículos del proyecto, con la natura l refe-
rencia á los estados adjuntos, letras A y B 
E l tercero, se refiere á los tipos de exac-
ción de las contribuciones é impuestos y 
rentas establecidas, acerca de las cuales SP 
declaraba que segui r ían rigiendo, con arre-
glo á las tarifas vigentes y por la3 dispusi-
cionea qne las regulan, en cuanto no estu-
vieran modificadas por oí proyecto. 
De conformidad con lo telegrafiido por 
nuestro corresponsal, las ñ u c a s rús t i cas 
destinadas á la producolón de a z ú c a r , ha-
b r í a n de satisfacer el 4 por 100 de sus ren 
dimientos l íquidos (ar t ículo 4?), las cuotas 
que habr ían de abonar por cont r ibuc ión 
terr i torial los cultivadores del tabaco, se 
Ajaban en el mismo 4 por 100 (ar t ícu lo 6?) 
y las fincas rús t icas quo no estuvieran des 
tinadas á la p roducc ión de a z ú c a r 6 tabaco, 
cont inuar ían pagando el 2 por 100 cuando 
el cultivo y la propiedad estuvieran reuní 
dos, pero, cuando estuvieran separados, 
satisfaría además el propietario el 2 por 100 
de la renta que recibsra (a r t ícu lo 7?). En el 
a r t í cu lo 8" se dejaba subsistente el recar 
go municipal que hoy tienen los Ayunta 
mientos sobre la riqueza rú s t i ca , pero sin 
que pudiera hacerse extensivo al m-iyor t i -
po de t r ibu tac ión seña lado á las tiorras 
destinadas á la p roducc ión del azúcar y del 
tabaco, y se es tab lec ía que t e n d r í a n igual-
mente sobre la propiedad urbana el recar-
go de 18 por 100. 
He aquí ahora los a r t í cu los referentes á 
los nuevos Impuestos: 
Ar t ícu lo 5? Los fabricantes dedicados á 
la industria del a z ú c a r con t r ibu i r án con el 
oupo anual de 1.200,000 pesos repartibles 
« o p r o p o r c i ó n á sus respectivas utilidades. 
Para el pago de este cupo, dichos fabrican 
tes p o d r á n constituirse en gremios, y enca-
bezarse por provincias, y por lo contrario, 
la Adminis t rac ión i m p o n d r á las cuotas i n -
dividuales con arreglo á antecedentes que 
obren en la misma, y á las comprobaciones 
que estime necesario practicar. 
En caso de encabezamiento, las cuotas 
Individuales repartidas por el gremio, se 
r án comunicadas á la A d m i n i s t r a c i ó n , y 
€6 dee la ra rán exiglbles por losprocedlmlon 
tos de apremio y ejecución establecidos pa-
ra la cobranza de las d e m á s contribucio-
nes. . . , 
Laa reclamaciones de agravios contra ei 
reparto hecho por los gremios ó por la A d -
minis t rac ión, se i n t e r p o n d r á n ante la D i -
rección general de Hacienda. 
Artículo 6° Quedan suprimidos desde 
la pubüoación de esta ley en la Gaceta Ofi-
cial do la Habana, los derechos que hoy 
gravan la expor tac ión de tabacos en rama 
y elaborados de la I s l a . . . -
Los fabricantes dedicados á la industria 
del tabaco, p a g a r á n , por razón de contri-
bución Industr ial sobre laa actuales cuotas, 
el recargo necesario para producir al Esta-
do un aumento l íquido de 400,000 pesos, 
teniendo la facultad de agremiarse y cele-
brar un encabezamiento ó concierto por 
provincias, análogo al que se establece 
respecto de la fabricación del azúca r . 
Ar t ículo 9o Se autoriza a l Gobierno pa-
ra rectificar la clasificación de la tarifa 17 
de la contr ibución Industrial , sin alterar la 
base de población. 
Igualmente se autoriza para modificar 
la 27, rectificando las cuotas seña ladas . E n 
dichas reformas se es tab lece rá : 
Primero. E l aumento de 25 por 100 á 
las Industrias á que so refiere el n ú m e r o 1° 
de dicha tarifa. 
Segundo. L a cuota de 12'50 por 100 de 
las utilidades l íquidas que obtengan los 
Bancos de emisión y descuentos, ya operen 
sobre bienes Inmuebles, ya sobre valores 
movlllarlos. 
Las sociedades por acciones, excepto las 
mineras y de seguros, comprendidas en la 
tabla de exenciones, p a g a r á n el 10 por 100 
de las utilidades expresadas. 
Tercero. P a g a r á n el O ^ por 100 de las 
utilidades l íqu idas que obtengan, las Com-
pañías de ferrocarriles y las destinadas á la 
navegac ión . 
Las Sociedades y C o m p a ñ í a s do seguros 
sobre la vida, nacionales ó extranjeras, 
cualquiera que sea su o rgan izac ión , deno-
minación y fin social, e s t a r á n sujetas al 
pago de la con t r ibuc ión Industr ia l . E l Go-
bierno e s t a b l e c e r á una escala gradual de 
cuotas, sirviendo de base para la clasifica-
ción el capital que aseguren dichas Socie-
dades y Compañ ía s , las cuales q u e d a r á n o-
bllgadas á faellltar anualmente á la A d m i -
nis tración relaclonesjoradas del n ú m e r o ó 
imoortancla de los segures que efec túen en 
la Isla. 
So le autoriza t a m b i é n para aumentar en 
UQ 10 por 100 las cuotas de la tarifa 9a. 
Art ículo 10' Las contribuciones com-
prendidas en los a r t í cu los 4o, 6o, 7? y 9?, 
e s t a r á n a d e m á s sujetas al recargo del pre-
mio de cobranza que el Gobierno tiene es 
tipulado con el Banco E s p a ñ o l de la Isla, 
el qne se h a r á efectivo con las cuotas de la 
cont r ibución correspondiente al Tetoro. 
Ar t i cu lo 13. E l impuesto de consumos 
et-tablecldo sobre las bebidas segu i rá exi-
giéndose por las Aduanas, con arreglo á la 
tarifa vigente. 
Laa industrias dedicadas á la expendl-
clón de bebidas eaplrituosas, p a g a r á n en e-
quivalencia del Impuesto de consumos so-
bre las actuales cuotas, el recargo necesario 
para producir al Estado un aumento l íqui 
do de 6"00,000 pesos anuales, pudiendo agre-
miarse y celebrar conciertos por provincias 
en las mismas condiciones que se estable-
con con relación al azúca r y al tabaco. 
Queda prohibida en la Isla de Cuba y en 
las d e m á s posesiones de E s p a ñ a en Ul t r a -
mar, la in t roducc ión , fabr icación, venta y 
circulación do vinos artificiales. 
Los Infractores serán castigados con arre-
glo á lo prescrito en el a r t í cu lo 352 del Có 
digo Penal de la referida Isla de Cuba. 
E l Ministro de Ul t ramar d i c t a r á la opor-
tuna ins t rucc ión para la cobranza de este 
Impuesto sobre la p roducc ión local, on ar-
monía con la legislación peninsular y las 
circustanelas especiales de la Isla. 
zamiento del a z ú c a r á que se refiere el p á -
rrafo anterior. 
Hacemos, para mayor claridad en la ex-
posición de ios fundamentos en que apoya-
ba sus reformas el Sr. Minis t ro de Ul t ramar , 
pár ra fo aparte con las que se refieren á otro 
concepto t r ibutar io , dist into de los anterio-
res. Acerca de él dice la exposic ión lo que 
sigue: 
L a a rmon ía quo tan difícil es alcanzar en 
materias económicas , pues los diversos y 
contrarios Intereses no consienten Ideales 
n i aspiraciones, ha resultado, no obstante, 
en todos los puebles de una manera bien 
definida y (jasl Indiscutible, respecto del 
Impuesto sobre bebidas: razones r en t í s t i -
cas, de moralidad y de higiene, han venido 
á converger en la misma tendencia, la ele-
vación de los derechos sobre el consumo rio 
alcoholes hasta su m á x i m u m , y no han fal-
tado estadistas que hayan aceptado el es-
tanco de este a r t í cu lo , es decir, el monopo-
lio del Estado. 
Aparece el Impuesto de consumos sobre 
bebidas espirituosas en la Isla de Cuba, 
con c a r á c t e r propio é Independiente do la 
r ecaudac ión de Aduanas, en 1SS3, cuya ley 
de presupuestos de 27 de ju l i o , en su ar-
t ículo 7o, fija la tarifa de los derechos que 
h a b í a de satisfacer, tarifa modificada por 
la ley de igual clase de 1885. 
L a tarifa vigente es t á establecida por el 
a r t ícu lo 6? de la Ley de presupuestos do 
1888, pues si bien, por la ley vigente, so au-
tor izó al Gobierno para modificar el Im-
puesto on el sentido de que su base obede-
ciera á la calidad y grado de alcohol que 
contuvieran las bebidas á su impor t ac ión , 
es lo cierto que esta reforma Importante no 
ha llegado á realizarse. 
Mientras era objeto de estudio, tomó 
cuerpo y adqui r ió resonancia la cues t ión 
g rav í s ima de la fabricación de vinos ar t i f i -
ciales en el terr i tor io de la Isla, complicada 
con 1A falsificación de marcas acreditadas 
de productores de vinos; y la inves t igac ión 
practicada y revelaciones de la prensa, de-
mostraron do qué manera se abusaba de la 
salud públ ica , cómo se e n g a ñ a b a á los con-
sumidores, y por qué medio se defraudaban 
sin peligro los intereses de la Hacienda; 
las medidas adoptadas no fueron suficientes, 
y la Admin is t rac ión luchó sin éxi to contra 
el mal. 
Por las razones expuestas, ser ía el Go-
bierno poco previsor si no promoviera dis-
poaicíonea radicales que respondan á los 
unán imes clamorea de la opin ión , y á las 
necesidades del Tesoro. 
Damos aquí punto á nuestro extracto de 
lo más importante del proyecto de ley de 
presupuestos presentado por el Sr. F a b i ó , 
repitiendo lo que antes dijimos: que nos 
hemos adelantado á exponer nuestro juicio 
respecto de sus disposiciones. Ese extracto 
representa la confirmación de los puntos de 
vista en que nos colocamos, para exponer 
nuestra opinión leal acerca de los p ropós i -
tos del Sr. Minis t ro , en cuanto á lo funda-
mental del presupuesto sometido á las Cor-
tes, presupuesto que, por lo d e m á s , hemos 
de repetirlo t a m b i é n , no h a b r á de discu-
tirse. 
ña l ado on el a r t ícu lo anterior, en la Direc-
ción General de A d m i n i s t r a c i ó n C iv i l , a-
credltando los extremos que l a citada dis-
posición prescribo, á fin de que por la Sec-
ción de Gracia y Justicia del referido Cen-
tro so instruya el expediente personal de 
cada Interesado, según previene el a r t í cu lo 
51 de la Compilación. 
3? Los aspirantes d e b e r á n a c o m p a ñ a r á 
sus instancias los documentos siguientes: 
Fe de bautismo. 
Certificación do la Alca ld ía del domicil io 
del interesado, con re lación al p a d r ó n do 
vecinos, en que se acrediten las circunstan-
cias do ser español , de estado seglar y de 
buena conducta. 
T í tu lo de Doctor ó do Licenciado en De-
recho por Universidad costeada por el Es-
tado, 6 certificación equivalente. 
Certificado de dos módicos Forenses ó 
Municipales que acrediten que el Interesado 
no tieuo Impedimento físico n i intelectual. 
Certificación de los Escribanos de C á m a -
ra de la Audiencia del Terr i tor io respecti-
vo, en que se haga constar que el Intere-
sado no ha sido procesado, y on caso do ha-
berlo sido, el motivo y resultado del pro-
ceso. 
Información judic ia l do testigos que de-
claren que el Interesado no es comerciante 
quebrado, ni es tá concursado. 
Certificación do la Admin i s t r ac ión de 
Hacienda de la provincia, en que tenga su 
residencia el Interesado, para acreditar que 
no es deudor al Estado, á la Provincia, n i 
al Municipio, como segundo contribuyente. 
Los documentos originales p o d r á n ser 
reemplazados con testimonios notariales. 
No deben presentarse documentos relat i -
vos á servicios n i mórl tos especiales. 
4? Examinados quo sean los expedientes 
de loa interesados, y declarados aptos para 
entrar en los ejercicios, se pub l i ca r á en la 
Gaceta de la Habaaa la lista de los admi t i -
dos, y so remi t i r á -̂ 1 Presidente do la Junta 
Calificadora de las oposiciones con los ex-
pedientes respectivos. 
F O L L E T I N . 
Estos ar t ículos expresan n i m á s n i menos 
lo que nuestro corresponsal telegráfico nos 
anticipaba. Juzgamos, sin embargo, con 
veniente el copiarlos ín tegros , para que su 
cabal concepto sea perfectamsete conocido. 
T como ese concepto viene explicado en el 
p reámbulo ó exposición antecedente al pro-
yecto de ley, parece no menos ú t i l el saber 
á qué inspi rac ión obedeció el Minis t ro, en 
su de te rminac ión de los ingresos. He aquí 
cómo ee expresa; ó innecesario es que diga-
gamos que de antemano hicimos, en este 
lugar, la cr í t ica del sistema observado, al 
organizar el presupuesto: 
E l Ministro quo suscribe e n u m e r a r á su-
cintamente las contribuciones que son ob-
jeto de alguna rectificación, á fin de aco-
tnoJar el sistema t r ibutar io de Cuba á las 
necesidades que ha de satisfacer, debiendo 
advertir que ha procurado conservar en to-
do lo posible los recursos existentes, y ajuo 
tar el cálculo de en a productos á la recau 
dación obtenida, pufa entiende quo aiem 
pre es g rav í s ima la a l teración de los i m -
puestos ó improcedente la exagerac ión do 
^us rendimiento:', quo revelan falta de sin 
cer ídad ó mero artificio, y que nada favo 
recen á la Adminis t rac ión públ ica . 
Las vicisitudes de los tiempos han dado 
por resultado en la Isla de Cuba que la 
sroducción de azúcar , que en tiempos ñor 
males representa del 60 al 70 por 100 de la 
riqueza de la Isla, haya concluido por con 
t r ibu i r á las cargas públ icas con cuotas re-
lativamente insignificantes, como es tá re 
conocido en la vigente ley de Presupues-
tos, al autorizar eu el a r t í cu lo sópt lmo de 
la misma, la exacción de un impuesto de 
10 y 5 centavos que el Gobierno, atendidas 
numerosas reclamaciones, apoyadas por la 
Autoridad Superior de la Isla, ha mante-
nido en suspenso, en la confianza de quo 
las Cortea a p r o b a r á n dicho acuerdo. 
Esta desproporción no puede continuar, 
con tanto mayor motivo, cuanto que los tra-
tados de comercio, especialmente el que ee 
negocia con los Estados Unidos para aaegu 
rar la libre impor tac ión en aquel pa ís , de 
los azúcares antillanos, han de ocasionar 
un descenso más ó monos considerable en la 
renta de Aduanas. 
Para remediar este estado de cosas, es 
necesario que tan gran masa de riqueza 
aporte al acervo común recursos que puede 
y'debe allegar dentro de ciertos limites. E l 
procedimiento m á s natural sería el de gra-
var e imul táneamente la producción agrícola 
y la industr ia extractiva, y a ú n cuando 
puede venirse á esta solución, parece pre-
ferible intentar otro que podrá conciliar 
mejor los intereses del Estado y los de las 
clases contribuyentes. A este fin se enca-
minan los ar t ículos 4? y 5o, según los cua-
les debe rán recargarse las cuotas de la con 
tr ibución ter r i tor ia l correspondiente á los 
terrenos dedicados al cultivo de la caña , y 
las que, por razón de contr ibución industrial , 
satisfacen los ingenios de azúcar , on el caso 
de no ser posible establocer, por medio de 
encabezamientos con los dueños ó explota 
dores de los Ingenios, el pago de un cupo 
fijo equivalente. 
Se propona t ambién en este proyecto la 
supresión de los derechos de expor tac ión 
sobre el tabaco, medida cuya trascendencia 
en favor de la riqueza de la Isla no es ne-
cesario encarecer; y para compensar en 
parte la baja de ingrefios por este concepto, 
se establece un recargo en la con t r ibuc ión 
terri torial sobre la propiedad destinada á 
la producción de esta planta, y un cupo á 
rapartir entre los fabricantes en la misma 
forma que ha do llevarse á cabo el encabe-
Yapor-correo. 
En las primeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer, juevep, en t ró en puerto el vapor-correo 
nacional Veracrue, procedente de Cádiz y 
escalas. 
E l Veracrun conduce 53 pasaj eros, de és-
tos 8 son de t r áns i to . 
TO CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA BELLE TEXEBKEÜSE) 
NOVELA E S C B I T A E X FKANCÉS 
(Esta obra, pmí.Ucada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CcronióA). 
Allá, á lo lejos, muy Jejos, oyó Pedro 
Beaufort el canto de nn gallo y luego los 
ladridos de un perro; eran los hát^ftDves 
de una granja vecina que empezaban á po-
nerse en movimiento. 
En el momento en que apareció el sol por 
el extremo de la extensa lauda cubierta de 
matorrales, dijese Pedro Beaufort con ex-
t r a ñ a calma: 
—Es preciso que Marcelina haya muer-
to. 
L a anciana Ana-Mar ía no se había acos-
tado, y la pobre mujer lloraba silenciosa-
mente sentada en el suelo en uno de los 
rincones de la cocina, y miró á Beaufort 
cuando és te se p resen tó allí sin atreverse á 
decirle n i una palabra. 
Creyó Pedro que la anciana le proporcio 
alaría a lgún dato que le pusiese sobre la 
pista, y animado por esa esperanza le pre-
g u n t ó : 
—¿Acaso estaba Marcsliua eoferma? No 
oa habé i s separado nunca de eu lado, y por 
l a tanto, podéis decirme si sufría a lgún ac-
ceso de fiebre. En este pa í s no t end r í a nada 
4e part icular, ¿sabéis alguna cosa? 
—No, señor. Es muy cierto que en el país 
abundan iao calenturas, pero esa enferme-
dad ataca tan sólo á los pobres que es tán 
mal alimentados, que aponas tienen con qué 
sostenerse y que no se cuidan. Nunca v i 
enferma á m i señora, si bien es verdad que 
algunas veces se ponía muy nerviosa y tris-
te; pero esto no tiene nada de particular, 
porque el señor de Monteacourt no era muy 
cariñoso, y en cuanto á los nervios, ¿qué 
mujer no sufre sus ataques? 
Esto faé todo lo que pudo decir Ana-Ma-
ría, y como se ve, era muy poca cosa. 
La pobre mujer cont inuó llorando, gimien 
do y diciendo: 
—¡Qué desgracia más grande, señor! 
Tuvo necesidad Pedro Beaufort de apelar 
á toda su energía d é h o m b r e para no perder 
la razón; mas á pesar de eso no podía á ve-
coordinar sus ideas, parecióndole que se 
le esca '^3, el pensamiento y que ten ía un 
g r a n v í c í o C t i e i o e r e b r ü ' A . -
g En otras o c a s o s ; e ^ o ^ n golpe ^e 
sangre le subía h a s t á ^ puello hinchande 
sus arterias, t en ía miedo de ^onjs8-
Una desgracia es siempre una iCJtWticia y 
repet ía : 
—¿Qué hice para merecerla? Amo á Mar-
celina con toda m i alma, y en m i vida tengo 
nada de qué reprocharme, pues soy un hom-
bre honrado que cuenta con la amistad ó la 
estimación de los que le tratan, ¿por qué me 
escogió á mí el destino? ¡Es una injus-
tieial 
Clavóse las u ñ a s en l a frente^ y dominado 
por no acceso de impotente rabia que le h i -
zo rechicar los dientes y centellear la mira-
da, exc lamó: 
—¡No, no os posible que deje de volver! 
H'zo üü esfuerzo y quiso recordar las pa-
Ubrav y hasta los menores detalles de les 
E l S r , General Polavieja. 
Realizando la promesa hecha por el Ex 
celemisimo Sr. Gobernador General, de 
visitar las jurisdiccionea de Remedios y Cal 
bar ién; ha salido para allí á las nueve de la 
m a ñ a n a do a j ^ r , acompasado de dos ayu-
dantes, del Dr , Roure y de nn cap i t án de 
Estado Mayor. 
S. E. fué despedido en el paradero de 
Regla, por todas las autoridades civiles ; 
ta Hitares y muchos de sus amigos, hac ién 
dolo los honores una c o m p a ñ í a de Volun-
tarios con bandera y música . 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen 
dado? se nos comunica el siguiente telogra 
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 25 de junio 
Morcado fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas , polar ización 96: á 3 | ce uta 
vos costo y ^ete. 
Mercado Londres, ^írme. 
Vzúcar remolacha S8g,uálj8Í8f á 13—4^. 
Les a l b a ñ i l e s . 
E n la m a ñ a n a do ayer, jueves, han vuel-
to a) trabajo los operarios del gremio de 
a lbañi le r ía que se h a b í a n declarado en 
huelga. 
L a viruela eu Artemisa. 
E l Gobernador Civ i l de Pinar del Rio te-
legrafía al Director General de Adminis t ra-
ción, quo durante el día 24 ocurr ió una 
Invasión y una defunción, habiendo 32 ata-
cados. 
i'.'¡Si fiT- B i,' 
Oposicioue^. 
Se ha dlspaesto por el Gobierno General 
que se publique en la Gaceta el decreto 
convocando oposiciones á la carrera Judi-
cial y Fiscal . 
Han sido nombrados para formar la Jun-
ta calificadora de dichas oposiciones los se-
ñores siguientes: Presidente, Excmo. señor 
Presidente de la Audiencia. Vocales: Fiscal 
de S. M - , Magistrado D . Vicente F e r n á n -
dez Vázquez , C a t e d r á t i c o de la Univer-
sidad Dr . D . Leopoldo Berrlel; don A r -
turo A m b l a r d , Consejero de Adminis -
t ración; D . Federico M a r t í n e z de la (Quin-
tana y D . Fernando F a l a n g ó n , Abogados 
del Colegio de esta ciudad, actuando como 
secretario este ú l t imo . 
L a parte dispositiva del decreto de con-
vocatoria es como sigue : 
Art ículo 1? So convoca á oposicionoá pa-
ra cubrir diez plazas de la carrura judic ia l 
y fiscal, seña lándose el plazo de treinta 
días; á contar desde el siguiente al de la 
publicación de este Decreto en la Gaceta de 
la Habana, para que los quo aspiren á ellas 
puedan presentarse á solicitarlas. 
2? Los que reuniendo los requisitos y 
circunstancias que exijo el a r t ícu lo 50 del 
Real Decreto-ley de 5 de enero ú l t imo, as-
piren á dichas plazas, p r e s e n t a r á n BUS SO 
licitudes dentro del plazo improrrogable te-
sucesos que precedieron á la fuga de Marce-
lina. 
—¿Una carta? ¿Hab laba de una carta? 
Y no he recibido ninguna, ¿qué pod ía de 
eir en ella? ¿Sería muy grave? ¿Qué relata-
ría? ¿Qué secreto ee encer ra r ía en ella? No 
me atrevo á pensarlo quiero buscar-
la y saber de qué se t rata averigurlo 
todo. 
Esperé durante el d ía confiado en que 
Marcelina iba á volver, pero llegó la noche 
y con ella volvieron la tristeza y la mioma 
irremediable desesperac ión . 
No se acostó tampoco aquella noche, y ha-
cía dos d ías que no pensaba en tomar nin-
gún alimento. 
A l d ía siguiente m a n d ó enganchar un ca-
rruaje y se m a r c h ó á los alrededores de 
la quinta, haciéndolo al azar, sin di rección 
fija. 
Su rostro deseompuesto, sus extraviadas 
miradas, con t r ibu ían á darle el aspecto 
de un loco, y con desordenados gestos de-
tuvo á cuantos aldeanos encon t ró en su ca-
mino. 
—¿Conocéis á l a Srta. Marcelina, á l a hija 
del conde de Monteacourt? 
-^¿A. la Srta. Marcelina? ¡Ya lo oreo! 
—Hace tres días que desaparec ió , ¿la vis-
teis en alguna parte? 
L o que les contaba Pedro Beaufort era 
tan extraordinario, que cre ían haber com-
orendldo mal ó que no entraba en sus duras 
cabezas, á pesar de habérse lo dicho con to 
da claridad. 
Algunos respondían á sus preguntas, y 
otros, la mayor parte, no, y al alejarse ha-
cíanlo murmurando entre dientes: 
— E s u n b r o m i s t a . . . . sequlere burlar de 
nosotros engañándonos . 
De túvose Beaufort en cuantas granjas y 
Indices. 
Por el vapor correo Veracruz se han re-
cibido las siguientes resoluciones del M i -
nisterio do Ul t ramar : 
G - o b s r n a c i ó n . 
Nombrando Gobernador Civ i l de la pro-
vincia do Matanzas á D . José López Ro-
borts, que d e s e m p e ñ a igual cargo on la do 
Pinar del Rio. 
Idem Gobernador Civi l do Pinar del Rio, 
á D . Isidro J lmónez Rojo, que deeompeña 
igual cargo en la de Matanzas. 
Idem Secretarlo del Gobierno Civi l de la 
Habana á D . Ignacio Ponce de León , que 
con igual ca t egor í a y clase sirve la Secre-
t a r í a de la Junta de Colonización. 
Idom Secretario de la Junta de Coloni-
zación á D . Alfonso Busto y Sa ldaña , elec-
to Secretario del Gobierno Civi l de la Ha-
bana. 
Idem oficial 3o de la Sección de Gober-
nac ión de la Dirección de Admin i s t r ac ión , 
en la vacante que resulta por t ras lac ión de 
D. Emil io Coronado, á D . Eduardo Polo de 
B e r n a b é . 
Trasladando al Juzgado de 1" Instancia 
do Coamo (Puerto Rico) á D . Eduardo A 
cuña . Secretario del Juzgado do Instrac-
clón del Centro de esta ciudad. 
Admitiendo la renuncia presentada por 
D . Fernando A g ü e r o , escribano do actua-
ciones de Puerto Pr ínc ipe . 
Declarando vacante la OBcribanía de ac-
tuaciones del Juzgado de Ia Instancia de 
Puerto P r ínc ipe , por no haberse presenta-
do el nombrado, D . A r t u r o Arós t egu i . 
Desestimando el recurso de alzada pro-
movido por D . Clemente G a r c í a y confir-
mando el acuerdo de esta Dirección de 
Adminis t rac ión , pfic el cual fué negada la 
inscripción de la "marca ' 'Los Chorritos-
de Jaruco." 
H a c i e n d a . 
Declarando cesante á D . Basilio Piro?, 
oficial cuarto de Remedios, y nombrando 
para esta plaza á D . Gervasio Carrocero. 
Aprobando la licencia concedida á don 
Alborto Leal . 
Idem la Interinidad de D. Gabriel Gra-
nados. 
Disponiendo el cambio do destinos entre 
los jefes de negociado de 2* clase D R a m ó n 
Roa y D . Josó de Marcos Llora . 
Nombrando vocales de la jun ta superior 
de la Deuda al general de brigada D . Ju-
l ián González y al contralmirante Sr. Fo-
duchi. 
Concediendo varias pensiones. 
17 años y 4 meses y medio por igual delito, 
y cuyas condenas cumple el a ñ o 1923. Este 
confinado viste p a n t a l ó n y chaqueta de 
p a ñ o y calza alpargatas cerradas. 
E l A l e m á n se halla extinguiendo una de 
8 años , 10 meseo y 25 dias de presidio ma-
yor por delito de robo.^VeBtia pan t a lón , 
chaqueta y gorra do p a ñ o y borceguíes 
do baqueta. 
E l Navarro se hallaba cumpliendo una 
condena de once años por varios delitos y 
cuya sentencia le fué dictada por el Capi-
t á n General do la Isla de Cuba. Cumple el 
ü de septiembre de 189S. Viste p a n t a l ó n y 
chaqueta de p a ñ o pardos. 
T a m b i é n ha llegado el penado Alfredo 
Lacalle, cuyo sujeto ee fugó de la Peni-
tenciarla M i l i t a r on los momentos de i r 
á arrojar la basura á las faldas del Castillo 
dol P r í n c i p e por la calzada do San Antonio 
ol Chiquito. Esto Individuo que res id ía en 
Madr id , viene á disposición de la Autor idad 
M i l i t a r . 
A la llegada del vapor so hizo cargo do 
ellos el Inspector del Reconocimiento de 
Buques, Sr. Solano, quien los r emi t ió á la 
Cárce l . 
Accidente desgraciado. 
Poco después de las s i t te de la noche del 
miércoles 24, fué presentado en la casa de 
socorro del vecino paob'o do Regla, un mo-
reno quo al t ra tar de apearao de un carro 
dol ferrocarril Ist Prueba, hubo de resba-
lar, cayendo con tan mala suerte, que una 
de las ruedas del tren le pasó por encima 
del brazo derecho, f rac turáudoeelo por com-
pleto. 
Kn la casa de socorro hubo necesidad de 
amputarle aicho miembro. 
E l paciente falleció á la una de la madru-
gada, hab iéndose hecho cargo del c a d á v e r 
el Sr. Juez Municipal del distr i to. 
Según ol parto da policía, dicho moreno 
eo nombra Quirino Rodr íguez , y el hecho 
ocurr ió en la callo del Mamey. 
Noticins de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero pe han recibido por el vapor-correo de 
la Pen ínsu la la siguientes reales órdonea: 
Aprobando el acta para el nombramiento 
de depositarlo de la fuerza de Infan te r ía de 
Marina. 
Promoviendo á sus inmediatos empleos 
al maquinista mayor de segunda olaao Don 
José F e r n á n d e z , y al primor maqolniata don 
Emilio Bonet. 
Aprobnudo, eo calidad da interinos, los 
nombramiontoó del c a p i t á n de fragata Don 
Jyfcó González de la Gotera, para la coman-
dancia de mar íüü de Remedios y dol de la 
propia clase D . Fernando Lozano, p i r a se 
gmtóo Go-^andante del crucero Navarra. 
CoLicoaiendo al msiqulnlsta mayor do se 
gunda clase D . Jooó Naranjo, el sobresuel 
do de cincuenta pesetas mensuales. 
Remitiendo patente de comisarlo do ma-
rina á favor de D. Bernardo Duelo. 
Aumento de sueldos. 
El Ayuntamiento ha acordado quo desde 
primero do ju l i o p róx imo se abono á los 
trabajadores del Rastro menor los Eneldos 
de $34 y 17 quo disfrutaban antes del año 
de 18S7, en que se hizo la reforma general 
en los sorvicloa municipales. 
Bandolerismo. 
Ha sido detenido el individuo quo aparece 
autor de los asesinato de dos aHiáticoa, en 
el ingenio "San Antonio ." 
Contr ibuc ión á los periódicos . 
Han informado mal á nuestros aprecia-
bles colegas E l Eco de Canarias y E l Av i 
sa'ior Comercial do Santiago de Cuba, al 
decirles quo los per iód icos de ceta capital 
no pagan con t r ibuc ión alguna: podemos a-
segurar al colega quo la prensa do la Ha-
bana paga con arreglo á la tarifa del sub-
sidio Industrial , en la medida quo en la 
misma so establece. 
Llegada de cr iminales . 
A bordo del vapor-correo nacional Vera-
cruz, han llegado á esta ciudad, proceden 
te de Cent*, y con objeto do asistir á un 
juicio otal , los coollnados blancos R a m ó n 
Casal y Valdés , Elias A l e m á n (a) Is leño 
A l t o y Angel Navarro. 
E l Casal Valdós so encontraba en Ceuta 
cumpliendo las siguientes sentencias: una 
por la Audiencia do la Habana de 17 años , 
4 meses y 1 d ía de rec lus ión temporal, por 
homicbilo; otra por consejo de guerra de 
chozas bailó on ^u CAmln •, y á &<XÍ duoñop, 
lo mismo quo anteñ á los aldoanos con quio 
nos se cruzara, hac ía los idónl lcas proguu 
tas. 
En Móobecq y en las ce rcan ías prosiguió 
sus poaquiaas sin obtener n ingún resultado, 
porque on ninguna parto h a b í a n visto á Mar-
celina. 
Por la nocho regresó á la quinta llevan-
do la muerte on el alma y acudiendo á 
su Imaginación perturbada ideas de suici-
dio. 
Espe rába lo A n a - M a r í a . 
— Y bien, señor, ¿se sabe algo? —pregun-
tóle tamblando. 
Miró Beaufort al cielo con triste expresión 
y rendido por las emociones da aquel d ía de 
gran cansancio moral, que sucedía á otros 
liónos de las mismas torturas, tendióse en 
la hierba de la pradera h ú m e d a a ú n con el 
rocío do la noche, y empezó á sollozar con-
vulsivamente. 
No era posible que se conformase con el 
resultado obtenido on sus posquisas, aparte 
de que lo hecho hasta en tóneos h a b í a l lama-
do bastante la a tenc ión . 
L a Justicia tomó parto on el asunto, y el 
Juez de int rucción de Chatoauroux, señor 
Chazolet, se p resen tó durante el d ía en Bo-
navant a c o m p a ñ a d o del señor Labeille, Co-
misarlo de policía de Buzanfais, capital del 
cantón . 
Los dos Magistrados celebraron una larga 
entrevista con Pedro Beaufort, que apenas 
consorvaba la presencia de án imo necesaria 
para contestar á sus preguntas, n i fnerzas 
para hacerlo. 
— E l dober me obliga, señor Beaufort,— 
dijo el J u e z , — á pediros cuantas noticias y 
daros puedan contribuir al esclarecimiento 
de la verdad, y facilitar á la Justicia los 
Derrumbes. 
A las diez de la m a ñ a n a del miércoles 24, 
se d e r r u m b ó el techo del comedor de la ca-
sa n ú m e r o 93 de la callo del Egido, sin que 
afortunadamente ocurriera desgracia per-
sonal alguna. L a casa mencionada estaba 
desocupada. 
T a m b i é n á las cinco de la tarde del pro-
pio d ía , y á consecnenc'a del fuerte aguace-
roque cayó on J e s ú s del Monto, se d e r r u m b ó 
un horcón de la casa n ú m e r o 621 de la citada 
calle, como Igualmente el colgadizo de la 
número 555, sin que afortunadamente ocu-
rriera desgracia personal alguna. 
Las citadas casas son de la propiedad de 
D. Francisco González Rojo, y se encontra-
ban en mal estado. 
Envenenamiento. 
En la noche del miércoles 24, ha l lándose 
on la farmacia callo de Neptuno n ú m e r o 
233, ol menor D . Nlcomodea" González , a-
provechando un descuido del encarga-
do del establecimiento, tomó do un po-
mo nn poco do t á r t a r o emét ico, comién-
doselo en la creencia de que era azúca r mo-
lida, y sintiendo á los pocos momentos sín-
tomas de intoxicación. 
E l médico do la casa de socorro de la se 
gunda demarcac ión , certificó sor de pronós-
tico gravo ol estado del paciente. 
E l Juzgado do guardia, al tener conocí 
míenlo de este hecho, se cons t i tuyó on la 
expresada farmacia, instruyendo las opor-
tunas diligencias sumarias. 
Detenidos. 
En el barrio del Cristo fueron detenidos 
ol miércoles 24 dos individuos blancos, por 
aparecer complicados en la causa que por 
heridas gravea á D . Modesto Rodr íguez , se 
es tá instruyendo por el Juzgado del Este. 
Los detenidos han sido puestos á dispo-
sición de la autoridad competente. 
Asalto y robo. 
A l transitar á l a s ocho y cuarto de la n o -
che del miércoles 24, por la callo de San Jo-
só, entre las de San Nicolás y Galaano, el 
Sr. Ldo . D . José L Rodelgo, fué asalta-
do por dos pardos jóvenes , quénes le despo-
jaron de un reloj con leontina do oro-
Los acaltantos lograron fugarse, portando 
uno de olios un cuchillo de punta. 
E l colador del barrio de Guadalupe, le-
van tó el correspondiente atestado y con él 
dló cuenta alSr. Juez de Guardia. 
C R O N I C A C I E N T I F I C A . 
ESCRITA BXPRKSAMKNTE PARA BL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 24 de mayo de 1891. 
En n i n g ú n siglo ha sido m á s fecunda la 
clónela en aplicaciones p rác t i ca s , que en el 
nuestro. Al lá ee remonta el sabio á las más 
altas esferas: de viara so le pierdo y parece 
como si se hubieeen desvanecido él y sus trae 
condontales lucubraciones en el espacio de 
las nieblas, sin traernos nada út i l para la 
vida humana en la parto que tiene de exi-
gencias materiales. Y sin embargo, aquellos 
estudios eomi-vaporosos, aquellas leyes 
abstractas, aquellos teoremas f r íos , de 
pronto se condensan en maravillas, que 
aplica la industr ia y que uti l izan todas las 
clases sociales desde las m á s humildes á las 
m á s favorecidas por la suerte, el pebre 
obrero como el procer y el magnate: d ígan-
lo ol vapor, el te légrafo, el teléfono, laa mi l 
invenciones de la industria, los m i l y mi l 
mecanismos quo hacen posible y barata 
la vida, democrá t i ca la comodidad, la ri-
queza accesible. 
No; la locomotora no lleva sobro las ba 
rras férreas ún i camen te al poderoso: ol bu-
que de vapor no ce r ta l a só l a s del At lán t ico 
para el potentado tan nólo alno para el mí 
sero emigrante t amb ién : no corre la co 
rriento «léctrioa por los hilos metá l icos 
transmitiendo ó rdenes del banquero, de 
oretoa del minietro, saludos do Monarca á 
Monarca, quo con igual velocidad devora 
k i lómet ros llevando las palabras de una 
mujer dol pueblo á eu hijo ausento. Por una 
modoetÍFimajpe^c/a realiza cualquier bur 
í^ués, ó cualquier obrero ó anarquista, por 
mal que es té con nuestra moderna civil iza 
clón, lo quo con todo eu poder realizar no 
hubieran podido todos los d é s p o t a s de O 
riente, todos los grandes capitanes, todos 
Ion reyes de los siglos medios. N i Alejan 
dro, n i Ann íba l , m Napoleón hubieran po 
dido transmitir su pensamiento i n s t a n t á 
nuamecte á m i l k i lómet ros do distancia: ni 
Cario Magno n i Carlos quinto pod ían ven 
oer al espacio como hny lo vence el ú l t imo 
pordiosero con unos cuantos cén t imos de 
limosna. L a ciencia m á s poderosa quo con-
quistadores, guerreros, omperadorea y re 
yes, ha concedido á los humildes, á l o s des 
heredados lo que ol poder supremo y la 
fuerza sobre homana y todas las grendezas 
no conooguían. 
¡Y hay t o d a v í a gonto tan desdichada de 
entoudlmiento ó tan pobrode voluntad, quo 
no corapronde ó no admira bastante estos 
prodigios, ante los cuales hubieran caldo de 
rodillas los mayores sabios do otras eda 
desl 
¡Y hay fanát icos de pesimismo ó nourót l 
coa da la paflón, que niegan ol poder su-
premo de la ciencia, de las invenoiones, de 
las m á q u i n a s do toda clase, para mejorar 
las condiciones de la raza humana y para 
dar mayores alientos al genio de l a c i v i l i -
zación! 
Pero no nos apartemos de nuestro ca-
mino para predicar a l que no sabe 6 no 
quiere oír. 
Dec ía al empezar, quo en n ingún siglo ha 
sido la ciencia m á s fecunda que en el nues-
tro en aplicaciones p r á c t i c a s y como v u l -
garmente se dice, on aplicaciones út i les , y á 
esta Idea vuelvo otra vez. 
L a ciencia toda, pero entre sus infinitas 
ramificaciones una hay que en estos últ imos 
años parece Inagotable: nos referimos á la 
Electricidad. 
Muchas veces nos hemos ocupado en es-
tas crónicas de las aplicaciones del llamado 
fluido eléctr ico; perq es la verdad que con 
perder de vista, 6 poner en el olvido, du-
rante unos cuantos meses, esta ciencia no-
vís ima de las corrientes e léct r icas , ya ee 
encuentra el lector grandemente distancia-
do, como se dice, s egún creo, en t é rminos 
de hipódromo. Siempre algo nuevo, siempre 
algo sorprendente, siempre nuevos aspec-
tos del maravilloso problema. L o que ayer 
era novedad, hoy es vejez: el sistema m á s 
prác t i co , resulta al poco tiempo casi absur-
do y los per iódicos técnicos no cesan de 
anunciarnos continuas transformaciones de 
los innumerables aparatos eléctr icos , recien-
temente inventados. 
Con motivo de la p róx ima Expos ic ión de 
Francfort, ya se plantean problemas y se 
anuncian descubrimientos de trascenden-
ta l Importancia. 
Por ejemplo, durante a l g ú n tiempo, han 
imperado casi con señor ío absoluto laa co-
rnentoa continuas. E l mayor n ú m e r o de d i -
nanin-?, do corrientoa continuas eran. Y el 
alumbrado eléctr ico, mediante estas mismas 
cjirioatea, se hallaba establecido en la ma-
yor parte de las instalaciones. Las poten-
ciales no pasaban en el punto de consumo 
de unos 100 volts y hasta se fijaba este l í -
mite en las instalaciones de luz e léc t r ica 
para los teatros. 
Pero surgió una diaidencla, mejor dicho, 
una nueva invención, ó si se quiero, surgie-
ron transformaciones nuevas, poro trascen-
dentales, de invenciones ya conocidas: me 
refiero á las corritntes álernativas. 
Gran novedad, gran atrevimiento, gran 
imprudencia, s egún muchos: lus plpctricis-
tas ingleses patrocinando la nueva idea: los 
norto americanos divididos: Edison, el i n -
comparable inventor, declarando la guerra 
abiertamente á toda Sociedad que en seme-
jante invención se fundase y arrojando el 
peso de su autoridad respe tab i l í s ima y de 
eu p rác t i ca en pro de las corrientes cont i-
nuas, así en la prensa como ante los t r i -
bunales. 
¿De qué nac ía este pensamiento de em-
plear corrientes alternativas^ 
Y bien se comprende lo que esta frase 
quiere decir: sea la corriente e léct r ica 
un transporte de é ter , como algunos supo-
nen; sea una onda vibrante quo corre por 
el hilo metá l ico; sea lo que fuere, ello es 
que en el fondo del fenómeno hay tm senti-
do de marcha: os algo que se trar aporta de 
un polo á otro: sobre esto no cabe duda 
Hay en todo generador de electricidad 
MWJ)OÍO perfectamente determinado que se 
llama polo positivo; hay otro que ne l lama 
polo negativo y la corriente e léc t r ica es algo 
que va del primero al segundo. 
Ahora bien, si el é te r , la v ibrac ión ó en 
general, si la modificación eléctrica marcha 
siempre en el mismo sentido, l a corriente se 
dice que es corriente continua: es como el 
agua de nn r io, de un canal 6 de una cañe -
r ía que siempre corre del n ivel m á s alto a l 
m á s bajo, sin cambiar nunca su marcha. 
Pero supongamos quo cada déc ima do 
segundo, pongo por caso, se invierten los 
polos para un mismo conductor; pues el 
sentido de la corriente c a m b i a r á á cada dé-
cima de segundo. 
En este instante va por el conductor el 
fluido eléctr ico de derecha á izquierda: un 
momento después todo so invierte, el polo 
positivo se hace negativo, el negativo posi-
t ivo y la corriente marcha de izquierda á 
derecha. Es lo mismo, para continuar con 
nuestro ejemplo, que si en una cañe r í a de 
agua que va de un depósi to superior á otro 
inferior, el depósi to m á s bajo subiese, y ba-
jase el m á s alto: el sentido de la corriente 
l íquida se inver t i r í a por completo. Esto su-
cede en la desembocadura de loa r íos do 
marea: la marea es tá baja, el agua corre 
del cáuce del r io hacia el mar; pero la ma-
r e a e s t á e n s u pleno, p u o o o l agua del mar 
entra on ol rio marchando on sentido con-
trario que antes. 
Sabemos, pues, lo que son corrientes eléc-
tricas continuas y alternativas; pues bien, 
en cada expl icación de la electricidad pue-
den ó deben utilizarse unas ú otras, ó á ve-
ces tan so ló las de una clase. Por ejemplo, 
en la galvanoplastia deben aplicaree co-
rrientes siempre en el mismo sentido, por-
que de lo contrario la corriente inversa des-
haria lo que hubiese hecho la corriente d i -
recta. En el alumbrado de arco vol tá lco 
hay una razón para emplear corrientes a l -
ternativas, á saber, el desigual desgaste de 
ios carbones en loa dos polos; sin que esto 
quiera decir que no se empleen los dos sis-
temas. En el alumbrado de incandescen-
cia pueden emplearse las continuas y las 
alternativas. 
Paro todos estos son detalles técnicos , 
on que no podemos entrar. 
Hay casos, vuelvo á repetirlo, en que 
pueden emplearse nnas ú otras ¿indifrtren-
temente? no tanto: las condiciones especia-
líslmas y t écn icas de cada problema deter-
minan cuá l es la mejor solución. 
Hay otros casos en que la solución es 
única ; ó al menos por mucho tiempo parece 
que es única , hasta quo nuevos adelantos 
ensanchan el campo y aportan nuevas so-
luciones. 
Poro de todas manaras y hablando en 
t é rminos generales, la verdad es qne hasta 
hace poco la corriente continua es la que 
privaba: la mayor parte do los dinamos 
para corrientes continuas so cons t ru í an y 
en todos los tratados de m á q u i n a s magne 
to-eléct r icas y dinamo eléct r icas , al caso de 
laa corrientes e léc t r icas se daba la prefe 
rencia del estudio. 
Ha.3ta aqu í para el transporto do fuerza 
emplóabanse las corrientes continuas, pero 
recientemente han empezado á utilizarse 
las do marcha alternativa. 
Edison ha sido, como hemos dicho, el 
gran adversario, para usos públ icos , de es-
tas ú l t imas corrientes; fundándose como ra-
zón principal en las altas potenciales quo 
las corriontes altornativaa exigen y en los 
peligros que originan las tenoionos excesi 
va» del fluido eléctr ico. 
En Madr id dos compañias so disputan 
el servicio del alumbrado domést ico y ol 
de los teatros, cuerpos colegisladores, casi 
nos, ateneos y bancos: la compañía inglesa, 
que aplica las corrientes alternativas; 
compañía alemana, que aplica las de mar-
cha continua. 
Gran pugna hubo al principio entre am-
bas empresas: encarec ié ronse los peligros 
de las altas potenciales de m á s de 1,000 ó 
2,000 volts: acudióse á la autoridad de 
Edison, y augu rá ronse muertes, ca t á s t ro -
fes, incondioa y hasta explosiones. Lo cier-
to es que la compañ ía inglesa lleva un año 
funcionando y que nada de esto ha ocurri-
do: ol servicio es regular y seguro, y ningu 
na desgracia se cuenta hasta ol momento 
en que escribo estas linea?. Y en estas 
cuestiones la experiencia es el gran maestro 
y el juez inapelable. 
¿Pero quó son 1,000 6 2,000 volts de po-
tencial, para lo quo reclentemento se ha 
anunciado, que ha de plantearse en 1» Ex-
posición de Francfort? Transporte de fuer-
madlü» de disipar el misterio que rodea la 
leaaparición do esa pobre señora . O J rué 
go, por lo tanto, quo nos conaidereis como ; 
don amigos que desean que termine pronto 
la horroroea pooa que sufrís, y perdonadnos 
do antemano si algunas de laa preguntas 
que os hacemos, por ser demasiado intimas, 
molestan on lo mas mín imo vuestra delica-
deza. Creed quo una pregunta hecha on 
estas condiciones es indispensable, y podéis 
estar seguro, señor Baanfort, de que en ella 
no e n t r a r á para nada la indiscreta curíosi 
dad. 
Hizo una silenciosa señal de asontlmlen 
to. Indicando que estaba dispuesto á escu-
char. 
—Os ruego que nos contéis hasta en sus 
menores detallos, ó Insisto mucho en este 
ú l t imo punto, los sucesos quo precedieron 
á la desapar ic ión de la señora Baaufort. 
Obedeció Pedro Beaufort ó hizo el relato 
en voz baja y ronca, y p a r á n d o s e en cari 
todas sus frases. 
A l terminar p regun tó lo el Juez: 
—¿Cuánto tiempo hace que conocisteis á 
la señor i ta Marcelina de MontoscourtT 
—Hace algunos mesos. 
—¿En dónde la conocístola? 
—En'Suiza: la t r a t é en distintos hoteles, 
porque viajaba en compañ ía de una t ía suya 
quo murió h á poco y que era hermana de su 
padre. L a amó y tuve la dicha de ser co 
rreupondldo; su padre consintió en nuestra 
unión; Marcelina era • pobre, pero yo soy 
rico, á Dios gracias: esa es nuestra histo-
ria. Debo añad i r que, á pesar de la ca t á s -
trofe que me anonada, estoy seguro del 
o a n ñ o do Marcelina; sí, me amaba, puedo 
decir quo apa«ioua ' la ioeuto , cael tanto co 
mo yo á olla. Btfe demasiado orgullosa, no 
obstante su pobreza, para pensar en oasar-
za no con 4,000 ó 5,000 volts de potencial, 
sino con 30,000 volts! Treinta mil volts es 
una cifra enorme, incre íble , con la cual el 
aislamiento apenas se comprende, t r a t á n -
dose como se trata de grandes trayectos; y 
sin embargo, el inventor responde de todo. 
Del uso de 100 volts, que los reglamen-
tos de teatro prescriben, á 30,000 volts co-
mo diferencia de potenciales, diferencia 
hay ciertamente. 
Pero ¿ p o r q u é esto doble problema? 
Cuando las corrientes continuas se prestan 
de modo tan admirable á todos los servi-
cios, alumbrado eléctr ico, transporte de 
fuerza, galvanaplastia ¿á qué y para qué 
ocuparse en aplicar comentes alternativas? 
¿cuáles son en suma sus ventajas sobro las 
corrientes continuas? 
Fi jémonos , por ejemplo, en el alumbrado 
eléctrico. Pero auto todo recordemos algu-
nas nociones que ya en otros ar t ículos he-
mos explicado, pero que conviene recordar 
siempre al ocuparse de estas materias: no-
ciones que impor ta mucho que vayan v u l -
garizándose y p e n e t r á n d o s e en todas las 
clases de la sociedad. 
Así se forma poco á poco el saber común 
y así la civilización, bajo una de sus formas 
m á s importantes, penetra en todas las inte-
ligencias. 
Recordemos, pues, sumariamente, antes 
de pasar m á s adelante, lo quo son los volts, 
los amperes y los wats. Estas tres nocio-
nes pueden equipararse á tres otras vulga-
r í s imas . 
Comparemoa, sea ó no exacta la compara-
ción, siempre lo cerá bajo el punto de vista 
simbólico, una corriente de agua con una 
comento eléctr ica. 
Todo el mundo sabe, que en una cañe r í a 
hay que conáiderar: Io la presión del agua, 
ó si se quiere el desnivel ó altura del d e p ó -
sito: pues precisamente á este elemento h i -
drostá t ico corresponde eiivolt ó la potencial. 
Tanto da decir una carga de 20 metros do 
agua, como decir una potencial de 200 volts, 
pongo por ca<?o. 2o la cantidad de agua 
que corre, ó sea el número de metros cúbi-
cos por segundo de tiempo: y t r a t á n d o s e de 
corrientes e léct r icas el n ú m e r o de amperes. 
3? la energía h id ros t á t i ca que representan 
loa (Sbs elementos anteriores eombinados 
por mul t ip l icación. Si 20 li tros do agua 
caen de un desnivel de 10 metros, la calda 
r e p r e s e n t a r á una fuerza, ó mejor dicho, un 
trabajo de|200 k i log ráme t ros . Otro tanto 
p u ¿ d e decirse de las condiciones e léct r icas : 
20 amperes, que circulan bajo una poten 
cial de 100 volts, suponen una energ ía de 
2,000 wats que fáci lmente se reducen á k i -
log ráme t ros 6 á caballos de vapor. 
Otro cuarto elemento hay en una y otra 
corriente, en la corriente l íqu ida y en la e 
léc t r ica , á saber: el rozamiento del agua 
con las paredes do la cañer ía , la resistencia 
del alambre en ol fluido eléctr ico, la cual 
se mide por Ohms. 
En rigor las palabras volts, amperes, wats 
y Ohms, lo que verdaderamente representan 
son las unidades de medida de las cuatro 
cantidades expresadas, como en otra oca-
sión tendremos oportunidad de explicar en 
t é rminos aoncillísimos y para todos nuestros 
lecsores comprensibles. Por el momento lo 
único qne nos importa fijar bien son estas 
ideas elementales: que las potenciales 6 
fuerzas electro- motrices se miden por volts 
y que en cierto modo representan las pre-
siones de una conducción de agua: es decir, 
la carga, el desnivel; que los amperes son 
cantidades de electricidad, como si dijéra-
mos la cantidad de éter ó de fluido eléctr ico 
que pasa por el hilo conductor, sin que esta 
comparac ión tenga otra trascendencia que 
la de un puro simbolismo grandemente có 
modo y a ú n fecundo, porque habla á la Ima-
ginación con claridad extrama; que los wats 
son cantidad do energía , la potencia d inámi-
ca de la corriente, d igámoslo así ; y por úl-
t imo, que los ohms representan resistencias 
del alambre al movimiento eléctr ico. 
Con estas ideas y estas puras nociones, 
podemos ya comprender la importancia 
trascendental de las corrientes alternativas, 
que anuncian, preparan y a ú n e s t án real i -
zando una t ransformación en gran n ú m e r o 
de servicios eléctricog: como que se refiero 
este cambio nada menos que á la cues t ión 
económica. 
JOSÉ E C H E G A R A T . 
Aduana de la Habana* 
SBOAUDAOIÓN. 
Pesos. C t» . 
Día 25 de janio de 1891 
COMPAEACIÓISr. 
Del 1? al 25 de junio de 1890. 
Del 1? al 25 de junio de 1891. 





E l vapor Ponce de León salió el martes 
23 del actual de Canarias para Puerto Rico 
y esta Isla. 
—Ha sido admitida la renuncia del A l -
calde Municipal de San Josó de loa Ra-
mos. 
—Ha sido aceptada la proposición hecha 
por don Enrique Gódea , ingeniero de Obras 
Púb l i cas , cuinisionado en P a r í s , do prestar 
los servicios do su cargo para la adquisi-
ción de un nuevo t ren de limpieza para este 
puerto. 
—Se ha concedido á D . Josó F e r n á n d e z 
Santa Eulalia au tor izac ión para hacer un 
estudio de via ancha desdo esta ciudad á 
Güines . 
—Se ha manifestado al Gobernador Ci -
v i l de Santiago de Cuba, que no procede 
enviar al Ministerio de Ul t ramar la instan 
cia suscripta por el Ayuntamiento da aque 
l ia ciudad, en la quo solicita cambio de 
uombros do 16 calles de la misma. 
—Se ha dispuesto se haga nueva convo-
catoria para la provisión de la plaza de 
llavero do la cárcel de Colón. 
— E l 19 del actual falleció en esta capital 
el Sr. D . Ange l López y F e r n á n d e z , joven 
que apenas contaba diez y ocho años , a-
dornado de mucha capacidad intelectual, 
y sobro todo, de los mejores sentimientos. 
Le a c o m p a ñ ó á la ú l t i m a morada un dis-
tinguido concurso do buenos amigos. De-
seamos al padre del finado, nuestro ant i -
guo amigo y c o m p a ñ e r o on la prensa, el 
Sr. D . J o í é Florencio López, y á su esti-
mad í s ima f a m i l i a , r es ignac ión cristiana 
para soportar el roda golpe que le aflige 
por e í t a desgracia. Descanse en paz. 
— D . An íba l Ar r íe te , administrador del 
ferrocarril de Cienfuegos á Santa Clara, ha 
solicitado au to r izac ión para cruzar varios 
caminos vecinales en los t é rminos munici-
pales de Camaronee, Palmlra y otros. 
—Ha solicitado au tor izac ión para cons 
t ru i r un ferrocarril de vía estrecha para el 
servicio particular de su ingenio "Por tu-
Kalete," on Camarones, el Sr. D . Sotero 
Escarza. 
— E l 21 del actual hubo elecciones en la 
Jefatura del Resguardo de cata Aduana, 
para nombrar habilitado de dicho Cuerpo, 
en v i r tud de la renuncia presentada por ol 
que venía d e s e m p e ñ a n d o dicho cargo. E l 
escrutinio dió por resultado la reelección 
del preferente don Francisco Casal. 
—Reproducimos con gusto, de un per ió -
dico do Cienfuegos, el siguiente pár rafo en 
quo so consignan los brillantes resultados 
obtenidos allí en la presente c a m p a ñ a azu-
carera: 
'•Si la verdad de los números es superior 
á c u a l q u i e r a otro razonamiento, nuevo fin-
cas azucareras de las principales de esta 
jur i sd icc ión , puedon evidenciarla s i tuación 
envidiable de esa industr ia en todo lo que 
abraza el diatri to azucarero de Cienfuegos. 
He aquí el cómputo de la producción qae 
esas fincas ob tendrán en la actual zafra: 
"Soledad", 8,000 toneladas; "Cleuegulta", 
8.000; "Hormiguero", 10,000; "Caracafi", 
12,000; "San Agust ín, 14,000; "Lequeitlo", 
12,000; "Dos Hermanas", 4,000; "Manueli-
ta", 4,000, y "Carolina", 3,000, las quedan 
un total de 75,000 toneladas de azúcar, 
elaboradas por un número relativamente 
corto de centrales que han obtenido gran-
des beneficios en la fabricación, mercad á 
la bondad de sus aparatos y á una excelen-
te marcha administrativa en lo que respec-
t a á sus negocios." 
—Según el Diario de Cienfuegos, el mar-
tes debió ensayarse en aquella ciudad y en 
la fundición del Sr. Clark, un dinamo cona-
truido en su totalidad por el joven D. Ma-
nuel P. González, que reúno condiclcnea 
especiales como mecánico y electriciat». I 
1 'Plácenos consignar—agrega el mencionado 1 
colega—que este será el primer dinamo 
construido en esta Isla, con medios incom-
pletos, no obstante lo cual demuéstrala 
apt i tud de nuestra juventud para llegar en 
todos los terrenos á donde pueden llegar 
los jóvenes de los países más adelantadoí", 
—En la Isabela de Sagua se eonstrny? 
actualmente una plaza de toros, provistos 
nal, donde ofrecerá algunas corridas, dan-
do comienzo el 12 de jul io, el espada Tm* 
rín con su cuadrilla. 
—Pronto se establecerá en Rodas el 
alumbrado eléctrico. 
—En cabildo celebrado el 21 por el Ilni< 
tro Ayuntamiento de Matanzas se dió cnen« 
ta de haberse recibido de la Comisión Es-
pañola do iugenieroa establecida en París, 
los planos y presupuestos del puente de 
hierro de Bailen. 
—Se han terminado las primeras siem-
bras de caña , hechas con el aparato "Pas-
cual" en el mgenlo "Dos Hermanos" del 
Calabazar (Sagua) que ha dado satisfacto-
rios re?U 'tados. 
—Han cont ra ído matrimonio en Santa 
Clarn la Srita Doña Rosa Callch y el jom 
D . Rafael Domenech y Lorda. 
- - H a quedado establecida una nueva 
c á r t e r . a en ol Salto, con expediciones pos-
tales diarlas gratuitas, desde dicho panto á 
Santa Isabel de las Lajas. 
— D . Juan Duyós que há poco renunció 
el cargo de Alcalde Municipal de Tagü» 
jay, se e m b a r c a r á el dia 30 para la Penín-
sula acompañado de su familia. 
—Trata de explotar la industria del arror 
D . R a m ó n Alvarez, comerciante de Reme-
dios, y al efecto ha hecho contratos m 
varios agricultores que se dedican á ¡iqnel 
cult ivo, estableciendo además un molinoea 
Buenavista. 
— D . Narciso López, empresario de la 
compañ ía de zarzuela que actúa en Man-
zanillo y en la quo figuran las tiples seño-
ras Pilar Quesada y Franoisca Carmonaj 
ha llegado á Cipufuegos, con objeto de abrir 
un abono por 12 funciones y en el caso que 
és te dé buenos resultados, trasladar el re-
ferido cuadro ar t ís t ico al flamante coliseo 
" T o m á s Terry" . 
— E l día 22 exist ían en los almacenes de 
Sagua la Grande 04,872 sacos de azúcar. 
—Dicen de Sanct i -Spí r i tus que en la pri-
mera quincena del moa actual se exporta-
ron por el camino de Santa Lucía 300 toroa 
procedentes de Arroyo Blanco, por D. Fer-
nando Batista, para la Habana; 100, proce-
dentes de Ciego do Avi la , por D. Pollcar-
po F e r n á n d e z , para Jumento; 200, proce-
dentes de Joan Criollo, p o r D . Podro Puen-
te, para la Habana; 100, procedentes de El 
Troncón , por D . José Junquera, para Santa 
Clara; 175, procedentes del Paraíso (Paer-
to -Pr ínc ipe ) , por D . Ruperto Figueredo, 
para Cienfuegos, y 140, procedentes del 
Maizal, por D . Fernando Batista, parala 
Habana. A d e m á s , 110 novillos, procedente» 
de Juan Criollo, por D . Pedro Fuente, pan 
la Habana, y 100 procedentes de Guayos, 
por D . Fernando Batista, para la Habana; 
25 cerdos, procedentes del G-uajén, por don 
Gavíno Pérez , para Cruces, y 13, proceden-
tea de Santa Lucía , por D. Nicanor García, 
para Camajuaní , y 5 potros, procedentes de; 
Manaquitas, por D . Ignacio Jiménez, para 
Placeras. 
Cuyo total de 1,225 reses vacunas, 38 cer- [ 
dales y 5 caballares, unido al do las expor-
tadas en lo que va de año por esa vía, dáel 
resumen de 
10,097 cabezas de ganado vacuno. 
335 ,, ,, cerdal. 
77 ,, ,, caballar. 
64 „ ,, mular. 
—Dice un diario madrileño que va á pn-
blicarse, por dos periodistas, una Icm-
grafía Andaluza, en la qne fi^ararto*1 
retrato y la biografía de todas aquella 
personas quo en la pol í t ica, en las ciencia!, 
on las artes, en las letras y en e\ comercio, 
gozan do justa reputac ión por haber oon-
tribuido ai deseuFoirimiento moral ysa-
teriaí de sus respectivas provincias. 
—Asciendo ya á 50,000 francos la sni-
cripeión que se ha iniciado en algunos pnn-
toa de Europa para erigir en Romanía 
iglesia á San J o a q u í n y regalárse la despué» 
al Santo Padre. 
—Se ha abierto un concurse entre loa 
arquitectos de todas las naciones mra la 
decoración de la fachada de Santa \iarig 
do Araeell, on Roma. 
—Dicen los periódicos de Milán, n ja el 
ejemplar de la Divina Comedia, reciba» 
monto descubierto, es una copia aucéntics 
del original, y que fué legado por los mie-
mos herederos del inmortal poeta. 
se con un hombre de posición inferior á la 
suya, do modo que eu su elección en t ró por 
mucho el car iño , y casi me a t r e v e r é á decir 
el agradocimiento, por que lo constaba que 
yo era incapaz de detenerme n i un sólo 
momento por una miserable cuest ión de 
dinero. 
—Según eso, la señor i t a de Monteacourt 
se casó ein tener doto. 
—May pequeño , yo la reconocí diez m i l 
francos de renta. 
— i Y cuál fué su act i tud para con vos, á 
medma que se acercaba el d ía del casa-
miento? 
—Eu sus ojos r e sp landec ía la felicidad; se 
consideraba dichosa, y digo dichosa, enten-
diéndose esto, antes de la muerte de su pa-
dro . 
— n o observasteis nunca que eo pusie-
ra triste sin tener para ello motivos funda-
dos! 
—Observó quo algunas veces cuando me 
hablaba se lo Uonaban los ojos de l ág r imas , 
y esto sucedía con m á s frecuencia al pr inc i -
piar nuestras relaciones, pero después es 
taba casi siempre alegre. L o que sí puedo 
aseguraros es, que a ú n on medio de sus 
arranques do a legr ía , n o t á b a s e en ella el 
predominio de una constante melancol ía . 
—¿Como si la atormentase a lgún pensa-
miento doloroso?—interrogó el Juez. 
—Puede que sí. 
—¿Y nunca le hicisteis alguna pregunta 
respecto á eso asunto? 
—Nunca; ¿y á qué? Marcelina era la m á s 
pora, casta y car iñosa de las jóvenes . ¡Ab! 
jüi la hubiéseis conocido, señoree! jSi 
nal):éáeis visto la profunda ternura que se 
roveia ba en su mirada, y oído las confiden-
cias de en c.-razón! Marcelina era a d e m á s 
muy pobre, y su padre la h a b í a dado una 
educación muy r íg ida no conoció á su 
madre, y en las soledades de esta quinta no 
tavo nunca a m i g a s . . . . Creo que á estas 
cironnstanciaB debíase la tristeza de su ca 
rác to r , mas esa tii6teza desvanecíase ante 
mi sonriija, y su alma, obligada const-anto-
mento á replegarse, d i l a t ábase al sentir el 
ardor de mi car iño . Era dichosa porque 
empezó para ella una nueva vida. ¡Dios 
mío! ¡Cuán grande es el car iño que la ten-
go! 
Y el desdichado echóse á llorar. 
Silencioso y meditabundo contempló el 
Juez de inst rucción aquel rostro leal en el 
qua las l á g r i m a s y el cansancio de las no-
ches sin sueño h a b í a n impreso profundas 
huellas, y en el fondo de su alma pregun-
t á b a l e : 
—Este hombre confió demasiado ¿le 
h a b r á n engañado? 
Pe rmanec ió callado el señor Chazelet nn 
momento antes do continuar preguntando, 
y pasados unos segundos añadió : 
—¿Y no observá is nada extraordinario 
en la act i tud de vuestra esposa, desdo el 
momento que os casasteis al en que desa-
pareció? 
—Nada, y el porvenir nos sonre ía á am-
bos. 
—¿Sabéis si vuestra esposa tenía algi^n 
enemigo? 
—Marcelina no t en ía ninguno, ¡pobre 
Marcelina! n i tampoco la familia Montes-
court. Es una familia muy respetada en os 
te país y todo el mundo os d i rá lo mismo. 
—Lo sé: pero tal vez se oculte bajo todo 
esto, e! despecho do a lgún pretendiente 
contrariado: ¿no h a b r í a sido prometida en 
aleuna ooüsión ia mano tío la señor i ta Mar-
celina de Montescourt á alg ún caballero de 
loa alrededores? 
GOBMSPOMGIA M I "DIARIO DE U BARDii." 
Nueva York, 20 de junio. 
L a gran metrópol i se dejó arrebatar pet 
su rival del Oeste el honor de celebrar COÍ 
una Exposición Universal el cuarto cente-
nario del descnbrimlonto de América. Va-' 
r ías ciudades de la Unión lucharon á porfié 
para obtener de los poderes constituidos de 
la Repúbl ica el privilegio y autorización de 
organizar ol gran certamen. Chicago alcan-
zó el triunfo. Pudieron más sn arrojo, ñ 
tenacidad y su persistencia que la suma de 
méritos y ventajas que ofrecía en su favor 
la populosa ciudad mercantil eitaada á la 
boca del Hud<on. Siempre anduvo la for-
tuna enamorada de la audacia. 
Desde el d ía en que ol Congreso federal 
eligió por votación á Chicago :para qne w-
celebrara allí la Exposición Umversal en 
conmemorac ión del descubrimiento de A-
mórica , empezaron á tocarse las dificulta-
des, los obstáculos, las objeciones, los con-
tratiempos y los contrasentidos á qne nati-i 
r a ímente dió lugar una elección tan dee»--
cortada. Y a desde un principio la demota 
ocasionada por la lucha y competencia de f 
laa ciudades quo pre tend ían ese privilegio, i 
impuso la necesidad do diferir hasta el año 
1893 la celebración dol centenario, violen-* 
tando asi la exactitud histórica con esafal-f 
ta de oportunidad. 
Pero os probable, dado el atraso de lu 
obras, que tenga que diferirse do nuevo li í 
inau en ración del gran certamen hasta el 
año 189 i , on cuya época lo mismo podrí 
servir para celebrar el cuarto centenario 
del descubrimiento de América qne par» 
conmemorar la destrucción de Babllom;i 
Entretanto 36 aproxima la focha memo-
rable en que Colón sentó por vez pnmeni 
¿u planta on el Nuevo Mundo, y no dabí 
señales la gran metrópoli do apréstame i 
celebrarla. Estaba reservarlo á los deseen-; 
dieutea del pnoblo que descubrió la Améri-
ca el despertar á Nueva-York de su letargo, 
y, gracias á la Iniciativa de la sociedad 
ibero americana qne so fundó hace poco es 
esta ciudad con el nombre de "Círculo Co-
lón Cervantes," so han dado ya loe prime-
ros pasos para celebrar el acontecimicato 
de una manera grandiosa. 
—No, que yo sepa, y ni elia ni EU padre 
me hablaron de semejante asunto. 
—Entonces, y á no ser que algún indicio 
inesperado nos haga descubrir alguna nue-
va pista, casi estoy por creer que esa pobre 
señora ha eido víctima de un aeoeso de ar-
diente fiebre., se habrá iniciado tal vez.., 
—¡Dios mío!—murmuró Beaufort contra-
yendo los labios. 
—Bien sea una desaparición miateriosa, 
bien se trate de un suicidio, la justicia tie-
ne por necesidad una convicción con el ob-
jeto de castigar, si es quo ee cómotió UIJ 
crimen ó alguien que sea merecedor ds cas-
tigo. Oa ruego que me dispenséis si tengu 
que Instalarme en Benavaut, durante loa 
días que emplee en mis aotuaolonsa. 
—¡Ali! ¡Por Dios, señor Juez, sacadms 
de esta horrorosa incertidumbre en que mí 
hallo, y queme atormenta y mata! Por 
muy espantosa que sea la verdad, deseo 
conocerla la quiero, no lo olvidéis.-
u n ^ J S Cr!;el ^ V 6 0 * ^ veruadnoM 
la o c u l t a r é . - respondió el juez de Instrno 
cion. 
E l señor Chazelet no perdió el tiamp'i, I 
aquella misma tarde telegrafió á todo Hoa 
periódicos de Par ís y á loa del depwtH 
mentó, enviándcle^ la filiación de Marceit 
na de Montescourt. 
Los periódicos do Par í s se ocupaban?» 
con insistencia de la ex t raña desaparición 
de una mujer joven, rica v apenada por 
cuanto la rodeaba, y que al parecer se ha-
b í a tragado un abismo al día siguiente de 
celebrado su casamiento, cuando empora-
ban para ella todas las alegrías del mundo, 
¿Había muerto? 
¿Es t aba viva? 
(8e continuara.) 
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Jooida á presentar en 
cposición lllsrórlcs, un 
i quo iludtru los trmn 
lor. 
mentarla Uo la r 
qae el Hr. Klralf 
Madiid taraotti 
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El estado do taoaja, ((ue acaba do publ i -
car ol Dopiirumoutu do Hacienda, oi tá lla-
mado A causar profunda impronión «n todo 
el país. Ka la primera vez que los guarís 
moa el ídales vienen con toda la Irresistible 
fuerza do su lógica á poner do manlílesto 
»nre la nación el oiicandaloao despilfarro 
del partido gobernante. La sección fiscal 
del gobierno confiesa, por medio do tablas 
lriecu!"abl''H, que su adminlntraclón do la 
cosa pública ha llevado al Erarlo al bordo 
de la ruina. Por primera vo/. en muchos 
años ol estado fiormuml de lii llaci nda non 
sa un déficit. Un déficit, alendo asi que al 
entrar lea republlcanoa en el podor halla-
ron en las nrcaa del Teaoro un enorme so-
brante, corno herencia quo lea legó el go 
blerno do Mr. Cleveland. 
Lf». prenea lo venia prediciendo hace al 
gán tiempo: aólo loo órganos del partido 
gobernante lo negaban. Pero hoy tienen 
que publicar la hoja semanal quo expide id 
Departamento de Hacienda y en la cual 
aparece un déficit do cerca do ochocientos 
mil posos. En dos afi ja do régimen repu-
blicano eo ha ngotndo el sobrante quo ha 
bía en caja y además en los áltlmoa cuatro 
meaos la donda nacional ha tenido nn aa-
mento do doo m'dlouos y modlo do posos. 
Al paso que vamos, pronto tendrá ol Ho 
cretarlo de Hacienda que echar mano del 
fondo do reserva, y tal voz basta del oagra 
do depósito que sirve de garant ía para el 
pago de los billetes en circulación. ¿He 
atreverA A tanto el gobierno republlcanof 
¡Quien sabe! Los órganoa máo furibundos 
del partido lo aconsejan que lo haga. So 
han dejado deslizar por la pendiente de la 
temeridad y no loa Importa ya llegar hasta 
la sima 
Entretanto, loa ropubllcauos do Oblo, on 
su obcüoiiclón, acaban do nombrar á Mr. 
Me KInloy como candidato del partido pa-
ra Gobernador do aquel Ewtado Kl nom 
bramlento fué unánime, ruidoro, entuulas 
ta, por aclamación; pero ya voremoa lo que 
opina la mayoría del pueblo en las elooclo 
nea. Por de pronto, loa miamos que hielo 
ron oso nombramiento, apenan aplaudieron 
el nombro del Preaidento línrrlsoo; on 
cambio, la «Imple mención dul do Mr. Illai-
ne provocó un verdadero ciclón de aplao 
aoa y aclamnclonea. Y , nlu embar^', Mi 
Blaine ha combatido duramonto la medida 
arancelarla y loa p r inc ip io» ultra pro Loe 
eionietas do Mo Kbdey. 
L a t rágica muerte del tabaquero cubano, 
Sr. I ) . Serapio Serpa, el cual había logrado 
reunir una fortuna como producto de eu ad 
dúo trabajo cu las doa tiendas do tabacos 
que regentaba haco muchos nfío.i en la i oa 
liea de Wall y WiHiam, ha dado penoso 
toma do convereación A loa circuios do la 
colonia. La detonación d» una piafóla a 
trajo al dependiente de la tienda de Wall 
street, hacia el despacho particular donde 
estaba ol Sr. Serpa eacrlblondo, y un grito 
do horror ao eaoapó de ana labios al ver A 
su principal ezámiue en la ellla, oon una 
herida on la boca do donde manaba copio-
samente la sangre. Un agente de polloía 
acudió on el acto y llamó por telégrafo una 
ambulancia; pero el herido exhaló el últi-
mo ausplro antes de aer traaladado al bos 
pltal. So Ignora la cauaa de tan terrible 
determlnnclón, que se aupono motivada por 
la depresión do oapírltu qaocauaó on ol d i -
funto la pérdida de una bija idolatrada. 
E C O S . 
Rendido por los años, por las amarguras 
y por ia pobreza, casi paralitico^ oop el * a 
píritu vacilante, entró aye* - . . . .. , 
5 " . _ e ' . en el hospital 
de Nuestra Sob'»"" . 
hr* • -4» ae las Mercedes, un po-
artista de zarzuela, que al en los últi-
mos añoa vivió alejado de laeacena, por es-
pacie de veinte apareció en ella, entre no-
Botroa, Blando aplaudido por el lujo y la 
I propiedad con que vestía todas las obras y 
por la barna voluntad que demostraba en 
el deBompeño de loa papelea que tenía á su 
ougo. 
Ese artista so llama Antonio Rodríguez: 
da Bernal. 
Acaso entre cuantoa lo conocen en Cuba, 
ninguno lo conozca de más larga fecha que 
yo. Antonio Rodríguez de Bernal vino A 
eata isla el año 1865, A cubrir la baja que 
dejó m la gran compañía de zarzuela que 
ocupaba el Teatro Esteban de Matanzas, 
la muerte del joven barítono andaluz L u -
zurlaga; compañía de laque formaban par-
te Emilia Leommll, Elvira Barrejón, Ma-
tilde CayaJlettl, Paquita Cedíel, Blasco, 
Rojas, Rarba, Dovozil, Vlllalonga y CrescJ, 
y que tuvo por director al Inspirado maes-
tro Monuel Fernándos Caballero, que des-
de Cuba y durante an roaldencla on ella de 
troi ó cuatro afioa, oompnao, entre otras, la 
música del bellísimo idilio do Narciso Se-
Faó aquella una do las compañías do 
zarzuela mejor organizadas quo han veni-
do á Coba. Siempre recordaré la repre-
sentación de la otra Marina, la noche 
que fallecía del vómito el barítono Luxa-
riaga, á quien vino á reemplazar Antonio 
Rodrigues Bernal. Eloísa Barrejón, Fede-
rico líloaco, Manuel CreaoJ j Joié Vlllalon-
ga (quo austitula al compañero sgonixanto 
on el papel da Pascual), no cantaban la 
música do Arrleta: la lloraban. E l aentl 
miento que Impresionaba BUS Animos ae 
trasmitía al público qae loa esouchabo. Y 
cuando terminaba la representación de la 
zarzuela, oxbalaba el último suspiro aquel 
arliata para quien el porvenir ao preaonta-
ba tan rlaaefio. 
Antonio Hodrlgue* de Bernal vló deia 
parecer A muchos d« sus oompafieros do 
aquella primera otapa do su vida artística 
on Cuba: Barba, Rojas, Cre«cJ, Paquita 
Codlel, Cristina Amat y Crlatlra Méndez 
(dos notables bsllorlnaa); y mA« tarde, Joa-
quín Raíz, Torroolllaa, y tantos otroe lo 
han procedido en ol viajo que no tiene re-
torno y al qnn lo empujan loa males. 
El artista sin fortuna, cual aln amigos, 
que ha buscado refugio á sua males en el 
templo auguato de la Caridad Cristiana, ao 
dlatlnguló no eolo on la «secna, sino «n tra-
bajoa do laboratorio quo lo dieron gran po-
pularidad. 
luvoruor de una "poiuada regeneradora" 
y do nn •'blanco do cora", quo llevaban ana 
nombres, destinados, la primera & bncor 
nlCuidolo torso y dándole ol brillo de la Ju 
ventud, y consagrado el segundo á blan-
quear el rostro, llegaron A adquirir gran 
fama entro ol bollo aoxo. Lo faltaron loa re-
cursoi, y no pudo continuar la fabricación1 
Probablemente, se llevará á la tumba su 
secreto. Deade luego, ya no so confeccio-
nan ni vend«n osos productos. 
La suerte ha sido poco benigna con él. 
A otroa loa ufrero ol con uolo du la tumba; 
á él, lo retiene la vida, enfermo, medio pa-
ralítico, para quo aua tristezas aoan mayo-
res. Oradas que el pobre artista tuvo 
alempro un dulce oonsuolo para BUS dolo-
rea: ol do la resignación cristiana. Siempre 
fué católico sincero, y con lan esperanzas 
de sue creencias vivirá los dtsa, pocoa ó 
mueboa, que le restan. 
EusTAquto C A R R I L L O . 
O A C E T I L L A S 
TRATRO na ALBISÜ —Para la noche do 
hoy, viernes, ao ha combinado on dicho co-
llaeo ol siguiente programa: 
A las ocho. Madrid Prltt 
A las nueve.—Kl Chalaco Illanco. 
A las diez.—CMWón. 
( J H I A I I U H H DK M í n r r o . -Entre los mu-
oboe airuottvos que ateaora el número 7LX. 
dn lu madrlliMia HutirncMn Hnpañola y 
de 
Real Academia de Rollas Artos do San r er 
liando. 
También ao engalana dicho número con 
la eoola de los cuadros L a Viuda de Padilla 
la ilitblda, ol 
is: "Loa V 
EdtfldO Biblioteca y Muscos Na 
firmas do Pérez do Guzmin, Martínez do 
Velaeüo, Clarín, Armand Gouilen, Ferra-
ri , Cogorza, Hrouión y otra» uo menos co-
nocidas. 
En Muralla 81), ontreauelos, continúa ad-
mitiéndose auscrlptores á la celebrada 
Ilustración H.ipuñola y Amtricana. 
ENUOICABURNA.—Én nombre do varios 
alumnos de Farmacia, que así nos lo rue-
gan, felicitamos oordlalmente al estndioso 
loven I). Antonio Mejlas y Bomoro, por los 
brillantes ejercloloa con que, al optar A la 
Licenciatura de la Facultad, ha domoatra 
do su aplioaclón y extraordinario aprove-
chamiento, alcanzando en olloo la honrosa 
callfloación de sobresaliente, por tanton 
ummelonada y por tan pocoa obtenida. 
Nosotros unlmoa nuwatro sincero para 
blén al de ana referldoa compañeros, inga 
rando al nuevo Llceoolado grandes trlun 
foa en su carrera. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
du uua á doa, en la aacriatla de ia parro 
qnla de Guadalupe y do doa A troa on la do 
Josúa María 
CÍRCULO HAIUNRKO. -Fíe aquí ol pro 
grama do la velada qnn tendrA efecto en ol 
teatro do Taoén lu nocho del vlernea 26 do 
junio de 18U1. 
Primera parto.—1? Sinfonía por la or-
questa dirigida por D. Carlea Anker-
mauu. 
Romanza Ti vorrei rapire, Gastal-
don por el Sr. Rigal. (Plano.) 
Dúo de la ópn ;i do Doulzottl María 
de Padilla, por la Srta. Alonso y la señora 
Vnndorguth de San Podro. (Orquesta.) 
4? Gran marcha do la ópera D. Carlos 
do Vordl, A cuatro mano;í, por la Srta. Ma-
ría Solá y el Sr. Solá. 
6? Aria do la ópera K l Barbello de Se-
villa por la peñorlta Dolores AIOUÍO. (Or-
quoata) 
0o Fantasía para plano sobro motlvoa 
de la ópera Los Puritanos, por el señor 
D. Loocndlo Martín. 
Segunda parte.—Io Sinfonía por la or 
quoaU 
2? Monólogo ¡Pobre Matíal por la niña 
Josefa Elias Santa Aua. 
3o A l i a d o Luccia de LamtncmQor, por 
laaoñora Vaadorguth do San P-idro. (Of-
quostaj 
4o Dúo del Trovadcr por la Srta. Alon-
HO v ol Hr. Rigal. ((rrquesta.) 
6U Cuarteto de la ópera Higolelto por la 
Srta. Alonso, Sra. Vandorgnth de San Pe 
dro y Sroa. Rigal y Gil (O, M, . ,• L , 
0" Odl tu fantaaíapor el fluftor Gil. (Pin 
no.) 
Lüs pi 'zaa noompañadas por la orquesta 
sera-i dirigida» por ol Sr. Aukormaun v Iw 
do piiuio por el Sr. Solá. 
E L M ANTO í'EMENiNü.--Vean nuer-troa 
loctor.'u lo que acerca del llanto do las mn 
joroa han oflcrlto algnnoa aabloe; 
—Lna mujert a han aprendido A llorar, pa-
ra aontir mejor. 
— La mayor parto do las mujeros no llo-
ran tanto la pérdida de aua amantes por ha-
borloa amado, como por parecer rnáa diguaa 
de sor amadas. 
-Cuando quedan viudas, laa raujores lio 
rao A loa muertoa para intorosar A loa vivoa. 
Lao mujerca noa vencen con el llanto: 
desconllnd do aua lAgrlmna. 
-Se puede reír pomada; pero oa preciso 
llorar por algo. Sin embargo, laa mujeros 
lloran con la mlama facilidad que ríen. 
-SI uua mnjor llora delante de otras, 
pronto veróla que lloran todas. 
—lina mujer quo llora dolante de su amán-
t e l o se portenooo^ 
—Mujer quo llora, pido bonsuolo, y del 
oonauelo A la f^ ig^ad may pocoa kiló 
wetroi^ J 
•^^Üa llanto más verdadero en las mujerea, 
es el de despecho. 
L L U V I A CON SOL.—Y A propósito dol 
llanto femenino, he aquí una Improvisación 
dirigida el domingo A una precloba jovon 
en un pintoresco pueblo de temporada: 
V i que llorabas porque un can tremendo 
Un dedo lo arrancó 
A una fámula etiope de tu casa 
Do una mordida atroz. 
Pero el raudal de llanto, de tna ojoa 
L a lúe no obaenreció: 
Lo mismo el cielo pormanece claro 
Coando hay lluvia con aol. 
SUCEDIDO.—La otra noche, un caballero 
volvía tardo A DU casa, situada en las afue-
ras. 
Se lo acercó un ratero y le preguntó: 
—¿Qué hora es? 
E l caballero sacó un revólver y diaparó 
dos tiroa. 
—¿Las dosT—repuao ol ladronzuelo hu-
yendo.—No puedo detenerme: tengo cita en 
otra parte. 
L E GRAND PRix.—L'AllianceFranQaise 
acaba do alcanzar un nuevo triunfo. La 
Srta. Du María Teresa Comollaa, diacípula 
del curso gratuito do francóa fundado por 
dicha «ocledad francesa, IÍ» gwado ol pri-
mar premio do francés por oposlotón en el 
luatiiutode Segunda Enseñanza (4* año 
de Filosofía). Felicitamos A María Teresa 
y al Sr. Delegado de FAlllance que ao em-
barca para Europa y A quien deseamos fe-
El Dr. Montané ha sido nombrado dele-
gado Interino, durante el viaja de Mr. 
Rolaaló. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Con tu 
puntualidad acostumbrada nos remite nuea-
do por el último correo. 
Contiene un texto excelente, diatingulén-
doao en él la crónica escrita por el chis-
peante escritor Eduardo de Palacio. 
Los grabados son may buenos y entre 
ellos sobresalen el de la primera plana oon 
tro Ilustra 
grío: A c U 
tos del nat 
que ropres( 
"s A £a Ilustra-
nda general, San 
SUS ai 
toen puoiioa 
E l Dr. D. ArlfUdM Mostré hará ol Elo 
gioik I). FfHpt i'ory. 
La conferencia siguiente, correíporult» ia 
turno al doctor don Joié A. Gomóles La 
nuza. 
Î o quo se publica de órd^n de la Pr*al-




olón de lo 
)3 pun-
ido A la 
(S. A.)-
1311 
i Montané, Oblapo (altos) 5G, 
a Montané, Vedado, calle 0 
lo partloular. 
Aenz de Calahorra, O'Rellly 
C. Comogllo, Vedado 8, u* 
v Hermano, Halod y San NI 
" E l Siglo X I X " 
lo Lecnnda, San Rafael 3(1, 
des Cantos y C*, S. Rafael 
) vlvorea finos. 
Pablo Echarte, Manrique 40, 
13UI Lucio Butaucourt, Monto 308, eacri 
torio. 




j'i a ese o 
parto de 
odo A l a 
os toca, 
enseña ol noble arto de la Imprenta, idea 
M i r de una mujer laboriosa y hon-ada, 
pono A las alumnaa eu aptitud de gauar 
por iC-i iiuno medio trenyeav» diarios, ftln 
detrlrncnto rio nn« ruei 
tamlento do au 
siempre en roce 
ra se Ilustra y i 
que no lo dan 
físicaa ni embo-
cnltum; por ol contrario, 
pon uuovdti ideas, ia obre 
idqnleri» lea conoojmlontofl 
ia Inatrnoctón elemental, 
harto descuidada entre nosotros. Qulaee 
artículos forman ol reglamento Interior, 
basado on la mA < nevera moral, y todoa en 
provecho de las slumnas. ptéi que de la 
Directora y fandrubua, alendo las aspira 
clones do cata, extensivas hasta formar con 
el 5 por electo de utllidadcaeu loa trabajos 





E l Or 
U 
, 1) 
O» Oomltlla Gaveta do Coronado san aor 
vicios como médico do la Inutlínolón, lo 
cual fué aceptado, y A la muertf del ilímo. 
8r< DolD] P< Jorénlmn do iTaerA, que tan-
to trabajó por la orgaolsaoión do eata bue-
na obra, ae ha constituido do euta manera, 
A mAs do la junta de eoñoroa oon que se 
inauguró. 
Presidente de honor, el Iltmo. Sr. Obla 
no Dioceaano; Prealdonte efectivo, Iltmo. 
Sr. Rector de la Universidad Literaria, y 
como Bocios protectores el Exorno. Sr. don 
Joté do Ardorluo, Goboini-dor Civil de la 
Habana, y el Exorno. Sr. D. Lula Cabezas, 
Intenlento general de Hacienda, Excito 
Sr D. Rarm'm de Herrer»-, ol Sr. Alcalde 
Municipal Excmo. Sr. O. Laureano Peque 
fio, y otroa mAe de reconocida probidad y 
prestigio; todoa bajo la ójlda del merltíal 
mo Gobernador General, Sr. Polavleja, A 
qulondedicaron an primera obra ia direc-
tora y al umuaa de la Academia do T'P6-
grnfaa. 
La noble Presldonta de eata iaetltuclón, 
Excma. Sra. Dk Gabriela Borbaza de Mén 
doz Casariego, deaeoaa de que cuente el 
plantel con loaelemontog sa í l c i tn teaparas ' 
rtAdntnnAñn rtn In . f.raWos que han 6» ' 
iieva- - . . af16 
a BftOO una 
' teatro do Aibisu; 
i, do 
H ^ í í U ' 1 • ' ^ t í W w triunfante que «abo 
W T W ^ r n u o feliz sus obras, esta dlgcu 
floriona 
Bl Hr L ' K D. Manuel VaMés Pita, Aae-
90? de Marina y arcretarloabogado oonanl-
tor do la Academia, oa ol eucargado por la 
Excma. Sra. Presidenta d-i ultimar favora-
blemente todo lo que ae relacione cou la 
reallaaclón do una üoata quo harA eco on 
ol mundo elegante. 
Daremos rmia permeooros. 
E L KIN DEL MriNDo -Muchas profeciaa 
BJ han beeho cu lodls laa épocaa de la hls 
torla aobro el fin doi mundo, poro pocos de 
uqnoilaa habrá tan fantástlcao como la que 
Flrminnrión ha lanzado A la publicidad re 
clentemonto déede lan colnmuao do la Con 
teniporary Revittc, 
Bl célebre Metrónomo fraricé«i calcula que, 
allá para .d año 2 'JOU (JJ ) <io lu fc'.ra Cristia-
na, la mpetftcle <lo Daeetro pianota no oerá 
mAs qu- una iliaca iumennu do hielo. Siglo 
t r i s tdglo irá id frío aumentando en la tie 
rra, y el gasto forzoso do las materlaaln-
tUmablco (iuo hoy componen el aol, y el 
oonaiguient» enfi iamlento do éste, comple-
tarán nuestra ruina. 
Los ventlsjqueroa polnrea Irán avanzando 
hacia el Ecuador, basta que llegue un día 
eo que DO aur^n habltabl.-a más quo loa va-
lles oalurosoa do laa regionea troplcalea. 
El refugio postrero do la raza humana 
aorá el Africa Ecuatorial. Londrea y Nueva 
York, Parla y Roma yacerán aepultadoa 
bajo ol hielo. La humanidad se habrá fuu 
dldo para entonces en una sola raza, mer 
mada por el dogenoramlenio y por loa abn 
aoa. El hombre habrA dejado do trabajar 
porque producirá A su antojo cnanto nece-
site por modlo de infinitos aparatos eléctri-
coa quo cubi IrAn el globo. Loa gpcoa de la 
vida liegarAu A grado tan supremo de in 
tonsldad que, agotados por ellos, hombros 
y mujeres morlt-Aa de oonauncién antes de 
loa veinticinco añoa do edad. 
En América deeaparecerAa las mujerea 
por desvío de loa hombrea, demasiado ocu-
pados cu loo negocios y on laa Investigacio-
nes científicas. En Asia se acabarAu loa 
hombrea porque laa mujerea so apoderarán 
do todoa loa medica de aubsistencia y harán 
lo quo los hombros en América. 
¡.•legados los días del ñn del mundo, sus 
ú'.ümos habitantes recorrerAn el planeta en 
aua müquinaa voladoraa para ver al en al-
guna otra parte fuera dol Africa ecuatorial 
quedan todavía aerea humanos. Y cuando, 
perdida la esperanza, vuelvan A sus hoga-
res, empozará una horrible tempestad de 
nieve que durarA semanas y semanas, se 
pultando bajo blanca mortaja lo que aún 
quedaba de la tierra. 
Doa amantes irán A refugiarse en su lan-
cha aérea eobre ia cúspide de la Gran Pi-
rámide, único monumento quo permanece-
rA en pió. Al.'í sobre la tumba del primer 
rey conocido de la humanidad, sorprende-
rA la muerte A los dos últimos habitantes 
de la tierra. 
los puortsa del establecimiento ae ropa u » 
Iberia, habiéndose rteuperado lo robado en 
la vía pública. A l detenido se le ocupó una 
daga de gran tamaño. El celador del ba-
rrí o dló conocimiento de ese hecho al señor 
Jaez de guardia. 
—En si Vedado fué detenido an pardo, 
acusado del hurto de ocho medica en plata, 
al encargado del Tto Vivo, situado en a-
qael barrio. 
—Ha sido detenido en el barrio de Mar-
U , ao Individuo conocido por "El Italiano", 
por robo de dles pesos qae tenia en nn som-
brero D. Rafael S. Valdés. El detenido so 
remitió al Jczgado correspondiente. 
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LA PALMA: lince Un* 
c . i - . i i i i i r l i m a |>i ir; ¡ Ü 
B T PESOS M u n d l a 
H U D O M Í O I H . l f a l ) : i n a . 
L PUBLICO 
Y E S P E C I A L M E N T E 
A L C O M E R C I O D E E S T A I S L A 
El periódico I * Unión Constitucional, 
Londres 
•LA CASA DE MURRIETA, 
de Londres, auaponderA en breve ana pa-
Dejamoa A la conMderaclón del público 
laeaiifloaelón quo merece la conducta de 
m undo. 
Sin perjuicio de proceder contra dicha 
publicaelóu.en la forma correspondiente, por 
el ataque quo se Icflsre al crédito y buen 
nombro do una de laa rnáa reapetnblca ca 
aas ospafiolaa do Londres; en nuestro carAc 
Pi 
esta fecha toda clase de relaciones, y con 
fiamos que ol comercio do esta Islu, cuja 
aonaatoz y cordura ea por todoa reconocida, 
„. Munleta y C1, 
Hubana. 24 do junio de 1891.-S. Piñón. 
C D 8 9 3 -Í 
l s i A M , S A S i M ! ¡ í ) . | D r . T a b o a ( i e i a . 
4 2* 
I G L E S I A D E B E L E N . 
irttl Apo<t«Udo de la Oración 
Bafrtdo Coraxdn de Jeaái. 
Un», mtia ratids oon cintleoi 
El dominico 2« 
in fieiU en honc 
A l u tieta da 
y comunión general. 
A las «{, mlaa cantada i orqueeta j asnnón por el 
E . P. Obered, da la Comparta da Jearti. 
^aadari 8. D. M. azpoMU todo el día.- á las 3 M 
hará el ejercicio de la hora: i la* 8 eomagraotón de 
ntfioa, y Alai 6i Eotarlo, TrUafio, cootagración de 
¡ai (amtliaj, proccilón y raaerra dal Santitimo Sacra-
mento A. M. D. O. 
un 4 - » 
GOIMCM 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda cluHe de o p e r a c í o u ^ s on 
la boca por ION máH niudornoH procc* 
(HnilentoH. 
stíxns de todoH IOH 
lerados y faTorabloH 
Dentad n r« 
materiales y 
Sns precios 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 1 do la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
7MI 10-28 
B l f l 
m m i PRiviLEf-io. 
La mejor fonmlla (in« sa tfohoo* para 
li.i(':iZ() l̂ ktttl dÓ, fi 'iioci.ii.ddlft 
iso de CiilOor.M, roii i.ia ÜHI 
, multif iil)iilarii/% d.» ae.'ro, y de 
i oxrelante. L o i hoinoa y los 
sko son bastante oonecldos on 
(|i|.'inar i 




eula I. la, 
Doctor J . A . T r í m o l » 
Profeaor de Medicina.—Ktpeclallaf* «a anfi 
dadna de loe nlRoa y afeoolooaa aamáliraa. Con 
da 11 i 1. ban Ignacio 31, entre Amargura v Te 
U-Say. 7WS 26-aüJn 
Dr.Oálvez Ouillom 
Impotencia. PArdldaa aenilnalM, Kelerilida'l 
níreo y Hlfllii. 0 i 10, 1 i 4 y 8 á 9. O-EafllT 1 
0884 lOli-.l. 
G U A D A M 
V 
drona F a c u l t a t i r » . 
77̂ 1 ift-I»Jn 






DOCTOR ] . u p o P I R E . 
)'IÍ LOS triffo& 
u i". 
t 
E . P . D . 
OCTAVO ANIVERSARIO. 
Todas las misas que re celebren el 
dia 27 dol actual en la igluüia de Be -
!6n, aerán apllcadao por el eterno 
descanso del alma do la 
E X C M A . S R A . D ' 
Casimira D. Bustamante 
de García Barlon. 
8098 M 28 la-26 
ROGAD POR SU ALMA. 
El sábado 27 del presente, á las ocho 
de la mañana, en la Iglesia de San 
Agust'n, ce celebrarán honras fdne-
bres por el eterno descanso de la que 
fué en vida la señorita 
María de la Asunción Boscasa y 
Lnbián, 
Q. E . P . D . 
Sne desconsolados padres Invitan á 
las persoaas de su amistad á tan pia-
doso acto. 
Favor que reoonocerán eternamente. 
Habana, 25 de junio de .1891. 
807« 1-25 
M I 
l í Ü B P ' l I H W m ü M . 
GAUGANTA. 
a a t r u c c i ó n , 






DoMiKíüu/adora do caña, 
oonocid:i en esta Isla, dondo viene dando 
brlllantei rosir tadoa. Sus vontujaa saltan 
A la vista; puoa ol aumento quo proporciona 
on la extraorbm del guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y sor la llave de segu-
ridad que evita laa froenentee roturas on ol 
traplcbo, quo tanto perjudican á los hacen-
dados, BOU clrcunatanclafl tan importantes, 
quo bastan para roconiondar ceta mAqnlna. 
«alo dol trapicho. Aíiádaao á oalo que una dosmenuzadora y 
un tr.HpIcbo dan mejor resultado quo ol tra-
bajo do dos trapiches; j ademiia, la Insta-
lación do lo doamonuzadora no requiere» 
aumento do vapor y BU coaro y gastofl tota-
lea do Instalación no paann do 5,000 á 8,009 
por Ür7KÍtka. ' T ",, " | posos, Begún tamaño. 
Tu n i mrt« pormenorofl d lr l^Irno d 
J o s é María Villavordo. 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. HaTma. 
M , que al Inran 




UIÍÉ n i l É i i a , 
. A R C : Y O O M P 
| n i LA n 
1 Jaa( 
la ctUnJa Aeración 
> t u » ' » to •aneilla • 
le la n 
i ROSA CURA, 
do J n m 
R I C L Ü 6 4 , H A B A N A . 
I l l M cflHn dodicadu oxcliiNivain^nto á l i b r o s , n i H l f r i n l , promíos, diplo 
| VíDRKHAS DE MOSTRADOR 
r : n N v r: x A n 
A i r i ü l J j j í l l m 
E S P E C I A L I S T A m RADICAL DE m IJÍlERRAíiljáAS 
P L A N A S Y A r i í E C I O B 
D - l © 
Conan 
O a. 775 
N ;i(lu Ci 
O P E K . »N r o r 
DR. ESPADA. 
JUaecUlia».' • 1 
afaoalonu 4a la pial 
TKUÍKONO 1815. 
O». 779 1-Jp 
J u a n A . M u r g a . 
A B O S A D O . 
Km ladrado 14. Teléfono 134. 
Í;77« ) .JD 
DO DI I.A kñUXDk. 
3 . 
«• >.n/í<y>-alíltUOM jr 
I'OÜ.B'U. de 'J i 4. 
hlMM rado námaro 
•rrnt i con I 
Oablnala, 
> jr al nao 
la cnraeidn por completo en al Urmloo de 
ao a«U. lo bafo 
(Ir 'Sin iirj;i,f * 
no aatmUoio da 
padecer de tan 
anf̂ rmedad bait 
na, jauio SS da 1 
ontultdo H7. 2-25 AVISO A LA mmm 
delai 
bnmanítario, llamo la 
¡rea  l  cara radica de l u bernia» (ana-






» nám. 119 
U i 
ERASTUS W I L S O N 
DOCTOR J. MOLINET, 
MEDICU-CIHOJANQ, 
Con.nltaa j opmclonei do 12 i 2 Cerro AIS 
«w rt-nu 
Joaquín M. Demostré. 
A B O O A D O . 
Villegas nUm. 7fit H * m-iw 
DR. TOMAS DE L A H O Y * " 
MKHICO CHUMAN;» '̂ H 
He tu traaladado 4 ('«J^MM» 
- 7 * ^ . 
A . w L P í t v y i v l A s r l / O 
l § j LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
I V r a Hiiua, ( IM ÍHOMI , ««IVrx^ r n í c , li'micii |i;it;i .1 - -IdMutij . i , ivconuMitUtlH 
por les IIIMIKMS mú^ ¡ inui i iKlos del mn i ido . 
V E N T A A N I A L : 20 M I L I . ( ) N K8 D E BO! tB I i t i á i « 
Se vmdr por HUH iminn-taitnrrH 
hXmil] A í J W N I I A I U ' I T . 
SAN IGNA0I0 NUM. 38. HABANA. 
[ 
m u 
54 V I l i L E G A B 
TaUer pulinieut6 * 
^ y armería, itniro 
en HII clafie. 
Montado con loa adelantos modornoa y 
apáralos traídos exprceamente del extran-
jero para niquelar toda clase do metales. 
8e doran, platean y nlqnolan camas, ador-
DO% do todas oiasim y con eap«>clalidad ar-
iLas dd fue^o y blancas, hacléndobo toda 
clase de composiciones por difíciles que 
sean. M VILLEGAS 54. üabana. 
7»2« 10-23 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E BKNEFUIKN'. 'IA. 
Hahiemlo acón 
extraordinaria cal 
la iarertlóu de la 
U Sociedad: me oí 
Dlruotira ea aetlúo 
>3 v 14 dol actnal. 
i ha^uacedu y Navarro, 
Doctor rn Cirulla Dcutal 
del Coléalo de 
reral(Ud do la 1 
fin 839 
«orado i la tlnl-
14 1. Prado 7» A. 
I M U a 
Dr. Enrique Portuondo. 
M ó d i c O ' C i r u j a n o , 
Coninltat de una i trea. Habana núm. 10K. 
6988 2ti :Un 
li^ Cropería y Pflrfierla. 
B O T I C A D E SANTA ANA. 
HIGADO 
Sania /' un. 1*<) 
pued 
uet t tealtnale. j alinorrunat, 
tgau / no Impide dodlcarno & lai ocupacionei 
concurrir á loi talonea dol (laaiuo EapaDol (K/ildo n 
2), con el obieto Uc darlcn á conocer loa projoctoi de 
dicha inveraión. 
Habana, Junio 30 1831.—Kl Secretarlo-Contador. 
I tetormo Saimar. í! h72 la-20 7d 21 
i l l I M P O R T A N T E . 
Kl Dr. Trnjillo y Urla participa al público y á aua 
cliente, rn particular, hubrr trasladado «n gahluote 
Dental i la ctl'e de las Virtadetu. 71, caal esqnlba a 
Qallano, oont'puo á la botica LA P E , donde podrá 
vérselo de 11 a n do la tarde. Llanta la atención .obre 
<ai precios roducidíilinoa y la excelencia de tua tra-bajos que parantiza por nu año, é iuTila á todo el quo 
tenga que hacerte algo en li* boca, pase á tomar .u . 
precio», con lo cual no 10 piordo nuda y puedo aho-
rmae dinero. 
Vixtuñüi i n ú m e r o 7 1 . 
7278 15-10 Jn 
O R O N I f ^ R E L I G I O S A . 
DIA 'iO DE J I NIO. 
El Circular o«td en Han Isidro. 
Santos Pehyo. Jaan, y Pablo, mártires, Darid, 
etmiUBo y M<ijencio, confesnro», y Sinta Persevo-
r . i i 1 >, TtrKen 
S n l'o ayo, |i'Tea, en Córdob», en España: el cual 
coafesando lu fé católioH, por órdon do Abdftraiuán, 
Rey de loa sarracenos, fué deapedtzulo minnibro por 
miembro con nuts tenaza, de hierro, consumando asi 
gloríosamerte snmartiri 
L«M Santón mártires Juan T Pablo, heruianos, en 
Roma, en vi mante Cello: .lum er> mayordomo, y 
Pablo primer secretario do '-onstaDcia virgen, hlj. 
del emperador Constantino, los cuales en tiempos • « 
Juliano Apóstata, fueron degollados y coronados een 
el martirio. 
H I K s T A S El. MABAOO. 
«IBAH aoLr-MHFi.—En la CaUdral la de Tarda, á 
la.4 8, f ta'Ui dem.is iglesias laa de ooattunbra. 
CORT» Dr MAJU*.—IV i 26 de Junio.—Correspon-
de vlslUr i Nuestra Señora de ioi Desposorios an 
Santa Clara. 
CALIFORNIA. 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrar A 
el dia 2 de julio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
LISTA DK PREMIOS 
D I A R R E A S . 
que «u Ttnaen 
número 6b 
Mulos y digestivos 
eu U botica do SANTA ANA, Riela 
BBSÍS m i i m i s 
( N o l a s f a l s i ñ c a d a s ) 
SE VENDEN EN U W U U L U N. 19. 
Ha 
O J O . 
L A D I S E N T E R I A O 
PUJOS DE SANGRE y sin ella, CATARROS Ir 
Üemnras é Irrltaclonea intes' 
gravea y que causan muchai 
oon la* IMI.DORAS AN 
AMJfA UTO ae garautlsu I 






uu nunca abandona al hombre, 
<; remedio al lado del 
uue n 
idio al 
e y ea lo que hu bocho 
DORAS, y siendo de 
1 campo deben tenerlas i 
il b 
en su casa. 
i Prumio miyor de $ 60,000 9 
1 Premio principal de 20,000 
1 PMCIÍO principal de 












IBO Premios de $60, aprox'.ruolonos 
Malo do$80,0e0 





DESCOMPOSICION DE W S f i N S R E 
enfermeda'trs del c-úti*, manchas, sifllls, úlceras, do 
lores de huesos, ronuiAiicoa, wdo sa cura fAcll y cll-
oattucnU con U Z A R Z A P A R R I L L A D E HKR-
AGUA CICATRIZANTE, ¡tt 
molestia úlcerus venereaa, chancros y toda clase de 
llagas. 
GONORREAS 
difirullad ul onrutr, i m t\ flujo tanfri l lo ó hlnnro, 
KTKOOlON BALSAMICA cicsírizante. 
ALMORRANAS. Sr^¿ 
obtiene 
D E A N T I 
Í e 1 O o d o r J o l n i s o n . 
(1 unmOK rt i lOcf in l lp rmiuM nu l a unu.) 
I. i lonua uiús CÓMODA y K F K U Z do ad-
minlatrarla ANTIP1RINA para la cura 
c\{n\ do 
Jaquooaa, 
Dola ron on f o n e r o l , 
Doloron r a u m á t i c o n , 
Doloroa do parto, 
Doloroa pontor ioro» oí 
Porto (Bntucrtoo.) 
Doloroa do m i a d » . 
He tragan oon un poco do agua romo nn» 
pildora. No so percibo o! tmbor. No tienen 
cubierta que dlfloult* su abwrolón. Un 
(ronco con 20 pastillas ocupa mono» lagar 
an los bolsillo» que un reloj. 
Do vont.n cu la 
Droguería <w l>r. Jobnsou, 









i. aonb» du puhiicar ai J 
lo. do. tomos. ObUpo 86. 
Sofioron viajeros 
ÍIONTABI ECONOMÍGA. 
nnr IniKdar de llbroo <> 
^rupsciones 
y rn 1.. 
Toestu da 
v BMM. I 
ddti! lll.Utrla 
>iIlotea 
a. Hra. dn l'srl. por 
tmir, por Cnmnro • 
da TI*O. T mnerto., poi Idem. 
7!»AN 
! OF 
SE D 1 D U J A 
ds.r '!< dilnijos pura toda 
7 ^ Prcmiob termina 
tcrmtr.arín por 
do! ij:l!ou. Suefl 
yor de i|fiO,(KH). 
n i 076 Premios qoo bacen un t val de.. 
Precio: f 4 el entero, #3 el medio y $1 el cuarto. 
So pagan en el ftoto por 
Vanael (Jutiorrp/. Oalíano 12(>. 
( SU » ANUNCIOS. 





óslela y Agnaca'.e. Aplica la 
«té îco on laa eztrnoclonea y 
i por todos los sistemas. Cou-
WN 4-?o 
A. T U I i E L L . 
M E D I C O D I R E C T O R 
D E L O S B A Ñ O S D E S A N D I E G O . 
Especialidad en las enfermedades siQKticai, berpé-
tioas y reumáticas. 
Consultas de 1 á 3. Consolado 116, altos del res-
taurant "Kl Louvre." 
8075 alt J2d-?r> 4a-S«Jn 
Rafael Alvarez Ortiz. 
MEDICO-CIRUJAJÍO. 
Consultas de 12 á 2. Ordtis 6 los pobres. San Mi 
gael2;)6. Vm 26 2B.In 
DR. JACOBSEN. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas do 11 á 1. Consulado 'I2% 
lo c«ln)H • I dolor, quiu 
a oaracion on breve Uci 
IDLIIHES m i \ 
friocioocji del BALA I 
IT AND tM. TodaUmil 
remedio bueno A todo d< 
al páctenle. 
D E P O S I T O : 
Kiclu n. 
MOO 
ilUm ación y 
i r ; 
REUMATICOS. 
.Ve. Ceden con 
A 




H U E V A 
I 
En nsle nue jira, Escritura, 
, iU, ( In in iAt l r* 
M . ..iveli"!'»-
: R O 
PATB flswe 




los dolores lusuntan 
clase do cal loa, ojos d< 
8n uso M muy fácil y < 
mente. De venta rn te 
mito. Depósito O Hellly 13, do .13 i 4. 
(tono alt 
I.OH. 
s de aliviar 
e rais toda 
aolo ft días. 
f no mancha absoluta ~ 





C O L K í n o DS NINA8. 
17C, H A B A N A 1 7 8 . 
La Directora de esto antlROo y Idon montado plan-
tel da eu.ct.anaii, se ofrece 4 los señores padres do 
tamitla que dosóu nducar sus hijas osineriida.meBto 
por una tnódlca rr.lrllMiolón. 
7 \n 10 7 








Kratls.—So va á domicilio. 
O'HollIy vnivo Cuba y Ap;Hlar . 
7144 
8050 
ABOGADO Y PROCURADOR. 
Ambos sujetos, que cuentan con capital, 'gg hacen 
cargo de toda clase de reclamaciones judi oíales lo 
mlamo que correr testamentaría ó inteatad'o, suplien-
do los praatos. Concordia 87. 7970 4.2* 
l í G ü E M i O H DB L A S d ' á D E R A I I 
Habiondn desoublorto na remedio soncl-
Uo (jue cuv& indofoctiblemo'nte la SORDERA 
an cualquier ^rado y destvuye Inatantánea 
mente los ruidos de la cabeza, tendré ol 
gUBto de mandar detall-es y testimonloa gra-
tis, A- todos loa que lo soliciten y deseen cu-
r vra3. Diagnósticos y oonsejoa gratis. D l -
rigiroo tí Profesor L^dwig Mork. OHnica 
¿«m? .—Prado número 40, Habana. 
CoDfT'Kag di,aria» ^o 12 É 4. 
7 8 7 1 j B - a a j a 
PREPARA / ) \ s Kb 
Dr. Johnson. 
(5 NrigÁlM h de Oreioa ea cadi grajui) 
GRAJjy va DK ORKXINA del Dr. 
Jobnson ROX» .n de la propiodau Par-
ticular de ao mentar el apetito ha ^lon 
do IV la ve» más fácil la digestión. 
Un gran liámoro de facultativos W 
Europa y en América han tenido OCJIV 
slón de. comprobar los maravillosoiM 
efectoi*. tle osta sustancia que adminis-
tr'Ada. a l interior produce una sonsa-
clóa de hambre que exige para sor I 
satlefeaha una cantidad do alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo {^compaña osta propiedad de las I 
tíRAj.\5Af) DB ORKXINA ; por el con-' 
trario, la digestión se hace mucho 
más 8 aprisa, prosontándose do nuevo I 
el apetito, y como consecuencia, de| 
conüd as abundantes y digestiones fá-
ciles, i j l enferao y el desganado au-
menta, de poso, engordan, se nutren, 
recup' srando pronto la salud y bienes-
tar pe rdidos. 
D B V E N T A : 
DROG HERIA D I L D K . H. M I M 
HIDROLOGIA MEDICA. 
Proidodadns Os 
siguas d« Kspafiu ; 
2 tomos $'1 < 'di.; 
en AUiIrld, 1 tunv 
KltW 
:aa, químicas y modletnalos dn lai 
"arela L/ípez, 
mi r 'lf lim.Ui 
riiiril.uli K o<' 
UC). Fou In: 
IB oro. Los 
61, llbroda. 
4-lí« 
Atlas do Anatomía 
jor Cloquet, 1 tomo en 4'.' mayor grueso con mis de 
ÍO00 laminas en colores llumlnadus $5 80. T'-orla y 
clínica de las eníermodades de mnleres, por (16m«t 
Torres, 1 tomo $2-ta. Tratado cicclroternpla, por 
^̂ Crb, 1 tomo. Kl sonambulismo provocado 1 tümo< v 
OL ros libros de medicina (i precios baratos. Nalud tyS, 
Ub'erla. 8119 S¿J 
E L BANDOLERISMO 
T la Ciuardla Oltlb tntoresanto novóla cubuna con-
tompu wie». basada entro otros urKUinunlos on las 
euftrl,lu.* dal bundolerlsmo, ocultación de sns concu-
binas c o.mplloldadus de qno so valen, captura por lu 
üuarílla CífrlL servicios prestados por este distinguido 
Cueroo Bte!., 1 tomo pasta $1 oro. Da venta, librería 
La UnlvuriUlod do J . Turblano. O'Rellly 01. 
6105 
F j f i L B H I C Ü l T T E S 
DE JARCIA. 
SALUD N8. 164, 166,168 Y 170. 
A P A I I T A D O m . 
E C A B A N A . 
Unico Rúente para la Tenta en to-
da la Isla el 8P. Emilio Heydrich, 
Cuba (i^. 
H« compra henequén dosílbrado en 
torta» cantlrtartc», nadando al conta-
do, y RC i'ftí'ilitjin rtcHtlbradoras cuan-
ÁO haya mucha cantidad. 
n «oicr IRA t m 
GRAN FARRICA ESPECIAL 
de brapucroK, aparatos ortopédicos y 
l'njiiH higiénicas . 
4-2fl 
O b i s p o esa. 
E l i s ^ g l é s sin maestro 
en 25 lección «B; novísimo tratado adoptado pura ar-
prcnderlo los *Bpariole8; mótodo instructivo, íicll y 
rdpldo para aprenderlo á escribir, Uaduclr y hablar; 
contieno la HftLlbM en inglés, su traduoolón y & con-
tinuación la píonuuciaolón ftuurada, etc. Cn tomo 
$1-50 bületM. V * ™ * , Bftlud7», y O ' J W «1, U-
KBTA11L1ÍC1DA IIACK 20 AÑOS. 
D E H . A . Y E G A . 
Imposible la compotencia con los espeelalea bt»-> 
Kuorua, Hlatema RARO. Se hacen los sistemas 8her-
nian, Vllalta y Petlt, oon clntarón elástico. 
Las señoras y ulüaa serán ser vidas por la Intellgen-* 




LA P A E D A R O S A L I A B O T E H V E C D Í A D E la c«lle de Acoata número 11 desea saber el para-
dero de au hija Tomasa Quintana, que vino á esta ca-
pital h j x como dos añoa y después marchó á Cárd&-
nas. 8070 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BDE2ÍA C H I A N -dera, de lilas Canarias, jeven y de buena y abun-
dante leche. Darán raxón en Oficios n. 78, entrando 
por Luz. frente & la carbonería. 
«072 4-2S 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA J O V E N P E N I N -.ul*r de criada de mano para ana corta familia 
•m Q Go«. Impondrán calzada de San Lázaro n. 47. 
80*8 4-26 
una cocinera para corta ¿¿milla 
8097 
S E S O L I C I T A 
Peña-Pobre n. 22. 
4-26 
S E S O L I C I T A 
ana buena criada de mano que tenga persona que res-
ponda por su conducta. Sol número 78. 
|0S8 4-26 
" r r i s J O V E N F O P . M A L Y A C T I V O E S E L 
\ J cumplimiento de su deber, desea eolocarae de 
cnado de mano en una casa decente y de orden; tien-s 
quien garantice su buena conducta y comportamiento: 
informarán Habana ecquina á Teniente-Rey., acceso-
ria A, avisar por escrito. 8078 ~4 26 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mediana edad, blanca 6 de color, que 
teaga buenos informes. Muralla 20, altos. 
8077 4-26 
kESEA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R , 
'recien llegada de criandera á leahe entera, la que 
tiene con abundancia y buena y curiosa en semolo 
de casa de la que darán razán ea Carlos I I I esquina 
é 8-ntiago número 6. 8100 4-26 
S E S O L I C I T A 






u NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse á leche entara, tiene bueca y abundante 
leche; tiene seis meses de parid i: TÍ7« en Guanaba-
coa é informarán callo Real 48, tiene quien responda 
de su oonduQta. 8115 4-26 
Paseo de Carlos I I I , 210, a l t o s 
Se solicita una criada de mano peninsular que sepa 
va obligación y tenga quien la garantice. 
8113 4-26 
C o s t u r e r a s 
Se aolioitaa da pantalones, si no son buenas que no 
•e presenten. Obispo 6. sastrería: en la misma se so 
licita una criadita para cuidar un niño. 
8120 4-26 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea colocarse para cocinarle á uua certa 
familia. Virtudes núm. 148, entre Marquéz Gonzilez y 
Oqaendo impondrán. 8095 4-2fi 
D 
E S E A C O L O C A H S E UNA C R I A N D E R A A 
lache entera con buena y abundante leche: im-
pondrán Rayo accesoria B, esquina á Reina. 
8093 4 26 
Se s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
traiga referencias. Se paga buen sueldo. Monte 114. 
8012 &** 
" T V E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
J f para criada de mano ó mauejadora y entiende al-
go ce costura. Ca'rada de la Rima número 155. 
7990 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A una colocación para coc on establecimiento ó casa 
particular, es muy limpia j ¿abe su obligación. Res-
ponden personas decentes por ella. Aramburo 14. 
8002 4-24 
AT E N C I O N — U N P E N I N S U L A R D E Q U I N C E años de edad desea colocarse en casa de comercio, 
sedería ó vidriera ú otra cosa que pertenezca al refe-
rido ramo, eatá algo inteligente: tiene personas que 
garanticen su conducta. Mercaderes 11 darán razón. 
7989 4-24 
" L A V I B R A T O R I A " 
L E G I T I M A . 
Q U E D A R L E V U E L T A S . 
OJO—UN J O V E N Q U E E N T I E N D E MUY bien el oficio de cantinero por haberlo desempe-
ñado en los mejures cafés de la Habana se ofrece á los 
señores dueños de estos para prestar rus serricios: 
tiene las mejores referencias: informarán en el Cen-
tro de Negocios " L a Granadina," Empedrado 12 de 
esta capital 7958 4 24 
E S E A C O L O L A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
aseado y trabajador en casa particular ó establo-
cimiento, bien sea en la H&bana ó para el campo: 
tiene personas que lo garanticen: impondrán Curazao 
número 28. 7967 4-24 
Las miqulna3 de SINGER, como eiempro, marchan A la cabeza del progreso. 
Véanse laa nuevas m á q u i n a s V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R QUE SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A A T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
Á OTRAS M Á Q U I N A S . Su lanzadora es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
A B M I K A D S U 
ELEGANCIA. 
D i 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A culoearse ea c&az decente para acompafiar 4 una 
señora y limp.eza de la casa 6 para fuera de la Haba-
na: tiene personas que abonen por sn conducta y mo-
ralidad. Habana número 5. 
7965 4-24 
D~ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N E N -sular, sana y robusta de criandera á leche entera 
la que t:ene buena y abundante y personas que res-
pendan de su moralidad: tiene cuatro meses de parida 
impondrán San Pedro n. 12, fonda L a Dominica. 
7977 4-24 
A l b a ñ i l e r í a y c a r p i n t e r í a , 
Se hace cargo de toda clase de trabajo de albañile-
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna bástala 
conclusión de 1» obra. Concordia 87. 
7971 4-24 
i > E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I 
' . /ñero y repostero, sabe su obligación, ha ocupado 
aa principales casas de esta capital; informarán Vi 
llegas F3. esquina á Obrapía. 
7960 i 4-24 
^ E D E S E A E N C O N T R A R UNA E X C E L E N T E 
-rjcocicera que sea aseada y traiga buenas recomen-
dacione«: se le pagará buen sueldo. Empedrado n. 6 
7901 4-24 
SE P A R E C E N 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M Á S CORTA que ninguna m á q u i n a de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO A L T O , no tiene P I C O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo és te de 
resortes. Tione el MEJOR R E G U L A D O R de puntada; és ta puede regularse aunque la m á q u i n a esto cosiendo á toda velocidad. Sn 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente ligera. 
L A . M E J O R ÜLFOLOaiA. . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de mííqumas do SINO El? voudldas. 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R hace C I E N CLASES de m á q u i n a s distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S INGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t ambién la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, 
sea un solo hi lo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L . I I > A 1 > E N M A Q U I N A S P A K A Z A P A T E R O . 
MSDjf iL i -LA D E O R O EN" L A E X P O S I C I O N " IDE P A R I S . 
NOTA.—No hay más M A Q U I N A S D E S I N O E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L Y A R E Z Y H I N S E . — C a l l e del Obispo 123, 
c i s sy SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156 70 
L A 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y K E P O S -tero desea colocarse on casa particular 6 estable-
cimiento: es aseado y trabajador: calle áe Compostela 
esquina á Empedrado, bodega, impondrán. 
7997 4-21 
DE S E A C O L O C A B S E ÜNA SEÑORA P E N I N guiar recién llegada, de crbn.ie-r. á leobe entera, 
la que t ene abundante y buena, es siuy amable para 
loa niños, joven y robusta y no tiene iaconTeaieLte 
aunque sea para el campo siempre qce sea una fami-
lia bonrada y decente; pues tiene quien responda per 
ra conducta. Calle de la Cárcel número 19 fiarán ra 
ZÓn á todas horas y si no Prado 112, L a Vizcaína. 
8089 4 26 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA ISLEÑA de criandera, la que tiene buana abundante leche 
para criar ¿ leche entera: tiene persona que responda 
por su conducta v desea encontrar uiia cpsa decente: 
darán razón San José número 166. 
8101 4-f¿fi 
B SOLICITAÜN J O V E N P E Ñ I N 6 Ü L A R para 
la limpieza y cuidad;., de un establecimiento, que 
sepa leery escribir y tenca abono Je buena conducta. 
Salud 177 casado empeño impondrán. 
8107 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y costurera, que tenga a-
gr^do con los niños. Habana 156. 8006_ 
ÜNA J O V E N B L A N C A , C O N B U E N A Y abundante leche, desea colocarse á loche ent ra; 
tiene quien responda por sn conducta. Calle del Mo-
r r o n .̂ informarán. 7993 
S E S O L I C I T A N 




S E S O L I C I T A 
una criada da mano que sepa su obligación y qte 
tenga quien responda de su conducta San Bafael nú-
TCXTO PO. 7981 4-24 
DE a E A C O L O C A H S E UN E X C E L E N T E erado de mano, acostumbrado á este rvicio por haber-
lo dosempeSado en buenas casas, pudiéndolo acredi-
tar con las mismas: en la tn's:aa se coloca un baen 
cocinero: Neptuno 53 impondrán. 
8079 4-26 
Barberos 
So solicita uno bueno y formal para un pueblo in-
soedleto á la capital; para más informes dirigirsa á los 
gres. Taladrid y Hn». San Ignacio 72, 
8036 4-26 
D I "cocinarle á una corta familia ó acompañar á una 
«eSora j coser en caía de moralidad y buen trato, 
prefiriendo la cocina: tiene buenas referencias: im-
pondrán calzada de San Lázaro 2?. 
&69 4-36 
6 , 5 0 0 S . 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto. 
Se p a g a e l 11 de i n t e r é s . 
Los $6,500 se toman con hipoteca 6 venta en pacto 
d^ dos grandes casas do mamposterí n r.uevas, que 
costaron $26,000. y se pagan loa ii.tereses todos los 
meses. Pueden dejar aviso Lealtad número 151. 
7818 4-21 
T ~ \ E S E A C O L O C A B S E Ü N A S E Ñ O B A peninsu-
JL^lar de criandera á leche entera, la quotiene abun-
dante y buena, es may amable para los niños y ha 
criado un niño en el parto anterior en una casa parti-
mlar de esta ciudad: en la calle de la Cárcel número 
'9 darán razón á todas horas ó si no Prado n. 3, fonda 
informarán. 7841 4-21 
Se n e c e s i t a 
una joven do catorce á quince afios para entretener 
un niño, que sea cariñosa. Galiano 36. 
7855 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que hable inglés y quiera ir á los Estados-
Unidos por dos ó tres meses cuid-ndo dos niños. Dra-
eunes 93, informarán de 4 á 5 de la tarde. 
7853 4-21 
S E A L Q U I L A 
una casa on lo más pintoresco y sano, acabada de fa-
bricar, á una cuadra de la linca, calle 11 y 10, la llave 
á la otra puerta que vive el dueño. 
C h95 4-2G 
Consulado 122 se alquilan unas hermosas y frescas habitaciones juntas ó separ idas, altas y bajas muy 
cómodas, con toda asistencia, gas y llavio; en la mis-
ma se alquila un zaguán para coche y dos caballeri-
zaa. Consulado 122. 8980 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Obrapfa 44.|. Habana 98 informa-
rán. 8085 6-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 63. 79S3 4-24 
'^1E N E C E S I T A UNA C B I A D A i J E MANO, pe-
joam8u'ar, que P«a cariñosa con loe niñus y traiga 
referencias. Cuiralíálso esquina í San Antonio núme-
ro 60. Gnanabacoa. 7059 4 24 
S E S O L I C I T A 
ana criada para el servicio de mano y cuidar unos 
Tiiños, que sepa cumplir con en obligación y tenga 
hnenas refereucias. Amargura n. 1, piso segundo. 
7852 4-21 
S E S O L I C I T A 
en Aguila 59, una ojaladora de camisüs finas; si no es 
buena que no se presento. 7978 4-24 
S E S O L I C I T A 
una costurers, ana critda de mano y una lavandera, 
que tengan buceas reeomendacione». Direoción para 
el Vedado calle 2 n 1. 7979 4-24 
UNA CRIAÜA D E MANO P A B A A T E N U A R á un niño de tres años Calle de Aguiar núm. 95 
impondrán. 7̂ 40 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de corta edad para el servicio de una 
casa, prefiriéndolo peninsular. Animas número 23. 
7836 4-21 
R E F U G I O 1 9 . 
Se solicita una criada par^ una señora sola, que se-
pa eocinar v higa los quehaceres de la casa. 
7961 4-24 
r T N á . SEÍsOBA P E N I N S U L A R D E Mf?DIANA 
vJ edad desea colecarse do criada de mano, sabe co-
ser y tiene personas que garanticen su buena conduc-
ís. Concoraia 148, ferretería, informarán 
7976 4-24 
A C O S T A N 0 l O . 
Se desea colocar una señora para acompañar á 
otra, ó para coser á la máquina ó manejar un niño: 
tiene personas que respondan por «u conducta. 
7825 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Lealiad n. 44, entre Virtudes 
v Animas 7823 4-21 
j - E S E A C O L O C A L E U N Í ^ J U V E N P ü N l N -
i j ' s u l a r do criada de mano: tiene quien responda 
por ella: informarán hotel Navarra, Sau Ignacio 74. 
8071 4 2^ 
CR1A.DA D E MANO — S E S O L I C I T A UNA morena de mediara edad que r-ea furmal, para 
seorir á un matrimonio solo; sueldo $2> billetes y ro-
pa ¿impía. Amargura 58. S^O 4-26 
D ' 
U N A C O C I N E R A 
se solicita. O'Reilly número 93. 
8102 
OJO, C O N V I E N E L E E B L O , E N A G Ü I A B 75 se le facilita á los señores dueños de momento to-
•dofl los dependientes y sirvientes que pidan y tengo 
colocaciones para todos los que deseen colocarse en 
buenas casas; es positivo y vista hace fe, no olvidarse 
M. ValiSa, Aguiar 75, accesoria. 
8051 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca 6 de color, del país 6 peninsular 
que áa.erma en el acomodo: calle de la Habaca nú-
mero 45?, esquii-a á Cuarteles. 
80t6 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que duerma 
en el acomodo. Agalla 121, entre San José y San 
Bafael. 89:7 4-25 
E S E A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N -
sular. de camarero, dependiente de café, portero 
do un ef.tableoimiento 6 easa particular, que lo sea 
muy decente; es de gentil tíispoHción para todo y tie-
ne personas que respondan por su honradez; informa-
rán á todas horas en el cafe de San Miguel esquina á 
Industria. 7899 4-23 
ÜNA SE5ÍOBA F B Á N C E S A D E M E D I A N A edad desea colocarle de criada de mauo, limpieza 
de hiAitaciones y costura, bien sea para un matrimo-
nio ó señora sola: habla bien el castellano; tiene bue-
nas referencias. Antón Beoio 20, informarán. 
7864 4-23 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A P E -
IOQhisular, que sea ds mediana edad y buena con-
ducta: tenitirdo buenas referencias, si no que no se 
presente Informarán en Monte 282, sombrerería E l 
Paraíso. 7887 8 23 
| I NA SEÍs O E A P E N I N S Ü L A B D E S E A C O L O -
\ carse de cocinera con una corra familia, Inquisi-
dor 14 informarán de 8 á 5 de la tarde. 
7913 4-23 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N R B O A S E A D O 
\ J y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, lo mismo para la Habana que para 
el campo, Salud 193 informarán. 7911 4-23 
P O R T E R O . 
Se solicita uno, con buenas referencias. O'Beilly 
número 25. 7823 4-21 
SE S O L I C I T A UN J O V E N 1>E O A T O B C E A 16 años como aprendiz de una librería y pape-
lería; se le dará sueldo: tíeno que tener personas que 
respondan de su conducta y honradez. Informarán 
Monte número 2, " E l Correo," 
7824 4-21 
G r A L I A R T O I T . 5 . 
Desea colocarse una señora joven, do criandera á 
media leche; tiene poroonasque la recomienden. 
7a28 4-21 
SE NECESITAN REPáRTÍDORES 
N e p t u n o 8 . 
C 782 10-Jn 
E s p e c t á c u l o . 
Se solicita un socio que posea $2000 en oro para ex 
plotar por la Isla un espectáculo nuevo que puede dar 
grandes utilidades. Informarán Bernaza número 3, 
7763 6-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco. San Lázaro número 237, 
8055 4-25 
S E S O L I C I T A 
Gallan" 19 una criada 6 criado yara el ¿ervicio de la 
oasa debiendo tener referencias. 
8C47 4-25 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOBA B L A N -
ca para criada de mano de enrta familia, servir á 
una señorita ó de c<tmarera: dirigirse á la calle de 
Santa Ciara n. 15, scbldo 30 pesos v roi-a limpia: tie-
ne quien rfcsoonda por su ccnduoTa. 
8'20 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que te: ga buenas referencias. In-
qnisidor 4. altos. 7860 4 23 
J T v E S E A C O L O C A B S E UNA J O V E N PEN1N-
¡S^/sular de criada de muño ó msnejaácra. es cariño-
sa -?on los niños y trabajadora: suelílo 30 pesos y ropa 
limpe»: tiene personas qyc respondan por ella. San 
Láz«ro núnuero 392, impondrán. 
«039 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su obligación, y en 
la misma se necesita una criada para el servicio de 
mano y cnstura. Amargara número 49. 
7917 4-23 
Desea colocarse 
un coc'ntro en ca«a particular ó establecimiento, ó 
pira'•l campo, calle del Aguila entre San Miguel y 
San Rnfael, número 1G7, informarán. 
7*69 4-23 
E Ü la eíiile de Consulado n. 6 3 
entre Colón y Eefagio se soheit-una criada de ma-
nos blanca para el servicio áe un matrimonio sin hijos 
que sepa servir. 7872 4-28 
f • da, de dos meses de parida, desea eolocarse de 
criandera: tiene abundante leche y baena rerx.azenda-
ción. También se coloca de criada de mano 6 ama de 
llaves, permitiéndole que tenga su hijo: es buena cos-
turera «'k'-rapía número 75, altos, darán razón. 
8043 4 -25 
S Í 
I E ¡SOLICITA UNA C B I A D A D E MANO Y na 
Jcriado, que sean formales y tengan quien respon-ia. 
Obrapía n- 65, casi esquina á Compost-la, al lado del 
café. E n ta misma eo alquila nn magnifico talón con 
vista á la calle y entrada independiente. 
8037 4-25 
| J N A J O V E N P E N I N S U L A B D E S E A C O L O -
*^ i carse para •tríada de mano, saí^e c u m p l i r con su 
•dfe'ier y tiftee peesoDES que respondan por ella: im-
>poBdrán Espada 45 8034 4 25 
"UN G E N E R A L C O C I N E R O 
soiioita colocarse: informarán Samaritana ndoiero 7. 
8053 4-25 
S E S O L I C I T A N 
ana costurera y una eriaza de maco, para corta í;.-
•milla: sueldos $25 y $2^ billetes, respectivi mente, 
TrocadeTo7. SOI*? 4-25 
:A MOBENA D E C I N C O M E S E S D E P A -
rida, con buena y abuonante leche, desea colo-
carse á leche entera ó media; San Jojé79, impondrán. 
8048 i 
ÜNA COSTÜEEB \ A C O S T U M B E A D A A C O -ser en cata part cular, desea encentrar una casa 
4e íamilia 6 establHcimieato, pues sabe del giro; ad-
vierte qoe cualquier costura que se le entregue la ha-
ce, por difícil que sea; tiene personas que la giranti-
oon; se ofrece de 6 á 6 de modista. Cuaa 62, aitos-
8034 4 25 
OMPOS t E L A 55 — N E C E S I T O C O C I N E E A S 
criados y criadas, ayudantes de cocina, y tengo 
oociaoros. porteros, camareros, ama de llave* para 
hombEes solos ó señoritas, con buenas refersneias. 
8-41 4 25 
SE SOLÍCITA ÜNA C R I A D A D E MANO, P E -ninsular, do modiaLa. eda;i. que sepi su jblígación 
y tenga alguna recomendacón; en la misma se toma 
una chiquiu de 11 á 12 añoo, blanca ó da color. Bci-
na 48, altos. 4-25 
V I R T U D E S 1 2 0 , 
«ntre Escobar y Gervasb», se soheica Tna criaba de 
mano que duerma en el acomodo. 8023 5-25 
S E S O L I C I T A N 
S E S O L I C I T A 
UH piloto príjtico, de ê ta al puerto de Manzanillo y 
puertos intirmedios: itfornu-s M-.elle de Paula á bor-
do del bergoulín M A K I A T E B E S A . 
7908 3 24 
SE N E C E S I T A UNA C B I A D A P E N I N S Ü L A B que sapa lavar y pia>iCU::r ropa de Sra, Ha de dor-
toir en el acomodo: se. 1* dará buen sueldo. Infanta 47 
al lado de la Plaza deToros. 7906 4-23 
G B A N E a T A B L O D E BÜEBAS D E L E C H E . 
Se 8olicit«. un dependiente para el díspscho en la 
calle de la Amargura n 86, 79C9 4-23 
COCINERA. 
Desea colocarse una señora blanca: informarán A-
(Htila 116. 7910 4-23 
S E S O L I C I T A 
uns. joven de color para ayudará loa quehaceres ñ*. 
dna cat>a como criada de manes. Se dan y so piden 
referencias: sueldo $20 BiB Obrspía 23, almacén de 
música- ' íPie 4-2.) 
DE S E A C O L O C A B S E UNA P A B D I T A de ci-iandera á leche entera: impondrán San Miguel 
u. 1H7 7903 4-22 
S E S O L I C I T A 
para una corta fmnilla, una cocinera y que ayude en 
los quehaceres de la casa. Egiáo 2, esquina á Corra-
les, fcltos, 7907 8-22 
B E S O L I C I T A 
un criado de mano, Inquisidír IE, 
7901 i-23 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para una fábrica de licores, que en-
deuda tlgo de tonelería. Para mái pormenores Eevi-
Llagigedo a. 17, 7912 4-23 
E 
N P B A D O 106, S E S O L I C I T A UNA E f c G U -
en el acomodo, sea de moralidad y traiga referencias. 
He le dará un buen sueldo, 7895 6 23 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinera y otros pequtños quehace-
res dala casa: ha de traer recomendaciones: sueldo 
$25: en la miáma se solicita un muchacho. Chacón 
n. 8 informarán. 79.2 4-23 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 13 á 14 años para entretener un ni-
ño, y un mnebacho de 15 á 1S para cr,ado de mano, 
arlos I II209 7936 4-23 
D e s e a c o l o c d r ^ e 
un cocinero de color, en casa particular ó estableci-
miento: impondrán Dragones 68, bodega. 
79Í0 4-23 
S í 
costvreras de modista. 
8024 Amargura 47, altos, 
4-25 
SE S O L I C I T A UN M AESTBO D E OBBAS para an trabajo, el cual ha de tener garantía Se venden dos casas á l.OuO pesos oro, sin corredor. Dejar un 
apunte para D. José G6mez, con calle y número, en 
ef d-spacho d* psta imprenta. 
8022 la-2i 3d-25 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
NO S E C O B B A C O E E K T A J E . 
Cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, 
£e dá con hipoteca. Concord.a 87, 7972 4 21 
Se EOl i c i t í » 
ns» cocinera blanca ó de color que duerma en el aco-
modo. Ancha del Norte número 23S. 
7951 4-2U 
J O V E N , P B E F 1 E 1 E N D O 
18 años para una casa 
iarticular trayendo buenr.í referencias y garantías. 
Cacada del Cerro b72, 7t'5a 4-24 
E ~ S O L I C I T A UN 
que sea peninsular, de 18 
9 por 100-'$50,000 
sedan con hipoteca hasta en partidas de $5^0 en ca-
sas y fincas do címpo, no se quieren corredores. Ha-
bana 190, tienda de ropa ó Encobar esquina á Neptu-
no, carnicería. 7969 4 2 i 
ÍE S O L I C I T A N T B A B A J A D O B E S P A B A E L 
Acampo, chapeadorcf, sueldo $30 btes. y manteni-
do*, 6 por tareas; adenárt se solicitcin criados de ma-
aío, ooedneros y una manejadora de $30; qua todos 
^"SíiJB buenas referencias. Los señorus dueños que 
de-aen cria'os eon buegas referencias dirigirso ¿ la 
agoEcás. do M Alvarcz. Aguacate 54 
criada peninsular de mediana edad, para criada 
de mane ó ^oser. cambien un criado que sepa su obli-
gación: ambos con buenas eferencias de la última ca-
sa que han servido; no siendo así es inútil que se pre-
enten 7933 4-r23 
| l E S E A C O L O C A B S E UNA G E N E B A L L A -
L/vandera tiene quien responda por EU conducta. 
Es^ebar 121 entre Salud y Beioa. 
7ÍÍ84 4-23 
O E S O L I u i T A ÜNA B U E N A C B I A D A D E ma-
Ouo que sepa cumplir eon su obligación, y también 
una lavandera tanto de hombre como de señora y un 
criado de maces de 13 á 14 años: calle de Consulado 
97. ertre Auimasy Virtudes- 7873 4-33 
A p r e n d i z . 
Hace filta un muchacho de 12 á 13 años, prefirién-
dolo que tenga principios de aprendizaje, en el esta-
blecimiento Ortopédico v fábrica de bragueros. Obis-
•JO3U 78fe0 4-23 
Ü 
E S E A C O L O C A B S E UN P E N I N S Ü L A B D É 
mediana edad para portero, no hace cigarros, 
orvir á cabalieros solos ó criado de mano; es honrado 
ó inteligente y tiene personas que respondan de su 
conducta: Trecadero 57, impondrán. 
7865 4-28 
Se compran libros de todas clases 
métodos de música y estuches de matemáticas. L i -
brería v papelería L a Univeraidad. O'Beilly 61. cerca 
de Aguacate. 8101 4 28 
Se alquila en el panto más céntrico de la Habana Jos hermosas habitaciones altas y frescas, para 
hombre so'.o ó matrimonio sin niños, con asistencia ó 
sin ella; Obrapía 5fi, enlro Compostela y Aguacate y 
en la misma se alquila un zaguán para ñn coche, 
8063 4-26 
Se alquila una gran sala v una habitioión adjunta con balcón corrido á ¡a calle, suelos de mármol, 
agua y demás comodidades; también te venden dos 
velocípedos, casi nuevos, uno de ellos es un coballo. 
Sol 110, 8118 4-26 
G E R B O . 
Se alquilan las casas Tulipán ns. 11 y 12, una de 
ellas con muebles; en el n. 11 impandrán, 
8C60 10-26 
Se alquila la bonita casa Luz 82, acabada de reedi-ficar, compuesta do sala, tres cuartos corridos, y 
con persianas en el comedor y cocina, propia para nn 
matrimonio; la llave al lado en los altos. 
8062 4-26 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de San Miguel B. 87. entre Cam-
panario y Lealtad, con pisos de mármol y mosaicos y 
cuarto de baño, on el 89 está la llave é informarán 
Amistad 118, entre Barcelona y Zanja. 
8114 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte núme-
ro 129. 8121 4-26 
Se alquila en $20 ora la casa calle de n. 4b, á dos cuadran do la calzada Antón Becio del Monte, con 
gran sala, comedor. 5 cuartos, gran patio y demás, de 
azotea; la llave en Trbcadero 59. Otra calle de la P i -
cota número 81, en $25 billetes, con sala, comedor, 
un cuarto, patio y demás, la llave en la bodega de 
Snn Isidro Imponen de ambas, Trocadero 59, de 7 á 
11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
8117 8 26 
TT^n la cómoda y ventilada casa de O'Beilly número 
Jjj34, entre Cuba y Aguiar, se alquilan ventiladas 
habitaciones en los pisos principales, y unos magnífi-
cos bajos, propios para escritorio y depósito. 
8112 4-36 
ji/m seis centenes se alquila la casa Neptuno iiúmero 
0 1 9 1 . está acabada de pintar y de enlosar todo su 
interior, tiene fres cuartos; la llave en la sastrería, 
enfrente; más pormenores San Bafael 126. 
8C94 4-26 
Se alquilo una espaciosa accesoria con su aposento y un corredor al fondo, con agua de Vento; callo 
de Luz, entre Oficios é Inquisidor; la llave en la bar-
beiía; informarán Carlos J I I n. 4. 8103 4-26 
A L Q U I L A 
una gran sala, buena para escritorio ó familia, tam-
bién cuartos frescos. Cuba 62. 8108 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos propios para no sentir 
los calores quo estamos atravesando; pueden verse en 
la callo de los Desamparados n, 38, bodega, donde 
impondrán. jy- 8073 4-26 
C 3 3 H H O . 
C/prar y se paga á baen precio todo el mobiliario de 
alguna familia que se ausente; también nn pianino 
que sea bueno, todo junto 6 por piezas, sin segunda 
persona. Cuba 135. 8035 4-25 
CO M P E A — S E D E S E A C O M P B A B ÜNA casa en el barrjo de Colón que tenga cuatro cuartos 
bajos y dos altos y plunja redimida: informerán en la 
sedería L O S F I L O S O F O S , Neptuno 62. 
797.'< 4-24 
Q I N T E B C E E O . E N $2,500 COMPBO ÜNA ca-
de establecimiento esquina, bueuos papeles i 
sin gravamen: de5 á 7 de la tardo Lealtad lüO PP 
78S2 4-23 
Cora amari l la . 
Se compra per partidas pagándose á $24, 25, 23. 27 
y 2S oro quintal, según clase y cantidad. E n la misma 
se vende una grAii partida de carril«a usados, propios 
para fábricas Tamtdéu se venda toda «¡lase de i para-
tos y materiales para telégrafos y teléfono.1: Merca-
deres n. 2, Hcnry B. Hamel y C? 
7888 4-53 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , A L H A J A S , OBO Y P L A T A V I E J A . 
N e p t u u o e s q u i n a a A m i s t a d . 
7703 8-18 
M U E B L E S 
So compran en grandes y peqncñas partidas Aguila 
. 102, entre San José y Barceíoaa. 
7597 15-10Jn 
UNA P E R B A K X T B A V I A D A — D E S D E E L <aez de los corrisntes se ha extraviado de la ca-
lle de ia Habana número 110, una perra perdiguera, 
color de leona y fnego, coa bs patas salpicadas de 
blanco, en estado de preñez y la cual entiende por 
DIANA. En ia suposieióu de que cualquiera perso-
na la tenga deteni-la, hasta que parezca su dueño, se 
anuncia su pérdida para facilitar la devoluoióo. Y al 
mismo tiempo se luco saber que si no la devolvieran, 
se le hará responsable al qne la oculte. Dado que la 
presentaran en Habana 110, durante los dias que se 
publique este anuncio se le gratificarí generosamente 
al que lo tra'ga. 8111 4-26 
P A L O M A S C O R R E O S . 
Se ha extraviado un pichón todo blanco: so gratifi-
cará con 3 pesos billetes a! que lo entregue en Manri 
que n. 17. 80.-.2 4 25 
P É R D I D A . 
E l díi 11 del actual, en el tren que sale de la Ha-
bina para Unión de Beyes, y á las 8 do la mañana en 
Güines, se quedó olvidada en el coche del? una car-
peta conteniendo dos aboaaiís para des casas de co-
mercio, una de Aguacate y otra de Sau José de las 
Lajas, dos recibos á favor del que suscribe y varios 
documentos de Escuadrón y cuentas do éste. 
L a persona que ten»a en su poder la referida car-
peta, puede avisar su domicilio para irla á recoger, 
por lo cual se gratificará generosamente, ó en otro ca-
so avisen en donde la depoeita con igual fin. 
£1 interesado, capitán del Begimicnto de Tacón, 31 
i'e Cabañería, se halla en el punto de la fecha.—Sao 
Feiipf, 13 de junio de 1891,—Ignacio tíuliérrea. 
7927 4-23 
T7IL M A R T E S 16 S E HA E X T E A V I A D O UN 
JQjperritoiratonero negro, entiende por ^Azabache," 
tiene la punta de la oreja izquierda rajada y le tiem-
bla consrantemonto ia pata iiquierda Abulia cuando 
le molesta el grito de algún vendedor. Se gratificará 
generosamente por ser un recuerdo, en Gervasio 18, 
7858 la-22 3d-23 
EN tra L A P L A Z A D E L V A P O R S E H A E X -aviado un perrito ratonero con las orejas corta-
das y rabo largo. Al qne lo entregue en Compostela 
77, so le gratiiieará generosamente, 
7876 4-23 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un dedal de oro, de la calle de la 
Amistad á San Rafael, Aguila y Neptuno; la persona 
que lo entregue en Neptuno 43, altos, será gratifica-
da generosamente, por ser un recuerdo de familia. 
7833 4- 21 
S E S O L I C I T A 
no dependiente de farmacia que teaga buenas refe-
rencias, si no que no se presenta Príncipe Alfonso n, 
412, 7900 4-33 
994 4-21 
S s s o l i c i t a 
una /¡rv-da de mano que sepa cumplir con oa obliga-
ciónV te bnenas referencias. Galiaco 23, 
3 gjjg ^-24 
Hipotecas, alquileres, ¿éffiórtés, pagarés 
Se fb. cualquier cantióíd, por íírands 6 pequeña que 
^ A C9-r <^as garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
N E C E S I T O DOS C B I A D A S B L A N C A S A 30; upa manejadora 35, 2 cocineras buenas 25 y 30, 
2 criaeos 30 y 35 y colocaciones de todas clases para 
los que se presenten; tengo u n cocinero de primera 
clase; una criandera blanca y todos los empleados que 
pidan. Aíjuiar 75 acceacria. 
7S50 4-21 
ÜNA SEÑORA D E MUCHA M O B A L I D A D Y buenn, educación, desea encontrar una C J í a de 
:gaales coiciiciones para ama de gobierno y acompa 
ñir á uiia señorita 6 una señora sola: también se de 
•iica á la primera enseñanza Compostela 55, D. Joté 
Larr¿ gán dará razón. 7820 4-21 
DE S E A COLOCAESlí ÜNA SEÑORA B E -cien llegada de la Península de criandera á leche 
tíGtera, la quo tiene con abundancia y buena y con 
iríepreusiblo conducta de la que darán razón calzada 
do la l-i^ua 157, esquina í Bílascoaín. 
7m 
ALÜOÍLEiS. 
Se alquila la casa calzada del Cerro núm, 532, com-puesta de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos, 
attos con sala y cuatro cuartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tres pilas de agua, cerca de 
mampostería y verja de hierro, acaboda de recons-
truir: informarán en la misma calzada núm 793 v en 
Prado n. 109, bajos. 8091 15-26 Jn 
O A B A C O L O N I A S . Se arriendan terrenos de 
XT tumba en el iogenio ' Meteoro." en l i Teja, atra-
voeados por un fervocarril de mi propiedad: se facili-
tin frigatas i los colonos para el tiro. Alfredo Bosa, 
Prado n, 109 en la Habana, y en la finca el Adminis-
t r a d ^ 8092 «-2S 
^ » alquila la casa oaile del Alambique número 26, 
{^acabada de reedificar, en una onza oro, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, patio, agua y azotea: 
eufreote está la llave número 23: para tratar, Paula 
n. 34, esquina á Damas, á todas horas. 
80«1 4-26 
V« d a d o . Se alquilan vari .5 casas de diferentes precios y tamañoa con todas las comodidades y se 
dan en proporción, ya sea por años ó por la tempora-
da. Su posición sobre la loma hacen seanfres quisi-
mos y muy sanas y están á una cuadra de los carritos, 
frente al juego de pelota, quinta de Lourdes y allí 
también viven loe dueños. 
«116 44T28 4*4* 
Se alquile la casa Márqnes número 1, inmediata á 
¡a calzada y á los paraderos Estanillo y Urbano, con 
sala, comedor, cinco cuartos, muy seca, fresca, pozo 
de excelente agua y acabada de reedificar; la llave en 
el almacén de la esquina. Del precio y condiciones 
informarán en San Lázaro 84, de 9 á 11 do la mañana 
y de las 4 do la f ard ) en adelante. 
8086 t-26 
S S A L Q U I L A 
nn salón con dos habitaciones: todo corrido. Habana 
número 98 8084 6-26 
b^n la calle del Teniente-Bey n1.' 14, emro San jlgnacio y Mercaderes, se alquilan unos bajos com-
puestos de nos almacenes, un buen cuarto, patio y 
caballerizas. Ku los altos do la misma se alquilan dos 
hemosas habitaciones, propias para esuriLorios ó 
muostrario de ufr.comisionista. A un matrimonio sin 
uiños 6 señoras solas se le alquilan cuatro cuartos 
con cocina, agea, azotea y demás. 
Darán razón de 7 á 10 de la mañana on Oficios 
n? 48 (altos). 7863 b4-22—dl-23 
CJc a'quilaa los venti'ados y frescos altos calle del 
O-Agnila número 171, inmediatos á la plaza del V a -
por, entre Zanja y Barcelona, propios para un matri-
monio y tier e m entrada inpependiente; en la barbe-
ril', de la "a,", JÍ impondrán. 
8029 4-25 
5 > T no necesitarlo se alquila en casa de corf. fami-
JTl ia , un alto compuesto de un salón y un heimoso y 
fretco cuarto, a caballeros respetables ó matrimonio 
sin hijos Precio cuatro centenes. Obrapía número 64, 
8031 4-25 
O e alquilan les hdrmosos y veatilados altos no la ca-
lO^a calle del Prado n. J8, con todo género do como-
Uidadof; la llave en los entresuelos do la misma é in-
formarán en la Botica üúivcrsal, Consulado esquina 
á Trucadeio 80Í5 4-25 
B E A L Q U I L A 
el espaciopo y ventilado salón ea Bnina núm, 11, altos 
del café L a Diana; por su punto y local, reúne las 
mejores condiciones propio, para una Sociedad. 
8021 8-25 
G u a n í i b a c o a . 
Se alquila la casa calle de Corral Falso 115, esqui-
na á Nazareno muy cómoda y fresoa y sgua abundan-
te: Impondrán Divi.ióa 90, 7956 4 21 
TT^n la mod.-rna casa Crespo 43 A, 
ÜJi'ito departamento alto compuesto de salu. 
alquila un bo-
 l , dos 
grandes niArtos, comedor y demás serricios, tiene 
balcóu corrido á dou calier, es may fresco y está pró-
ximo á lo» buños y se da barato. 79'2 1 24 
O e alquilan unos hermosos, vcmilndos y cómodos 
ioeLtresuelos, compuestos de rnatro piezas y con 
«etvicio ñ u cocina, entrada independiente están acá--
hados de edificar, calle de las Lozanas 68: para sn a-
juste se trafsrá directamente con el dueñ'» de la casa 
••a Neptuno 45; vrecio del arrendamiento cinco cen -
tenes mensuales. 7992 8-2i 
M A R Í A N A O 
Se alquila la hirmosa y fresoa casa calle Vieja nú-
mero 44: impondrán en el 21, 7999 5-34 
Obispo 7 6 , altos de la Vilía de París 
se alquilan dos cuartos con dos ventanas á la brisa y 
balcón :'t la calle. /OSfi 4-24 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan des habitaciones, juntas ó Reparadas, á 
4-24 
personas de formalidad 
79*5 
H A B A N A 1 4 7 . 
So alquilan los bonitos altos compuestos de sala con 
balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, agua, 
gas y demás comodidades, 
80f.3 4-24 
O e alquilan los altos do la casa San Juan de Dios 
O n ú m . 8, entrada iudependieute, sala, saleta, 4 cuar 
t'.>s, agua, cocina y demás, 40 pesos oro; Aguacate 
112 informan; y so vende un buen coballo maestro de 
tiro. 7917 4-24 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa calle de Cuba número 14. 
ma darán raíÓH. 7867 
E n la mis-
4-21 
Qlo alquila á péñora ó oaballerii solo una habitación 
Ocon otra cbica; al lado en Salud 45 se dan las refe -
rendas qne quieran. 7923 4-23 
S E A L Q U I L A 
una sala coAtm división, dos ventanas á la calle. San-
ta Clara 33:.en la misma darán razón. 
7121 4-23 
O E alquila en dos y media onzas 
(omas número 12. entre Luz y Acosta, 
oro, la casa í-'a-
con sula, co-
medor y hermosa cocina y un gran patio y cuatro 
cuartos corridos y uno alto; tiene agua, y se ox\je fia-
dor; en el frente, número 7, está la llave; Corrales 
número 10 informes; su dueña Lealtad 45, a tos. 
7885 4-23 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pajsje: precios módicos. 
7939 6-23 
E n 4 0 p e s o s b i l l e t e s 
se alquilan lo» ventilados altos, con pluma de agua y 
domás comodidades para una corta familia: en los 
mismo», Crespo y Bernal, bodega, informarán. 
7929 4-23 
BONITA C A S i . 
Ü M A H G - U H ^ . 51 . 
Con toda clase do comodidades, último precio 84-80 
oro. Informan en el n? 70, 7904 6-23 PB A D O 91, junto al Parque se alquilan los magní-ficos bajos de esa casa, por departamento só jun-
tos, compuestos de sala con dos rejas á la calle del 
Prado, tres cuartos, magnífica cocina, patio, agua de 
Vento y piso de mosaico, 7905 4-23 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Acosta 77, impondrán en 
la misma de 8 á 12 y de las 4 en adelante, 
7807 10-Jn23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Prado n. 77 A . Impondrán 
Consulado 79 . 7891 4-23 
o o alquilan en dos oezas oro los ventilados y frescos 
V .altos de la casa Carlos I I I n. 209, oon entrada in-
dependiente, sala, comedor, tres cuartos, cocina, ino-
doro, cuarto para criados y agua abundante, 
7937 4-23 
D r a g o n e s 3 5 , 
frente á la Escuela de pintura, se alquila en $38-25 
cts, oro: tiene dos cuartos bajos y uno alto. Informa-
rán Galiano 44. 7879 4-23 
Casa propia al comercio. 
P r ó x i m a á cumplir en contrato de arrien-
do la oaaa San Ignacio 38, entre Obispo y 
Obrap ía , se oyen proposiciones para nn 
nuevo inquilinato por años . Neptuno 2 A , 
su dueño Luis de Zúñ iga . 
7891 8 23 
S E A L Q U I L A N 
la casa Beina 7'¿, Habana números 180 y 187; Damas 
3, Mercaderes 10, Picota 48 y San Isidro 83: para 
precio y condiciones en Oficios 64, 
7881 5-23 
Empedrado 42. Se alquila una habitación baja grande y clara, propia para un bufete de abogado 
ó un escritorio por haber otros en la casa y hay una 
alta para oaballer J solo ó matrimonio sin niños; tam-
bién uno chico muy bueno en ocho pesos billetes: 
entrada & todas horas, el punto es el más céntrico de 
la ciudad. 7854 4-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy freseps con asiitencia ó sin ella si 
la dosean. Prado 13. 7932 4-23 
Se alquila una casa en la calzada de Jesús del Mon-te n. 148, casi frente al puente de Agua Dulce y 
nuevo paradero, propia para cualquier establecimien-
to; tiene portal, sala oon dos puertas grandes, saleta, 
4 cuartos y demás, en $25 oro; B! frente, bodega, está 
la llave, y su dueño Obrapía 57, altos, entre Compos-
tela y Aguacate, 7946 4- 23 
Se alquila por dos ó tres meses, ó sea por la tempo-rada de baños de mar de San Lázaro y á dos cua-
dras de éstos, la parte alta de una casa compuesta de 
sala, comodor, 6 cuartos, todos cen suelos de mármol 
y domás comodidades, fresca y ventilada. Aguila nú-
mero 37, impondrán. 7914 4-23 
Se alquila en lo mejor de la calle de la Beina la casa udm. 28, propia para dos familias, es de alto y bajo 
oon buen balcón, es muy ventilada; en el 2G tratarán, 
7830 4-3l 
Se alquilan unas habitaciones altas, frescas, con balcón á la calle; muy baratas siendo para bufetes, 
escritorios ó caballoros solos por tratarse de una casa 
tranquila v de orden. Lamparilla 74, altos. 
7835 4-31 
E n $ 3 4 o r o 
y fiador principal pagador, se alquila la bonita casa 
Lealtad n, 01: tiene cuatro cuartos bajos, uno alto, un 
entresuelo y sgua: la llave en la bodega. Informarán 
Campanario n SA. 7831 4-21 
Se alquila cu cinco onzas oro la casa Ancha del Norte número 10fi, recien pintada, con agua, mag-
nifica cocina, once habitaciones, patío, traspatio con 
portada á las baños de San Bafael, y magnífica azotea. 
Su dueño, Galiano n, 74, imprenta y papelería " L a 
Acacia." 7813 8-21 
alquila en tres onzas oro la casa Trocadero nú-
Omero 29, á tres cuadras de los baños de San B a -
fael, con piso de mármol, cuarto do baño y espléadi-
das y frescas habitaciones altas. Su dueño, Q-aliano 
número 74, imprenta y papelería " L a Acacia." 
7812 8-21 
VEDADO.—Por la temporada y coa muebles se alquila la cómoda y hermosa casa calle Dos es-
quina á Siete, rodeada de jardines y con baños de 
agua dulce y;de mar. Informarán en la misma calle 
Dos númerq¿2. 7818 8-21 
A V I S O . 
Se alquilan en proporción los espaciosos y ventila-
dos altos de la casa námero 84 de la calla de San Ig-
nacio, con balcón corrido y habitacioneü propias para 
familia ó para escritorio. Impondrán en la misma, á 
todas horas C 880 4-31 
Se a lqu i la la cusa n, 831 do l a calzada del Ot-rr.o .^,coo portal, zaguán, sala, antesala, nueve cuartos 
bujoo y dos altos, patio, traspatio, buenn cocina, etc. 
L a llave ehtá en Xaragoza n 31 y tratarán de su ajus -
te de una á tres en U calle de Meroaderes n. 19, bo-
t:c:i. 7817 4-21 
casa 
7898 
S E A L Q U I L A 
:alle de la Concordia número 138. 
4-21 
casa de poca familia se alquila una habitación, 
liccrca de los baños de mar. á uní señora 
rán Prado n. 4. 7815 
Informa-
5-21 
¿ l e alquilan á caballeros solos dos habitaciones altas, 
¡Ojuntas ó separadai; so cambian referencias. Amar-
gara a, 81, todo el día hasta las seis de la tarde. 
7801 6-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Luz n *, propia pura dos familias, 
con todas las comodidades apetecibles; alquiler módi-
co: la llave 6 Impondrán Inquisidor 36. 
7792 8-20 
V E D A D O 
Se alquila por año ó por temporada una precio-
SA casa en la calle Seis entre Linea y Once, coa 
•ala. comedor, seis ouaitos y uno do baño, por 
tal, Jsrdin, agua y todas laa comodioados para una re-
galar familis; la llave á la otra puerta y su dueño en 
la Habana, llábana n. 93, aaslreiía. 
7698 8-1S 
O u alquila 1» casa calle de Espada n. 13, esquina á 
• .^>.\, • propia para cualquier clase de estableci-
miento, como víveres, butioia, ferretería, fonda, café, 
peletería, f>tc , porque está fabricada á propósito, y la 
esquina más fresca; el dut-fio y la llave cotá en Nep 
tuno 198, dondo tratarán de sn «juste. 
765<J 8-17 
S E A L Q U I L A N 
para hombres mío* ó escritorios, unos hermosos altos 
do los más frescos y veatilados de la Habana. Infor 
marán Tacón n. 8 7673 15-17 Ja 
Se alquila el segundo piso do la hermosa y pintores-ca casa Príncipe A fon-o número 83; es muy fresco 
y ventilado y tiene muy buen golpe de vista, pues de él 
se domina rtnia la ciudad: está acabado de pintar y se 
puede v«r á todas horas del día Informara fcu dueño 
en ios linios. 7667 8-17 
Se alquila 
la casaonlle de Villegas a. 133 acabada de piafar, ea 
cincuenta y un pesos oro: vive el dueño on Agalla 
número 357. 7508 13 16Jn 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilaa habitacioaos hormoaaa, elegaatemeate 
amuebladas coa servicio, propus para hombres solos; 
eatrada independiente v ú todas horas: precios de 
$13-75 j 17 oro. 7518 15-14 
C í e alquila en $38-35 oro una sala y tres hermosas 
tObabitacioues coa a^ua y azotea, eatrada iadepen-
dieato, en la casa c^Ile de Saa Bafael 52, ea la misma 
informarán. 7446 15-13 
TTHn familia se alqui-a'i hermosas habitaciones con ó 
J l i s ia comida, en la alta y fresca casa, daado todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquiaa á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
doñeo pasan todas las cooiuaicacionos; precios módi-
cos: ea ht aiismase alquilan ua zaguáa para coche. 
7131 12-12 
S E A L Q U I L A N 
nuos altos bechos expresamente para escogida de ta-
bacos elaborados, estando preparados como para seis 
parejas; tumbién se alquilan cuartos para almacén de 
rama; en Gervasio 137, entre Salud y Bciaa, donde 
iaformaráa. 7357 15-11 
E n M a r i e i u a o 
por la temporada y ea punto céntrico, se alquila á fa-
milia decente el latenor de la hermosa casa calzada 
Boal n. 1̂ 3, coa agua, cochera, comedor, cocina y 6 
cuartos. Informarán del precio en la misma. 
7239 16 9J 
M a f l B f l f l c a s y e s í a i c i í e i i t o s 
Smi 
V E N D E L A H E R M O S A Q U I N T A L L A -
mada de "Luna," en el pueblo de Arroyo Naranjo 
calzada Beal número 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos y todas las comodidades para 
una extensa familia; en la mismo impnodrán. 
8058 4-26 
G A N Q A . 
Se vende la casa Antón Becio a. SI, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, gana $40; en la misma in-
forman y Arsenal n, 31, bodega, en $1200. 
8084 10-26 
B A Ñ O S L E B E L E N . 
Se venden estos frescos y ventilados baños con un 
diario magnífico, por no poderlos asistir su dueño: en 
los mismos daría razón. 8065 4-26 
SE se V E N D E P O R T E N E B Q U E A U S E N T A B -sa dueño un baratillo (kiotko) en uno de los 
puntos más céatricos de osla ciudad y que hace bueaa 
venta, dándose ea proporción. E n Industria y San 
José, Dulcería informarán. 
7943 6d-23 5a-23 
S d o , Alambique 23 y 25 y Suárer 26; informes A -
mistad 124, fonda, de 8 de la mañana á 12 y de 4 de la 
t..rJo á 8 de la noche todos los días. 
8027 4-25 
S E V E N D E 
la cosita Gloria 167: informarán en Salud núm. 74. 
«01ñ 4-25 
SIN C O B R E D O R , DOS CASAS, una ea la calle de Suárez, coa sala, comedor, 4 cuartos, patio, a-
zotea, techos de cedro, moderaa; otra en la «le la Glo-
ria, an buen punto, sala con 2 ventanas, comedor, 4 
cuartos bajos, uno alto, agua y demás comodidades 
están libres de gravamen, informa M. Valiña, de 7 á 
5 de la tarde. Aguiar 75. 8001 4-24 
DOS CASAS, UNA H A C E E S Q U I N A J U N T A S ó separadas en uao de los mejores puatos; venid 
que hay arreglo, la casa San José en $4000; una en 
Coadesa 2600; calle de la Habaaa 3000; naa cindadela 
ea Estrella ea 4000: esto en oro y otras varias á 2000 
btes. hasta 4000 btes. Angeles 54. 8004 4-24 
Se yendon unas casas 
Informsn Industria 15. 7980 4-24 
SE V E N D E N S I E T E B O D E G A S , C I N C O F O N -das. 4 cafés con billares; 8 cafetines; 1 carnicería; 
1 hotel; 2 vidrieras baratillo; 1 casa de baños; 1 bar-
bería; 13 casas de esquiaa coa establecimiento, 8 ca-
sitas; 6 fincas de campo, San José 48. 
7963 4_2t 
SE V E N D E UNA CASA D E DOS V E N T A N A S portal con columnas, 6 cuartos, sala de mármol y 
el primer cuarto, es toda de azotea, libre de grava-
mea, está situada ea Galiano: urecio $5000 oro. Idem 
2 casas de 3 y 2 pisos en San Nicolás. San José 48. 
7962 i_24 
B O T I C A . 
Se vende una montada al estilo de la Habana: hace 
buena venta: en uno de los paraderos del Ferrocarril 
de la Bahía. Se da en buenas condiciones. A. Castell 
y Comp . Empedrado número 28, informará. 
C 888 4-24 
SE V E N D E N T E E S CASAS R E G I A S E N E E I -na, Galiano y Neptuno, más 18 casas de 2, 3 y 1 
ventaaa; 8 casas de 2 y 3 pisos; 21 casitas; 14 casas de 
esquina con establecimiento; 7 casas y 6 solares yer-
mos en el Vedado, San José 48. 
7f61 4-21 
OJO — E n venta real las casas siguientes: Antón Becio $1,800, zaguán y dos ventanas; Corrales 
con 6 cuartos, $2,200; Vives con 4 cuartos, $803, y 
otra Corrales en $3,200, todas e oro; otra Jesús del 
Moate, zaguáa y 3 veataaas; azotea, en $1,900 oro. 
De más pormenores Bayo 38, de 7 á 12 de la mañana, 
7859 4 24 
POR NO P O D E B L O A S I S T I R S U D U E Ñ O S E veode una bodega biea surtida y en buen punto 
en 1100 pesos btes., además se vende una casa de es-
quina en buen punto en 5500 pesos oro, darán razón 
Aguacate 54 M. Alvarez, 7925 4-33 
C a l l e d e V i l l e g a s . 
Se vende una casa de 10 por 72 varas de fondo, con 
agua, sala, saleta y ocho cuartos, en $10,500 oro, 
O'Reilly número 13, de once á cuatro. 
7931 4-23 
O j o á e s t a c^ sa . 
Se vende Perseverancia a, 7, acabada da fabricar, 
con sala, saleta, 6 cuartos, agua, losa por tabla, cuar-
to de bsño. Campanario 10 la llave. O-Reilly 13, de 
11 á 4. E n $8.000 oro. 7930 4-23 
E n e l C e r r o 
y á media cuadra de la calzada so vende una casita 
de mampostería y teja con sala y un cuarto en $700 
btes, gana $10 btes, situada calle Pifiera 71 su dueño 
O'Reilly 13. de 12 á 4. 7811 4-21 
R E V E N D E L A CASA D E M A M P O S T E R I A , 
jCompostela 191, acabada de pintar y componer: 
tiene zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos bajos, dos 
altos, cocina y demás servicios: la llave al lado ó in-
formes Campanario 114, desde las 2 en adelante. 
7816 8-21 
PU E S T O D E F R U T A S . — P O R T E N E R Q U E marchar su dueño para la Península, se vende en 
poco dinero y al contado, uno muy acreditado, esta-
blecido hace treinta años. Informarán Santa Clara es-
quina á Cuba, 7821 4-21 
VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS SANA Y pintoresca de este barrio, se vende una gran casa 
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
ea toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc., etc Dan razón de 9 á 12 de la mañaaa y de 4 á 7 
Ao la tardtt, on la oullo Qu'uta n. 21, 
7114 15-12 
DE M I A L E S . 
OBISPO 30 
Se vende uaa graa coleccióa de clariaes, sinsontes 
y otros clases de pájaros á precios sumamente bara-
tos. Se espera para el mes entrante otra gran colec-
ción de pájaros déla república mejicana. Se encuea-
tra al frente de esta casa el coaocido Manuel Veitia, 
8059 4-26 
reales y cuatro hembras con sus crias en la calza 
da Real de los Quemados de Marianao número 43 im-
pondrán, 7971 6-21 
V E N D E N 
tres caballos. Informarán Obispo 8, portería del Ins-
tituto. 8013 5-21 
OJO A L A GANGA.—Se vende una preciosa j a -ca mora-concha, con cinco años, 6 cuartas y ocho 
dedos; sana, gran caminadora y maestra de tiro, con 
galápago de cuero en buen uso, cabezada de bocado, 
espuelas, etc., por el ínfimo precio de 4 onzas y media 
oro Puede verso á cualquiera hora del día en Santo 
Tomás n. 27, Cerro. 7865 5-23 
C A B A L L O S D E T 5 ? O T E 
se venden al contado ochenta á noventa, procedentes 
de la hacienda que están á piso en el Cano. San Ig-
nacio 92, D, José María Herrera tratara de la venta 
7893 4-23 
DE G A R l i J E S 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rrusjes, dos flamantes vis-a-vis landós, un milord 
nuevo sin estrenar, una duquesa de muy poco uso, to-
dos marca Courtillier; un magnífico laa'tíó y uu vis-a-
vis de un solo fuelle, propios para el campo ó la ciu-
dad; un tílburi sin fuelle con su limonera; una mag-
nífica volanta con arreos de pareja, botas y librea: 
dos escaparates de guardar arreos para tronco y limo-
i.cra; tres raudas de ropa de dril y una de paño con 
sus botas parí coche; una caja para pienso do los ca-
bailoj. Amargura 54, al lado de la casa de Bañas, J , 
Cheda Frajcla, 8059 4-26 
D e g a n g a 
Un elegaate dog-carr ó oabriolet francéí, de moda 
y ea buea uso. Beiaa 20, esquiaa á Bavo, "Cabañas" 
por el zaguáa de Bayo. 8109 2d-26 2a-26 
EN L A C A L L E D E L A C O N C O E D I A N U M E ro 97 se vende un coupé francés, del afamado 
constructor de coches, Binde; se halla en muy buen 
estado; se vende muy barato por no necesitarlo su 
daoño: en la misma informarán. 
81150 8 -25 
SE pu 
S E V E N D E N 
dos limoneras: una amarilla y otra negra: una yegua 
de 30 meses, maestra de coche, y nn dockar, todo por 
200 pesos billetes, Manila número-'S, Cerro. 
7827 8-21 
DE MUEBLES. 
s.1 E V E N D E U N J U E G O D E S A L A B E I N A Ana, casi nuevo; una cama de lanza, de bronce; 
un lavabo y un pianino, todo casi nuevo y en propor-
ción, por tener su dueño que irse para el extranjero, 
San Lázaro número 129 informarán. 
8082 4-26 
S E V E N D E 
un magnífico pianino n. 3, del fabricante Chassaigne 
fils: informan en el 94 de la calle de las Virtudes. 
8067 4-26 
D O B L O Q U E D E N S E V E N D E UN ABMA-
JL tosté y mostrador de la casa de préstamos Com-
postcla 100, esquina á Sol. 8028 6 25 
HA L L E G A D O D E B A B C E L O N A Y P A B A re-galo de novia un precioso juego de cama bordado 
en nudillo, camisas bordadas olán fino para señora, 
camisitas, gorritas, baberos, pañales de niño, paños 
de velo, encajes para sillones, dos batas de señora, 
todo se realiza muy barato. Cuba 114. 
8036 4-25 
MU E B L E S Y P R E N D A S A P R E C I O S D E ganga: juegos de cuarto franceses y americanos, 
vestidores, peinadores, aparadores, mesas correderas, 
lavebos, espejos, cuadros, juegos y adornos de toca-
dor, metales, relojes, un buen surtido de prendas de 
señoras y caballeros, todo en ganga. Obrapía n. 55, 
casi esquina á Compostela, " L a Nueva América," 
8038 4-35 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A P A R A E L campo, se venden los muebles siguientes: un es-
caparate corona $60; una cama $28; un lavabo $30; 
uu jarrero con mármol $16 y otros muebles, no se 
trata con mueblistas; se pueden ver de 7 á 9 y de 12 á 
4 del día. Dragones 37^ B, 8043 4-25 
SE V E N D E N T O D O S L O S U T E N S I L I O S D E uaa fonda, gran batería de cocina: informarán 
Manrique y Figuras, café, 
8010 4-24 
V i d r i e r a 
Se vende una de níquel con dos estantes arriba y 
sus patas torneadas de lujo, se da barata, Galiano 106, 
8005 4_24 
BANCOS CON R E S P A L D O S E V E N D E N Y son los que constituían las lunetas del teatro H a -
baaa; soa propios para sociedades, templos, colegios, 
etc., juatos ó al detall: también se venáen á plazos 6 
se dan en alquiler, así como también toda clase de 
muebles. Villegas 99, mueblería de Betanconrt. 
7982 4_24 
CAMAS,—A 20 P E S O S CAMAS C O N B A S T I -dor metálico nuevo; surtido de camitas barandas 
desde $16 á 30; camas columna gruesa, magníficos 
adornos á 30, 35 y $40; camas á 18 y $25; una cama 
de madera de mucho gusto 30; una idem camera 35; 
lámparas de bronce á 3, 4, 7, 10 y $15 nuevas: se pin-
tan y doran camas, Sol número 85. 
7946 4-24 
DOS PIAN1NOS D E L O S M E J O R E S F A B B I -cantes; uno es de Boisseloí fils á 6 y 7 onzas, pero 
garantizados; 3 bonitos escaparates forma moderna de 
caoba nuevos á $55 B, ; camas de niño y mayeres de 
10 á $17 B . ; TBrios espejos baratos; una farola de ga-
binete; banqueta de pianos y aisladores por lo que 
den; una virgen del Carmen al oleo, en Luz 66. 
7975 4-24 
FIANOS. 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden ú precio de fábrica, por Ernesto A. Be-
tancourt. 
San Ignacio n ú m e r o 52, 
7949 7.24 
Q A N G r A . 
le venden 10 banaderas de muy poco uso, de una 
pasta imitada al zinc, por no necesitarse; baños del 
Pasaje, esquina á Zulusta, informarán. 
7967 5.24 
E M P E D R A D O 4 3 . 
Se venden una cama camera de clase superior y de 
poco uso, y un armario de caoba: se dá barato. 
7953 la-23 3d-2t 
GANGA, SAN N I C O L A S 33.—UNA M A Q U I -na de coser, $17; una nevera $25: un filtro 6, dos 
camas hierro á $15, un lavabo americano $g0. un t i -
najero piedra marmol $12, seis vidrieras para taba-
quería á $2, 1 bomba grande con su cañería 8,1 piano 
$40, nn reclinatorio 3 pesos, un bidet $2, una cru-
ceta bronce 2 luces $10, nn armatoste carpeta y mos-
trador $40, una vidriera níquel $3^, un sillón dentis-
ta, un auxiliar nogal y una caja de hierjo de una va-
ra cuadrada para libros y dinero de combinación y so-
guridad para ladrones y fuego. 7877 4-23 
S E V E N D E 
un pianino de Pleyel de excelentes voces: puede ver-
se de 8 de la mañana á 6 de la tarde en Habana 175. 
7938 4_23 
U n a c a j a d e h i e r r o 
de una vara de alto, casi nueva, se vende en tres y 
media oro, por no necesitarla, 7 núm. 120, Vedado, 
7924 4-23 
s teca de cuatro hojas de cristales en el cuerpo alto, 
propio para un archivo ó una gran vagilla, por su ta-
maño; se dá muy barato y puede verse, Galiano 61, 
esquinaá Neptuno. 7920 4-23 
Antigna Muebler ía " G A Y O N . 5 ' 
D E T . Q U I N T A N A . 
Completamente instalada en su nuevo y espléndido 
local, Galiano 61 esquina á Neptuno, ofrece al públi-
co el surtido más completo y variado de muebles que 
pueda desearse, tanto del país como del extranjero; 
todos á precios sumamente módicos, pues nuestro le-
ma es vender mucho, bueno y barato. 
También se cambia y compra toda clase de muebles 
y pianos, prefiriéndose los finos. 
CASA A N T I G U A Y D E C O N F I A N Z A . 
7919 4-23 
G A N G A 
de una magnífica vidriera de tabacos, propia para un 
café ú otro establecimiento que haga esquina: infor-
marán Acosta 51, L a Belencita, tabaquería. 
7858 4-23 
SE V E N D E M U Y E N P B O P O B C I O N P O R au-sentarse su dueña un magnífico juego de comedor 
de nogal muy elegante, juego de cuarto de palisandro 
propio para un regalo y otros muebles y lámparas, 
todo muy bueno y se dan baratísimos. Merced 103. 
7851 4-21 
P I A N O S . 
Tenemos varios de Pleyel, que se dan baratísimos. 
Compostela número 50, L A P E R L A . 
C 871 4-21 
P M O S DE CHASSAIfiSB FRERES 
Con graduador de pulsac ión y sordina 
garantizados por 4= años . 
A 15 , 18 Y 20 ONZAS ORO 
Acaba de llegar la remesa que se esperaba de estos 
buenos instrumentos. Todos tienen siete octavas de 
extensión, l ira enteriza de acero y elegante mueble 
enchapado de palisandro. 
E l graduador de pulsación es el más sencillo que se 
conoce y en seis años de uso y más de 400 pianos re-
cibidos con graduador, todavía no ha tenido oinguno 
la más pequeña descomposicióa. 
Unico importador para la is la de Cnba 
ANSELMO L O P E Z 
O B R A P I A 23 
ENTRE CUBA Y SIN IGNACIO 
Se componen y afinan pianos y órganos.—También 
se alquilan.—Precios módicos. 
A F I N A D O R E S : 
E . AZPIAZÜ, R, L O P E Z . 
C O M P O S I T O R : W. W O O D . 
7750 12-19 
C o m p o s t e l a £ 0 
Juegos de sala Reina y Luis X V de $53, 60 y 68; 
escaparates á $30, 30 y 40; canacíilleros á 20 y 26; 
mamparas á 6, 8 y 10; peinadores á $2'-, 30 y 34; apa-
radores, jarreros, mesas de noche, camas, tocador», 
lavabos y sillas á cualquier precio. Compostela 50, 
C 870 8-21 
Se v e n d e 
un organillo (Aristón) con 20piezas; una escopetada 
caza (Grener) eab, 12, 3 cañones, sin gatilloa (siste-
ma Liammerless), 71 Compostela. 
7857 4-21 
Se vende 
una cocina económica de hierro, en regular estado 
una batería de cocina, dos lámparas de centro, cuatro 
farolea y otras menudencias en preeio módico, Infor» 
marán Atocha n. 1, Cerro. 7783 6-20 
D E M i P M i . 
M a q u i n a r i a 
Se venden dos calentadores de guarapo, vertíosle! 
fabricados por Cail, Uno de ellos con 65 metros ds 
superficie y el otro con ICO metros. Ambos casi nue-
vos y en condiciones do usarse sin necesidad de repa-
raciones. J . P. Cotiart, San Ignacio 13. 
8008 16 2t Jn 
M a q u i n a r i a 
Se vende una máquina horizontal de bombas, en 
muy buen estado, fabricada por la casa do Cail, de 
París y aplicable á un triple efecto de cinco mil piés 
de superficie, evaporadora. Sus bombas tienen las di-
mensiones siguientes: aire 530 por 700; rechazo al 
enfriadero 350 por 700; retomos 220 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400 Para más infor-
mes, dirigirs á D . J . F . Cotiart, (San Ignacio 13) que 
garantiza la máquina. 8007 15-24 Jn 
TOMAS D I A Z Y S I L V E I R A PARTICIPA A á los Sres. Hacendados haber mudido su escrito-
rio de Obispo núm, 30 á Dragones 4, Depósito de la 
Cal de Marañón, en donde continúa facilitándole á loi 
mismos infinidad de maquinaria de uso, euperiorel, 
De 7i á 8i y de 12i á li,—Telefono 347. 
7839 8-21 
g E V E N D E UNA MAQUINA INGLESA NÜE-
_ va y de acción continua para fabricar gaseosas en 
número de 5,800 botellas en diez horas de trabajo. 
Para más informes Príncipe Alfonso n. 2 C, altos, de 
8 á diez de la mañana. 7817 4-21 
" M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vacío, 
nn trapiche, una batería completa de centrífngas Hep-
worth, etc,, etc. O'Reilly número 30 informarán, 
7807 26-20 Jn 
I M P O R T A N T E 
á los Sres. Hacendados 
E l que suscribe, acreditado y bien conocido entre 
los mismos, vende sin la intervención de agentes al-
gunos 250 canitos cuadrados de tres ruedas para azú-
car, 100 toneladas rails da acero, 30 libras per jarda, 
infinidad de máquinas de moler, desdo cuatro pies de 
trapiche hasta 7 i ; un doble efecto sistema Relioi, 
Veinte defecadoras de cobre, doblo fondo, fabricante 
Cail, una potente máquina do vacío para un tripl» 
efecto, varios donquéis y de rechazo, calentadora de 
guarapo, tubería de hierro fundido de 5} pnlgadas 
diámetro, como infinidad de maquinarias, incluso cen-
trífugas, tachos al vacío sueltos en donde informar 
en mf escritorio. Dragones n. 4, depósito de cal del 
Merañón, de 7* á 8̂  de la mañana y de 12* á 11 tar-
de. Telefono 247. 
TOMAS D I A Z Y S I L V K I B A , 
Nota.—Advierto á los mismos señores que compro 
de contado toda clase de metales y hierro viejo ha-
ciéndome cargo de sacarlos de lo» ingenios, pagando 
sus costos, pudiendo á su vez permutar estos artíci-
los por alguna maquinaria útil.—Silvñra, 
7926 4-23 
C l i l P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo da la caña de azúcar y otros, de oíase 
superior. E n venta tí precios de fábrica por AMAT 
Y Cv, Comerciante» importadores do toda clase de 
maguinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 770 1-Jn 
M í e l o s e i t r a i r o s . 
I S a M i r a M i s m i i t o 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Fommiar io magrtsíral; 
« Mr. M E N T E L , farmaceütico de Paris. 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar cómodamente el Sub-
n i t r a t o de B i s m u t o granulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
d e s p u é s estos g ránu los en un frasco de 
vidr io , cuyo t apón mide exactamente dos 
gramos de g r á n u l o s , ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i s m u t o , el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i smuto que 
se deban tomar, y tragar rapidaraeule 
los g r á n u l o s , cosa que se hace sin difi-
cultad n i repugnancia con e l auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
E l B i s m u t o g r a n u l a d o d e Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los n iños , los cuales le toman como si 
tomaran p e q u e ñ o s confites. 
Exíjase la firma ^s /Cc+CÉté* 
sobre la etiqueta : 
En PARIS, casa L . FRERE, 19. Rne íacoh. 
S6ñCrÍtClS/Si Vds desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o -
pelado de la piel, évitar laa Grietas, i! 
7 las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TOBA SEGURIDAD 
de ia C r e m a j E s p u m o s a 
L Y C Y A 
E . EATNAUD 
Q . n l i r j . i o o - ^ o r f t i m J . a t a , 
Esta C r e m a es supérior a los Cold-
Cream, a la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, j 
f or su espuma lechosa que restituye j la piel, toda su suavidad. 
S e ñ o r e s ¡ Si Vds desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar á la j 
piol, no admitan para los cuidados del 
rostro, para ¿a Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a Q L Y C Y A , 
incomparable por su untuosidad do 
xE<> H Á Y N A U Ü , químico-perfumista. 
L a C r e m a CrJLlTCiFk. , aguanta 
todas las temperaturas, no ae enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume ĵ i 
fino y agradable. 
Depósílc general en PARIS, 16,rne del'Ecliiiiiiier 
£n L A HABANA : J O S É SA.l£nJL 
y en las principales casas Q m i N I N A «flu» aJfflr ITO WB Wl J M QUININA Unica Aprobada por la A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s , para cunir f i eb re s , d e b i l i d a d , n e u r a l g i a » j aquecas , gota,-reumatismos. (Polvo y granos.) — 14, Rué Beaux-Arts, PARIsI 
V E N D E ÜN T R E N C O M P L E T O C O M -
mesto de uu milord de la fábrica Courtillier, en 
flamaoto eetado con sn caballo criollo moro concha, 
cou más 4e siete coartas, joven, sano y sin resabios, 
cou tus correspondientes limoneras. Galiano 9. esqui-
na á Trocadero, altos, se vencen jantoa 6 separados. 
BOU 4-25 
POR NO P O D E R A T E N D E R L O S S U D U E Ñ O se vendeu nny en proporción dos cochea milord 
coa seis caballos, ó según convei)ga al comprador. 
Para an sjaste y demás. Ancha del Norte n. 259, de 
seis á di«<x y de cuatro á seis, tren de coches. 
8031 4-2> 
S Q v e n d e 
un faetón de cuatro asientos muy libero y sólido, de 
poco uso en 16 onzas nro y se alquilan loa altos de la 
casa San Joan de Dios n, 8. Informan Aguacate 113. 
7998 4-24 
IpN 376 P E S O S ORO S E V E N D E UN OAINI-Ijbas chico, elegante y ligero: en Belaacoafn 635, 
esquina á Campanario taller de carruajes puede verse 
y para au entrega en Los Japoneses, Aeuiar 47. 
7985 5-24 
y^vendeu un milord nuevo, otro de medio uso con su 
limonera, uu vis-a-vis de 2 fuelles, marca Courtillier 
y un tronco de arreos; Trocadero 13. 
7870 8-23 
D U Q U E S A . 
Se vende una en blanco, sin vestir, en buenas OOB-
diciones y de inmejorable construcción: informarán 
en San Rafael entre Belascoain y Lucena, tren de co-
cher 7898 fi-23 
A R A UNA P E R S O N A D E G U S T O S E V E N -
do eu precio módico una victoria jardinera, fuerte 
- - - - o «r: ~ i o r í — o o • • 4 n a 
P 
y ligera: San Miguel 83. 4-2"< 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A K R K T O N con sus arreu». barato. Calle de IOD Uornoa P, San Lá-
saro informarán. 4-23 
S E V E N D E 
una Jardinera americana, muy bonita, y un doakart 
casi nuevo, todo baratftimo. Monte número 263, es-
quina á Matadere, taller do carrupjea. 
7819 4 21 
I N J E G T 1 0 N G A Ü E T 
C D R i C I O H C I E R T i en 3 DIAS s i n otro medicamento 
J P A U J S - 7, B o t O e v a r d D e n a i n , t — J P A I I I S 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E V ENCARNADO DE K O L A 
TÓNICOS ESEHCIAUnENTE REGENERADORES 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
Unicos productos experimentados con éxito en los hospitales de París, desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJARDIN-BEAUMKTZ, HDCHARD, DURTAS, HAXLEZ, MONNET, etc., en la 
A n e m i a , C loros i s , C o a v a l e s c e n c í a s larnjs y áiíiclles, F i e b r e s (tifoidea, Interaltentes, palndíanas), 
D i a r r e a s rebeldes, D i s e n t e r i a , P labeto , A l b n m i n e r t a , Fos fa tnr ia , cansancio físico é Intelectnai! 
J ^ r t i - / * , 35, r u é Coqui l l ié re , FARMACIA del BANCO do FRANCIA. - Depositarlo en T.a r/abana.-JOSÉ BARRA 
• — — — 
P e r f a m e r i a , 1 3 , d ' B n g M e n , P a r i s . 
m M O Z mi 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A -
C O Ü D R A Y S U P E R I O E 
O P O P O N A X - V E L U T I N A -
H E L I O T R O P O B L A N C O - L A C T E I N A . 
A n e i m a 
C a i e f i t w » 
PARIS, 22, rué Drouot. en todas las Farmacias 
ELSUBLIME para los 
S O L O D E N T I F R I C O 
APROBADO POR LA 
y i n V e r d a d e r a 
l U S B U i i i i n a U a H f i l S ' ' - * 
DE 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S i S S A I F t l ^ . A . 
X E N T O D A S L A S B U E N A S G A S A S 
1 7 , R u é de l a P a i z 
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